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O prejuízo de 1916 foi saldado peia conta de Capital. 
Em 1917 o lucro foi levado a uma conta de fundo de reserva 
para depreciação das instalações dos Serviços Municipalizados. 

Os prejuízos de 1918 e 1919 figuram ainda na conta de 
Ganhos e Perdas como prejuizos a liquidar. 

E' de urgente e inadiavel necessidade que a Câmara 
Municipal, saldando estes deficits acrescidos do de 1920, tome 
sôbre si os prejuizos resultantes da exploração dos Serviços 
Municipalizados, desafogando assim a sua situação financeira 
sensivelmente agravada pelo facto de pesarem sôbre eles os 
empréstimos de 1916 e 1918 na importância de 140.000200 
destinados a fazer face a deficits anteriores, cujos encargos os 
Serviços Municipalizados teem suportado apesar do desiquili-
brio entre as receitas e despêsas, fazendo até em anos de pre-
juízo a sua amortização. 

E' igualmente preciso que aos Serviços Municipalizados 
seja atribuído um capital circulante suficiente para suprir ás 
necessidades da exploração, com o qual se possam de futuro 
fazer todas as compras de combustível e material em condi-
ções vantajosas e sem os pesados encargos das compras a 
crédito. 

A situação que, pelas cifras referentes a 1920 e pelas 
resumidas palavras que acrescentamos, fica exposta, reclamar, 
mais do que nunca, a nossa atenção para o futuro. 

Pelo contrato feito com a Companhia Nacional de Via-
ção e Electricidade para o fornecimento de energia hidro-ele-
ctrica, procurou a Câmara Municipal de Coimbra garantir aos 
Serviços Municipalizados um futuro inteiramente desafogado 
e de seguros e certos resultados. E', pois, para a realização e 
efectivação dêsse contracto que têm de voltar-se todas as nos-
sas atenções. 

Pela sua parte os Serviços Municipalizados teem de pre-
parar as suas instalações para receber e distribuir a energia hi-
dro-electrica e instalar a reserva térmica e electrica indispen-
sável, para a qual, segundo o contrato celebrado com a Com-
panhia Nacional de Viação e Electricidade, esta contribue com 
o adeantamento de garantia de 400 contos. 

Efectuados os respectivos estudos e elaborados 03 pro-
jectos do novo maquinismo da Central, distribuição de ener-
gia electrica e electrificação do abastecimento de águas, foram 
dadas em Setembro e Novembro as encomendas da caldeira e 
do turbc-alternador destinados á Central Térmica e estão em 
preparação as encomendas do material para a rede de distri-
buição e electrificação do abastecimento de águas, retardadas 
pela demora havida na realização do contrato de empréstimo 
de 1.500 contos com a Caixa Geral de Depósitos. O comêço 
do funcionamento do fornecimento de energia electrica para 
iluminação e força motriz previsto para o fim de 1921 acha-se 
por esse facto retardado em cêrca de três mêses. 

Com o agravamento das taxas cambiais surgiram para a 
realização integral do programa de obras a realizar com a quan-
tia de 1.500 contos graves dificuldades. A Comissão Admi-
nistrativa dos Serviços Municipalisados terá de vos submeter, 
em reiatorio especial e circunstanciado o seu modo de ver e 
os seus alvitres para a resolução deste assunto, o mais impor-
tante para o futuro dos Serviços Municipalizados. 

Balanço Geral eu 31 de Dezembro de 1920 
Imóveis 
Máquinas e uten 

silios 

A C T I V O 

100.964(540,5 

95.763039 

Canalizações 
Contadores 
Via e Rede Aérea 
Material circulan-

te 
Mobília 
Instalação de ilumi-

nação publica 
Camara Municipal 
Matérias primas 
Armazém 
Combustível 
Coque e Alcatrão 
Art;gos fabricados 
Exploração 
Devedores 
Rede de Distribui-

ção Eléctrica 
Mercadorias na Al-

fândega 

78.307082 
42.107087 
72.780^50 

23.310<J70 
450000 

1.197017 
17.952065 
3.573032 

45.504075 
3O.69O0O8 

2.900000 
1.042027 

92002013 
2Õ.Ô75073 

197000 

13.653045 
656.079023,5 

P A S S I V O 

Capital 00.076$78,5 

Empréstimos 352.2ÔÕ078 
Fundo de reserva 

para Deprecia-
ção das Instala 
ções 

Letras a pagar 
Fornecedoras 

17.752$72 
154 917010 

71.063085 

656.079023,5 

Artigos p a p a e s c r i t ó r i o 
P a p e l 
E s m a l t e s e v e r n i z e s a l e m ã e s TEMPER0L 
Tintas para a u t o m o v e i s 
Tintas m i c a c e a s , c o n t r a f u r r u g e m 
T u b o de ferro , g a l v a n i s a d o e p r e t o 
C e r e a i s (mi lho) 

Para entrega imediata 

COMERCIAL COIMBRA, Ua 
R u a V i s c o n d e d a L u z , 3 , 1 . ° 

T R A C Ç Ã O e l e c t b i o a 
C O M B U S T Í V E L 

Lenha 8.054:350 quilos 
Carvão 240:670 > 
Coque 145:830 » 

A R M A Z É M 
Consumo de material 

M À O D E O B R A 
Férias ao pessoal 

160.676$58 
14.587$20 
11.169$99 

Centrai 10.326$87 
Movimento 24.008$90 

DESPESAS GERAIS INDUSTRIAIS 
Telefone 12$71 
Água 1.838107 
Fardamentos 2.l65$25 
Percentagem ao Tesoureiro 945$22 
Transportes 217$35 
Férias aos domingos 1 655$55 
Bilhetes 2.179$72 
Acidentes de trabalho 55$00 
Diversos 514$50 
Armszem — consumo de material 1.124$60 
Oficinas » » 342$82 
Carros — pintura 185$00 
Serviço de guarda e limpêsa 998$67 

L I C E N Ç A S 
Importâncias pagas aos operários com 

186.433$77 

31 $04 

34.335|83 

152.047$54 
2.811|9S 

8.105$47 

T E S O U R A R I A 
Receita 

Passageiros 
Anúncios 
Subsidio de 10% a/ as contribuições 

do Estado para manutenção des-
tes Serviços 

ABASTECIMENTO D,E ÁGUAS 
35 % tf o consumo do combustível 

atribuído a estes Serviços 
CAMARA MUNICIPAL 

Uuminaçflo electrica 
Consumo de 1.185:38 K. W H. 

ILUMINAÇÃO PUBLICA 
Consumo de Ilumirwçlo Publica da 

29.480 K. W. H. de energia 
avaliada 

Deficit 

163.024$99 

63.251180 

1 . 1 8 5 $ 2 8 

13755$ 19 

13.109$24 

12 235$25 

licença da Caixa de Socorros 695$08 
D E S P E S A S GERAIS D E ADMINISTRAÇÃO 

4 0 % s,/ a totalidade destas despêsas > 6.311$65 

D E S P E S A S GERAIS REP. E CONSERVAÇÃO 
Gasto durante o ano com a repara-

çSo e conservíçio de: 
Mie d'»bra Material Teta! 

Edifícios 235$16 6$86 242$02 
Máquinas e uts. 1.240$90 2 663$12 3 904$02 
Material circul. 5.300$50 5.222$ 14 10.522064 
Via e Rede Aérea 545$88 845$97 1.391$85 
Ferramenta - $ - 144$10 144$10 
Mobiliário - $ - 4$20 4$20 
Rede de Di*t. Ele. 75$ 11 75$ 11 

7.322$44 8.961 $50 1C.283$04 
250 326$50 250.320$58 

P B O D P Q Ã O D E G Á S 
M A O D E O B R A 

Férias ao pessoal de fabrico 7.548$79 
M A T É R I A S P R I M A S 

Destilado : 
Carvãa 881.020 quilos 73.912$17 
Lenha 504.400 » 16.270$00 
Baganha 241.307 > _ 2.986$62 98.1Ô8$79 

C O N S U M I D O R E S 
AnulaçOes nos recibos 104$88 

F O R N E C E D O R E S 
Aluguer de 1 contador pago á Compa-

nhia do Oás de Lisboa 10$80 
L I C E N Ç A S 

Importâncias pagas aos operários eom 
licença da Caixa de Socorros 448$31 

D E S P E S A S GERAIS D E ADMINISTRAÇÃO 
407o */ a touuaaae destas despêsas 12,Õ23$29 

DESPESAS GERAIS REP. E CONSERVAÇÃO 
Gasto com a reparaçao e conservação 

durante o ano de; 

Alagaer 
3.219$02 59.082$08 

Edifícios 
Máquinas e uts. 
Comauores 
Canalizações 
Canukitos 

Não dobra 
150$22 
842|d5 

1.085$41 
2.14i$25 

125$59 
4.951$32 

Material 
13l$73 
697$60 
623$04 
132$33 

8$77_ 

1.593$47 
DESPESAS GERAIS INDUSTRIAIS 

Água 
Percentagem ao Tesoureiro 
Transportes 
férias aos domingos 
Guarda e limpêsa 
Diversos 

Total 
317$95 

1.540$45 
2.308$45 
2.273S58 

DEVEDORES 
Importâncias processadas 

Consumidores 
Ornam» 

114.497 0,3 55.863$06 
Camara Municipal 

2.212ra3 1.063102 

TransgreisOes do regulamento 

DESPESAS GERAIS E INDUSTRIAIS 
Ágaas 

68 "s 22$08 1$44 
Serviço de Transportes 

1 •» 2$24 $42 

COQUE E ALCATRÃO 
Valor da produção 

ILUMINAÇÃO PUBLICA 
Importância de 23.720 m consumidos du 

rante o ano 
Deficit 

9$45 1.073137 

23$52 

2$60 

60.155143 

20$Q0 

3 â $ l 8 

26.333f98 

12.150$0® 
23,300$ 10 

S 

491$46 
350$77 

48$9Q 
205$05 

74$91 «•KtKiea.-* 1.705$7S 
122.251$40 

KVXm 

ganha de popeo (pingue), 
(nuitissimo pupa: 

(Cm latas de dois ki los) 
C A D A L A T A 1 0 $ 0 0 

V e n d e : 
B I Z A R R O £r CASIMIRO 

ANTIGA CASA GAITO 6 CANAS 

Rua do Cego, 1 a 7 — COIPIBR/f. 

^ o e ^ 
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- S é d * *m L l i b o » i 
tormpootet» «a WaW 

Rua do Corpo d» De®», 33 
C O I M B R A 
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lepsito I l l S I f » ! 
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a t i II d» dtieafe $ 4» t9S 

Esta Companhia, a «ais anti-
ga e mais poderosa de Portuf «i, 
toma seguros contra > risco d» 
fogo, sobre prédios, aoMHas, e*-
tabelecimeaW» e riste» m«riti-
no*. 
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Fíári ic i i 
da Camara Municipal dc Coimbra 

à Tf- « " â f f ? ^ ^ Tf J ^ l f lU L l i *r í 0 | f y 11 

Em 27 de Abril de 1920, nos Paços do Concelho de 
Coimbra foi dada posse, pelo Presidente da Câmara Munici-
pal, Ex.mo Sr. Dr. Joaquim Augusto Alves dos Santos, á Comis-
são Administrativa que assumia a gerência dos Serviços Mu-
nicipalizados, em cumprimento da deliberação, tomada pelo 
Senado Municipal nesse mesmo dia, de lhe dar a autonomia 
técnica e administrativa. 

O relatório referente ao ano civil de 1920, que a Comis-
são Administrativa dos Serviços Municipalizados vos apresen-
ta, abrange, pois, dois períodos: o de 1.° de Janeiro a 1 de 
Maio anterior á sua gerência e o período desde 1 de Maio a 
31 de Dezembro correspondente á sua administração efectiva. 

O ano de 1920 representa para a administração e ex-
ploração dos Serviços Municipalizados da Câmara Municipal 
de Coimbra, como para a grande maioria das empresas encar-
regadas da exploração de serviço de utilidade pública, o auge 
das dificuldades motivadas pela completa transformação da vi-
d? económica e social que tem a sua origem na grande guerra. 

Começado o ano de 1920 sob auspícios que podiam 
dar a esperança de uma melhoria geral de situação económica 
resultante da guerra, a breve trecho se viu que em toda a par-
te as funestas consequências da conflagração mundial se inten-
sificaram ; para Portugal a par do encarecimento progressivo 
de todos os produtos nacionais especialmente em virtude do 
agravamento cambial. 

O factor primordial na vida económica dos Serviços 
Municipalizados é o combustível. De todas as verbas do ca-
pítulo «Despêsa» é esta a mais importante. Começado o ano 
de 1920 com aquisição de lenha e carvão a respectivamente 
8$00 e 45$00, estes preços já no 2.° trimestre subiam a 30.^00 
e 200^00, sem que em todo o ano tivesse havido diminuição, 
antes agravamento destes preços. 

A tabela n.° 1 reflecte o enorme aumento de despêsa 
resultanie do aumento do custo de combustível desde 19 iõ a 
1920, sendo para notar que a esse aumento não corresponde 
no conjunto qualquer sensível incremento de produção, visto 
que o serviço de tracção electrica estacionou quanto ao tráfe-
go; o serviço de abastecimento d'aguas acusa uni aumento de 
sómente 7 u / 0 no numero de m3 elevados e a pro lação de gás 
baixou cerca de 3 4 % em relação ás cifras de 1919. 

1916 
1917 
1918 
1919 
1920 

TABELA N.° 1 
Combustível 43 471$40 

44.227*79 
59 565*69 
74.994*78 

279.602*56 

( _ Na impossibilidade de adquirir carvão estrangeiro, de-
vido ao seu elevadíssimo preço, e de usar sómente o carvão 
io Cabo Mondego em virtude da dificuldade em obter as quan-
tidades precisas, os Serviços passaram a queimar na sua Cen-
tra! quasi exclusivamente lenha, reservando o carvão do Cabo 
^ondego para a Fábrica do Gás. 

A tabela do custo, de lenha que a seguir reproduzimos, 
lethonstra sobejamente a marcha ascenciona! dos preços. 

TABELA II 
Custo da lenha em 1920 

Kilos Meses 

:netro 
Pévereiro 

o 
ril ' 

aio 

A g ô s t o 
í k t e m b r o 

Jutubro 
íf® 

»fero 

1.232.320 
701.106 
486 404 
530610 
72f .490 

1.180.390 
675.940 
539.945 

1.166.450 
645.380 

1.012*880 
739.290 

Totais 

9.814*61 
5.799*83 
4.768*82 
5.08 lí>31 
9 232,?81 

18.748*58 
12.359*04 
14.930*83 
36.495*17 
20 082*42 
30 713677 
23.213*25 

Preço 
Médio 

8*00 
8:00 

10*00 
10/500 
13*00 
16*00 
18*00 
27*00 
31*00 
31*00 
30*00 
31*00 

r 

extraordinariamente o custo de todos os ma-
Mtensílios precisos para a exploração e para a conser-
/niâterial dós Serviços e esse aumento mantem-se. 

Sáo do conhecimento do Senado Municipal os agrava-
os de despêsa ocasionados pelas subidas de salários con-
.03 ao pessoal operário e de escritório de acordo com as 
uções de Abril e Outubro. 

D a tabela III resulta o aumento gradual desta verba nos 
frios 3 * 1 0 1 6 a 1920. 

TABELA fiS1 
de hç 
de ti 

Iam? 
portai 

Qesèspa geral do pessoal operário e administr. 
* ' « « < 
t f « « « 
* < « « , 

» « « 

30.139*49 
29.969*25 
40.801*64 
51.776*22 

107,128t>64 
De todas estas circunstâncias resultou o aumento geral 
.pêsa de .exploração industrial que a tabela IV reflecte. 

:ú das gerências de 1918 e 1919 os Serviços Municipa™ 

lizados tinham herdado saldos negativos de, respectivamente, 
13.001 $84 e 18.200 >79, representando uru prejuizo de Esc. 
31.305$Õ3, a Comissão Administrativa dos Serviços Munici-
palizados encontrou, ao assumir a gerência em Abril de 1920, 
uma situação tornada crítica pelo rápido encarecimento do 
combustível, pelas exigências de aumento de salário por parte 
do pessoal operário e dos escritórios, pela insuficiência das re-
ceitas em face das despêsas, pela dificuldade material na ma-
nutenção dos pióprios Serviços, expressa flagrantemente pelo 
facto de não ter havido por vezes, nos meses de Abril e Maio, 
na vespera o combustível para o dia seguinte. 

Teve, pois, a Comissão Administrativa de dividir desde 
logo a sua atenção por problemas diversos e difíceis, to los 
por egual importantes para o funcionamento dos Serviços e 
todos por vezes egualmente ingratos, por representarem au-
mento de encargos para os Serviços e, portanto, para a Câmara 
Municipal e para a Cidade. 

Entre as dificuldades que mais atribularam a Comissão 
Administrativa devemos citar a falta de capital circulante dos 
Serviços Municipalizados proveniente dos encargos das gerên-
cias anteriores, não saldados, agravada pelo excesso das des-
paê>s sôbre as receitas, circunstâncias que obrigaram os Ser-
viços Municipalizados a recorrer ao crédito e a ter - de se 
resignar conscientemente a suportar o acréscimo correspon-
dente nas compras de todos os materiais para a exploração. 
Adeante nos referiremos á necessidade imperiosa de remediar 
de futuro a tal situação. 

Procurou a Comissão Administrativa desde logo con-
trapor ao rápido aumento de despêsa acréscimos de receita e 
assim teve de vos propor por duas vezes, em Abril e Outubro, 
a elevação das tarifas da Tracção Electrica, da Agua, do Gás e 
da Energia electrica com que procurou equilibrar a sua conta 
de exploração. Tinha-se já entrado no ano de 1920 com o 
primeiro aumento de tarifas dos Serviços da Tracção electrica. 
Fixaram-se os aumentos de Abril na proporção que se julgou 
então suficiente para acudir aos encargos crescentes: Agua de 
esc 0 >20 para esc. 0$30 o m 3 . ; Gás de 0$32 para 0$40 o 
m3. Não foram, porém, estes aumentos suficientes para esta-
belecer o equilíbrio. Em Outubro entraram em vigor os no-
vos preços: Tracção electrica uma zona 0$10; cada zona se-
guinte, mais 0$05; passes anuais, 140$00 cada, em vez de 
30$00; passes semestrais 90$00. Água : m3. 0$50 ; Gás, 
m3. 1§00; energia electrica para força motriz, 0$Õ0; para ilu-
minação, 0$90. 

Ainda com estes preços não foi possível estabelecer o 
equilíbrio da exploração como resulta dos balancetes mensais 
do ultimo trimestre de 1920. 

Os aumentos de tarifas só lentamente produzem os seus 
efeitos; só com sensível atraso se reflectem nas receitas. No 
Abastecimento d'Águas em virtude da cobrança trimestral. No 
Gás, pela variação e incerteza do consumo, que flutua com 
os preços do petróleo e da gasolina. Nos Eléctricos, porque 
a cada aumento de tarifas corresponde invariavelmente uma 
diminuição de tráfego que só pouco a pouco se restabelece na 
intensidade antes atingida. 

Todavia, e confirmando infelizmente as previsões feitas 
em Setembro, ao propormos á vossa aprovação os aumentos 
de tarifas entrados em vigor em 1 de Outubro, desde já se tor-
na indispensável novo aumento, a não ser que uma sensível 
baixa nos preços da lenha e do carvão permita economizar na 
maior despêsa dos Serviços Municipalizados na verba com-
bustível, somas avultadas que deixem de pesar no custo da 
exploração. 

O intuito de não levar o encarecimento dos produtos 
da nossa fabricação mais longe do que o absolutamente in-

dispensável, determinou a Comissão Administrativa a limitar 
em Abril os aumentos de tarifas ao mínimo indispensável pa-
ra cobrir os acréscimos de despêsa resultantes das subvenções 
então estabelecidas para o pessoal. 

O subsequente estudo do funcionamento económico das 
diferentes secções dos Serviços; o melhorconhecimentodas con-
dições da exploração, apoiado nasexperiêncías de consumo de 
combustível, no calculo dos rendimentos mecânicos e electricos, 
na averiguação de elementos técnicos indispensáveis que não 
existiam e que só foi possível obter depois de organisado com-
pletamente de novo o funcionamento da parte técnica dos Servi-
ços; e auxiliado pela cuidadosa e profícua organização comer-
cial que já viemos encontrar, mostrou que se estava trabalhan-
do com prejuizo em todas as explorações: Água, Gás e Ele-
ctricidade. 

A organização de mapas e balancetes mensais (trimen-
sais para as águas) que reunam todos os elementos precisos 
para se conhecer os resultados da exploração de cada um 
dos ramos de serviço, permitirá de futuro reconhecer com 
rapidez o estada financeiro da exploração. Infelizmente, como 
deixamos dito, as previsões para o novo ano só podem ser pes-
simistas, visto que a esperada redução no preço da lenha e do 
carvão não se produziu ainda e o agravamento das tavas cam-
biais torna provável ulterior aumento em vez de redução do 
preço do carvão e consequentemente da lenha. 

Não poderá a Comissão Administrativa deixar de vos 
propor novos aumentos de tarifas para buscar numa maior re^ 
ceita o equilíbrio financeiro destes Serviços, que não teem f u n -
do de reserva com o qual possam fazer face a prejuízos q u e 
venham aumentar os deficits dos anos anteriores. Podem sim 
trabalhar sem lucro, e o Senado assim o exigirá no periodo 
agudo que atravessamos. Mas, para que possam equilibrar a 
sua situação, indispensável se torna também saldar os deficits 
anteriores e consolidar a situação financeira dos Serviços. 

A situação dos Serviços Municipalizados é resumida ex-
pressivamente pelas duas tabelas seguintes: a tabela iv q u e 
resume os resultados da exploração industrial nos anos de 
1916 a 1920; e a tabela v que resume os balanços g e r a i s do 
mesmo periodo de anos. 

TAB£Lí^ IV 
R e s u m o da exp lo ração industrial em 1916 a 1920 

ÁGUAS GÁS 

1916 
1917 
1918 
1919 
1920 

Despêsa 

28.707*97 
27.647*24 
35 379*80 
46 339 >43 
97.483*25 

Receita 

34.476*79 
39.712*06 
41 331*59 
44.351*33 
83 764*36 

Despêsa 

119.903*31 
64.937*10 
82.946*81 
88.963*92 

122 251*40 

Receita 

96.370*30 
79.547*33 
73.842*63 
83 644*55 
98.885*21 

ELECTRICOS 

Despêsa R-.ceita 

TOTAL 

Dispêía Receita 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 

63 311*82 
62 268*46 
87.0/4*50 

118.158*77 
256.326*56 

61 948$83 
71.833$5l 
93 673*35 

129 129*03 
243.217*32 

211.923*10 
153.452*80 
205 401*11 
253 462*14 
476 061*21 

192.795*92 
190.892*90 
208 847*77 
257 124*96 
425.866*89 

S a l d o 

19.127*18 
35.440*10 

3.446*66 
3.662*62 

30.194*32 

TABELA V 
Resumo dos balanços gerais de 1916 a 1920 

1916 
1917 
1918 
1919 
1920 

Prejuizo 
Lucro 
Prejuizo 

35.814*41,5 
17.754*72 
13 004*84 
18.200*79 
60.796*50 
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M A O D E O B R A 
Férias ao pessoal durante o ano 2.454$94 

T R A C Ç Ã O E L E C T R I C A 
35 % iôbre o consumo total de combustí-

vel atribuído ao vapor consumido pe-
las máquinas de elevação d'agua 65.25l$80 

D E V E D O R E S 
Alterações para menos 122$70 

C O Q U E E A L C A T R Ã O 
Consumo úe 180 quilos de coque 21$60 

A R M A Z É M 
Consumo de material 86$99 

DESPESAS GERAIS INDUSTRIAIS 
Água 986$09 
Oás 23$52 
Percentagem ao Tesoureiro 482$80 
Férias do pessoai aos domingos 334$50 
Acidentes no trabalho 42$60 
Serviço de transportes 254$79 
Consumo ds material nas oficinas 613$67 
Guarda e limpêsa 462$40 
Diversos 332$02 3.532$39 

L I C E N Ç A S 
Importâncias p?gas a operários com li-

cença da Caixa de Socorros 405$63 
DESPESAS GERAIS DE ADMINISTRAÇÃO 

4 0 % 9/ a totalidade destas despêsas 12.Ô23$29 
DESPESAS GERAIS REP. E CONSERVAÇÃO 

Gasto durante o ano com a reparação e 
conservação de: 

D E V E D O R E S 
Consumidores particulares 

Consumo — 227.066 m3 68.876$88 
Aluguer de conta .leres 5.257$44 
Alterações para mais 9$00 
Multas 82$50 

Câmara Municipal 
Consumo - 15.577 ra3 4.203$40 
Aluguer de contadores 35$72 
Regas 2.000$00 

DESPESAS GERAIS E INDUSTRIAIS 
Aguas 

35 ° f o sobre o consumo de água nas cal-
deiras dos electricos e atribuído ás 
aguas 4.386mJ 986$09 
Gás 

Consumo 2.3101"3 469$86 
Aluguer 4$80 474$66 

Electricos 
Consumo 8.812 m8 1.82õ$27 
Aluguer 12$40 1.838$67 

Deficit 
\ 

74,225$32 

6.239$12 

3.299$42 
13.718$89 

Mão d'obra Material Total 
Edifícios e resv,05 1.060$86 334$04 1.394$90 
Máquinas e ut. 291$65 736$S7 1.028$52 
Contadores 2.082$89 403$24 2.48Ó$13 
Cansliz ções 4.075$93 3.854$34 7.930$27 
Ferramenta 144$09 144S09 12.983$91 

7,511 $33 5.472$58 - 97.483$25 97.483*25 
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0 União Foot-ball 
Coimbra Glub 

Comemorou no ultimo domingo o 
seu segando aniversario 

O Uaião F. C. C. festejou no 
domingo, o seu 2.° anivervario. 
Foi uma festa altamente simpati 
ca, que decorreu animadamente 
A sessão solene foi presidida pe-
lo nosso camarada Alves Barata 
e secretariída pelo representante 
do noso colega O Jornal .e pelo 
nosso camarada Damanlino Ar-
robas. O sr. Barata abriu a ses-
são solene tendo palavras de ras 
gado elogio para o team que con 
seguiu impôr-se no campeonato 
do Centro. Falou depois o joga 
dor Lucio do Vale Lopes que te-
ve palavras de simpatia para o 
nosso amigo Mário Machado. 
Foram descerrados os retratos 
do 1." team que ganhou a taça 
Agostinho Costa c dos srs. Ilidio 
Correia, dr. Alves Barata e Mário 
Vieira Machido. 

Foi uma festa comovente e de 
justiça feita sos que desinteressada 
mente trabalham pela csusa sporti 
va. O nosso camarada Mário Ma-
chado, por motivos particulares, 
não poude assista á sessão solene. 

Foi á tarde, agradecer, á sé k 
do União, a prova de simpstis 
que aquele Club lhe prestou na 
sua sessão solene. 

Ao União dirigimos os nos 
sos parabéns e destjdtnos lhes 
uma vida de triunfos e de pros 
periedades. 

No final da sessão solene foi 
servido em âbundsnte copo d'a 
gua, sendo levantados vivas ao 
sport nacional e aos vultos de 
mais destaque no nosso meio 
sportivo. 

• • • 
Agradeço, reconhecidamente, 

e prova de simpatia que o União 
Foo-boll Coimbra Club teve a 
amabilidade de me prestar m 
sua sessão solene por ocasião do 
seu 2.° aniversario, inaugurando 
0 meu retrato. 

Estrsnho por completo esse 
acto que me sensibisou profunda 
mente, e não tendo assistido á 
mesma sessão por motivos parti 
ailarcs, Egradcço aos jogadores 
do campeão do Centro de Portu 
gal essa manifestação de esm rs 
dagem sportiva declarando lhes 
que não abdicando dos meus 
princípios e não ponho de parti 
a imparcialidade do meu espirito. 
Estarei sempre disposto a a u x i l i a r 
quem trs.bs.lha e qu tm luta pelo 
sport nacional. 

MÁRIO VIEIRA M A C H A D O . 

A " E L E T R I G I A , , 
DE 

Mário Femon&s Dios 
Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga rua das Flguetrinhas) 
COIMBRA 

Artigos saniUrios, materisis de 
construção, bombas, tuba-

gem, mosaico, Í zulejo e motores. 
Instalações compl; tas de agua, 

gaz, electricidade e reparações 
na iuz Wizard, com autorisa-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbos de borracha 

e gravuras 

Prisão Oficina 
dc Coimbra 

ftRREMflTflÇ/f o 
No dia 22 do corrente, pelas 

114 horas, proceder se ha, em as 
| ta publica, á arrematação de ge 
neros alimentícios, a consumir 
AO ano economico de 1921-1922, 

l ede matérias primas para a efi-
| na de sapateiros. 

Os 'ar t igos a arrematar, cons 
| t a m das condições patentes na 
liecretaria. 

Coimbra, 1 de Junho de 
11921. 

O Director 
José Miranda. 

| \ t e n d e m - s e 
prédios de essss, contíguos, no 

Jnelhor locsl desta cidade, próprios 
Sira estabelecimentos comerciais, 
intos da Camara Municipal, Tri-
unal Judicial e mais repartições 

[publicas, com frente para a rua 
di Sofia, Praça 8 de Maio e rua 

Ide Montarroio. Recebem se pro 
post<s, em carta f<- ch ds, §té ao 

1 dia 12 do mês proximo, dirigidas 
i Pedro de Menezes, »ua de Cas 
Iro Matoso, n.° 4, Coimbra. 

| A venda efectuar se ha se o 
íSQ convier, 

O s a v i s o s d a n a t u r e z a 
A n a t u r e z a não de ixa n u n c a de nos 

preveni r com a n t e c e d ê n c i a da a p r o x i m a -
ção da doença Kssas adve r t ênc i a s m a n i -
fes ta in-se h a b i t u a l m e n t e por um cançasso 
pers i s ten te , u m a d iminuição de ac t iv ida-
de , pelo d e s a r r a n j o das f u n ç õ e s e pe la 
fa l ta de ape t i t e . Quando es tes s in tomas 
se dec la ram e se man tém por a lgum tempo, 
são um c la ro indicio be d iminuição de 
f o r ç a s , e , por consegu in t e , do e m p o b r e -
c imento do s a n g u e e do en f r aquec imen to 
do s i s t ema nevoso. T o r n a - s e u r g e n t e , 
pois , co locar i m e d i a t a m e n t e o o rgan i smo 
em es tado de de feza , recons t i tu indo o san -
gue e as f o r ç a s ne rvosas , e r e a g i n d o 
con t ra a a ton ia due vae g a n h a n d o os voss-
os o r g ã o s . P a r a p rovocar e s t a r eacção 
necessa r i a , o melhor due têem a faz ré 
d i r ig i r - se á s P i lu l a s P i n k . c u j a f ó r m u l a 
ve rdade i r amen te a c e r t a d a co r r e sponde 
de uma f o r m a admirave l ás necess idade 
dos t e m p e r a m e n t o s debi l i tados . São as 
P i lu las P i n k um qederoso r enovador das 
fo rças ; en r ídnecem e pur i f i cam osangue , 
toni f icam os nervos , e s t imnlan o ape t i te 
e as f u n ç õ e s d iges t ivas , e , por outro lado 
a inde , a c t u a m muito e f i c azmen te e qe 
modo du rado u ro sobre t odas a s f u n ç õ e s 
do o r g a n i s m o . Em c a d a m o d a n ç a de 
es tação , p r inc ipa lmen te na p r imavera e 
no outono, é s empre s a lu t a r seg i r u m a 
cura ou t r a t a m e n t o , por meio das P i lu l a s 
P i n k . 

As Pi lulas Pink es tão á venda em t o -
das as f a rmac i a s , pelo preço de 950 reis 
a ca ixa , 5j8300 reis as 6 ca ixas . Depo-
sito g e r a l : F a r m a c i a e Drogar ia P e n i n -
su la r , r ua Augus ta , 39 a 45, Lisboa . 

Declaração 
Eu abaixo assinado, Mário Fer 

nandes Dias, declaro que deix :i 
de fszer parte da firma Agriá & 
C.a, Limitada, cotn séde niSta ci 
dacc, por virtude d.í escritura de 
18 de Maio de 1921, kvrada pe-
lo notário, sr. cir. José Ferreira, 
ficando todo o activo e passivo a 
cargo do socio sr. Guilherme Al 
ves TomíJZ Agria, p d o que não 
me responsabiliso por qualquer 
transação que aquele sr. faça, res 
pçib.uic á socedade dissolvida, 
com & qufel nfcda tenho. 

Míis declaro que abri o meu 
estabelecimento A Eletrigia na 
r u a M a r t i n s de Carvalho (antiga 
rus* d.is Figueirinha) , n .OS 18 E 20, 
onde eguardo as cruens dos meus 
estimados clientes, com os quais 
muito me honrarei. 

Mário Fernandes Dias. 

EMPREGADOR^ 
ria por junto e a retalho, precisa 
se. Pr»çs do Comercio de 1 a 4 
— Coimbra. 

Toma-SC ds 
rerda pârs já 

ou a principiar no C-roxímo S. 
Miguel. 

Carta a esta redicçSo s A. A. A. 

Atelier Moderno 
Rua Ferreira Borges, 24-2.° 

( S o b r e a R e t r o z a r l a J o ã o Mondes L i m i t a d a ) 
COIMBRA 

Presentemente dirigido por 
uma hsbil modista de Lisboa, 
profundamente conhecedora do 
seu métier, e ex contramestra dos 
grandes ateliers da casa Borges 
& Duarte, da rua Garrett, Lisboa. 

Desnecessário *erá gfirmar ás 
nossas numerosss e eegantes 
cliente?, que os vestidos em tod>s 
os gén-ros srídos desta casa, f io 
sempre confeccionados com a ver-
dadeira arte de costura, eí gancia 
o primoroso acabamento, como 
se executa em Paris, Lisboa e no 
Porto. 

As mais recentes creaçôes dj 
moda do 

Atelier Moderno 
Rua Ferreira Borges, 24, 2.°. 

COIMBRA 

M S I S T E N C Í A S 
Na CHINEZA DE COIM-

B R A v e n d e m - s e a s seguintes 
e s p e c i a l i d a d e s : 

Assucar branco fino, ki lo 
2$00. 

Arroz inglez, novo, ki lo 
$90. 

Arroz valenciano, g^moso, 
ki lo 1$20. 

99. Rua Visconde da Luz, 
103. 

Trepassa-se 
a F o t a a i a I 

Uma das mais acreditadas de 
Coimbra E l i v r e de encargos. 

P^ra ver « hatar, da 2 ás 5 NA 
mesma fotcgr fi?. 

10.000100 a I" 
Nesta sftdicçio se di?. -

" A I N S T A L A D O R A , , 
r u s DR sorifi , 16 

Coimbra Telefone, n.* 50 

E l e c t r i c i d a d e , a g u a e g < s z j T u b o d e b o r r a c h a 
p a r a m a n g u e i r a s 1 B o m b a s j T u -

b a g e m d e f e r r o e c h u m b o 
Louças Sanitarias 

Imateriais de construção 

Çomp onhio IndastFiGl de 
Portugal e Çolonias 

P Â O B A M Á M i m í M l a 
Preços nosdepositosdo companhia 

Pão fino §09 e $19 
Pão francês . . . $10 
Pão de segunda $z0 e §10 

I\ Companhia distribui por trans-
porte automove!, pão aos domicí-
lios, mediante requisição feita dc? 
vespera para o teiefone o.* 447, Es-
trada da Beira, aos seguintes pre-
ços: 

Pão fino $09,5 e §20 
Pão francês . . . J iO 

BJNGÕDE SEGUROS 
O T P I T T i L 5 . 0 0 6 : 0 0 0 $ 0 0 

SEGUROS CONTRA TODOS OS RISCOS 

suliem esto Cownliia todos es mm saguros 
DELEGADO EM COI v\BRA 

T a v a r e s 
R u a f e r r e i r a B o r g e s , 122 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PET0L e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
r Mdo nas principais farmecios e drogar ias i no 

D E P O S I T O : 

Á Centrai de Produdos Químicos, V2 
P r a ç a 8 d c M a i o , 4 5 - COIMBRA 

Arrenda-se 
bitfção com 10 divisões, situada 
numa quinta perto de Celas e com 
estrada até á poria. 

Pedir informações no esiabí-
lecimento de José dos S.ntcs, ao 
Rego de Bcnfins. 

A Empresa 
Limitada, aceita aprendizes de 
encadernador que saibam ler bem 
e dobrar pspel. 

R n l ^ H P r a ' a senhora 
X J U l o c l p e r d c u s e n a q u i n t a 
feira no Teatro Avenida. Pede se 
a quem a encontrou o favor de a 
entregar nesta redacção. Contém 
um lenço ccm as iniciais A. C. 

Bom emprego de 
í » ' m i t n l magni-
t a p i t a i {jc o s terrenos para 
construções e duas moradas de 
casas com 14 divisões cada ums, 
jaroim e quintal na Cumeada. 

Uma grande propr i tdadt que 
se compôs de pinhal, oliveiras, vi-
nha e terra de rega com ígus na-
tiva, muito preximo da ciuade. 

Tr«ta se com o solicitador Ai-
berto Pira, ru« Vuconde da Luz, 
34 l . ° ~ Coimbra. 

P o c o í ; e p r o p r i e d a d e s . Ven 
V d f v l ò 0 c m s e 2 uma 
na Couraç dos Apostolos, ou'r: 
em Sa^ia Ciara r v-riès pn-prie 
dades uc s tm;sdura p nh.is, etc. 
no con eiho d M sn 5a do C^r 
vo. D.; igtr f riu» ped r e-cl: 
recims.ntt«s na rua do ur. JuàoJs 
einto n.° 25, Coimbra. 

Í1 \ SI A Vende-se a da r u a 
I. V - V DE QUEBRA Costas, 

onde está instalada a Farmacia D?. 
Liga. Para tratar com o advoga-
do José Cardoso, ns rua Ferreira 
BORGES, 42. 

na rua Visconde da 
Luz. Vende-se. Cons-

ta de loja e casa dc h bitação. 
Trata se na rua Oriental de 

Montarroio, 75. 

Casa e mobília 
boss condições. A essa fica s i tua 
da no L<rgo da Feira e t r a t a se 
na r u a Oriental de Montarroio, 75. 

Creada cosinheira 
Precisa na RUÍ da Moeda, 82 2.°. 
Ordenado o que se combinar. 

C F L M I R M U - S - A - E M ESTA V J t í l l l l U H d o d e n 0 V 0 ( d e 5 
toneladas, com 6 vandagens su-
B celentes, vende-se. 

Para M-is informações, com 
Guiiherme Fernandes Ervedeira, 
L rgo da Sé Velha, Coimbra . 

Í^RJAQ prccisa-ss com ou sem 
WCLFTCL QJOBIIIA, PSRA tratar na 
rua Dire i ta n.° 10 1.° D, com A. 
Silva & C.A, L i m i t a d a . 

P I » p r t i n Vende-se ? Ĉ -A DG 
X I C U I U E-trada da B ira n.O S 

36 e 38, desocupad . podendo ser 
h b? SOA desde já. 

P ser VÍFCTB todos os dias 
f s s 14 ás LÕ horas. 

P TRF-BR, c n m o advogado 
dr. Fernando Lopes, na RUA Vis 
conde da L u z S 50-1.°. 

Empregado ^bSTo 
remo de mercearia junto e retalho 
e dando-se bons interesses, pre-
cisa se. 

Nesh redacção se informa. 

F t i - r i i g õ i i i 
se. Avenida Navarro (Estrada da 
Beira, 62. 

Leii No dia 19 de J u n h o 
corrente, p e l a s 12 ho 

r a s , á leilão de diferentes moveis, 
em Celas RUA das Lapas, em casa 
de Alfredo Vale. 

i \ T r \ t / i v 3 g^zoíins Vende-se 
1 U U I U J U M LISTER 3 H P ( N O 

vo. Dirigir carta a Duarte Felicio 
— Taveiro-Coimbra. 

l Y T n t f l L' V^ndc-be um, francês, 
I T X U I U I M £ I X A £>0i0t agazo 
lira, forç3 8 H. P. em estado de 
novo. 

Pastelaria Central, rua Ferrei-
ra Borges, 33 a 37. 

quartel da G. N. R. á Cu 
^ mesda encontra se unis 

pele de senhora que será entre 
gus a qu?m provar pertencer Ih?. 

O F P I W P - « 5 P ® s i o c a i x e i 
v i t i u t t o c recompra 
tica de mrrcesrb . 

Nest» redacção se diz. 

i )T o ' ' l n o u harmonio. Coai 
v I ^ t l U p r g ge em bom es 
tado. Entendimento, na lojs da 
Estrela Verde, rua do Visconde 
ds Luz. 
P p r m 5 ) 1 ' ! Pfoíessoradees-K ^ A IH U TA COIA fciiíinina do 
Porto, pcraiuta cotn coicgí dt 
Coimbra, sc b condições. 

Trita se nos Arcos do j rdirn 
n.° 22. 
r r i i n l n « t e l h a nac io t ia l fa-

J bric?.da t t n Aicarra-
ques, qualidade e preços s e m com-
pettneií. 

Mostrusrio e p;didos a Costs 
D i a s & Palhinhas, Liníitad?, rua 
ds Sofij, 71 —Coimbra . 

Trespasasa-se"a°eiJ' 
cimento bem afreguesado e um 
dos melhores rttiros da cidade, 
em Cosé:has á Ponte do premo 
tôr. 

Para trsíar R. Figueirg da 
F; Z, 61, A. 

Tahnlpt.FI C O MPR A SE 

• M I U U I T W e s t e j a e m bom 
esíatío. D >;\g\r é Ourivesaria Alian-
ça, Coimbra, Arco d'Almedina. 

Trespassa-se 
m ^ z e m proprio para cercais. Tra 
ta se com Alberto Morais, Paço 
do Conde, Coimbra. 

V e n d e - ^ " ^ : 
dra e ca l com todos os bons m a -
t e r i a i s , com 18 divisões, r e z d o -
châo, primeiro andsr, gguss fur-
tadas e q u i n t a l , para c o n s t r u i r ou-
tras casss; situada ao Qslhsbé, na 
s?gunda parfgem ao f i m da linha 
do electrico. 

Dirigir so proprietirio, Anto-
nio Vieira ds Cruz, aos sabados e 
domingos, no prédio peggdo, (côr 
de cinza). 

V p n H P - Q P P° r raoíivo d e 
v t n u c S C r e í j r a ( j a ( todo 

o recheio (mobiliário, loiças, vi-
dros, esmaltes, fogão, etc.) da casa 
sita á Travessa da Avenida Sá da 
Bandeira, 1, 3.°, tudo em estado 
de novo. 

Para ver e tratar ng mesma 
casa das 12 ás 15. 

V p r > f l * i Propriedades. 
> C IH ACI YOAA morada de 

ESSAS EM Mont'Arroio n . ° 25, com 
frente pslo bêco n . ° 26 e 28, 247, 
95M2 de terreno no Olival de 
Montarroio, proprio psra c o n s t r u -
ção. Fíla j c o m o solic t idor AL 
berto Pita, R. V. da Luz , 24 1.°. 

Transpasse de 
estabeleci-

mento 
O T I M O N E G O C I O 

Trespassa se, juntos ou sepa-
rados, dois msgnificos estabele-
cimentos na R u a Visconde da 
Luz, são ligados interiormente e 
tem u m , de fundo , LÔRA por 5,M5 
de frente e o outro respétivamen 
te 8,M e 8 M e tendo, este u l t i m o , 
cas* de ubitaçâo composto de 4 
andares. 

Trespassam-se com ou s e m fa 
zendst. 

Dirigir propostas em carta f e -
CHÍDA a D ntas Guimaries, R u a 
Visconde da L u z , n.°* 22 a 32. 

•H--I 0 FLE HB1MEBES 
Alvaro de Mattos 

Professor de Gynecologia 
A's 2 horas no Consnltorio, Portagem 27. 

A's S horas da tarde no Hospital. 
MORiDA: Portagem, 27. 

T e l e f o n e 5 1 . 

a i f f l f i i i u i i i R g i a 
Sousa Refoios 
Assistente de Gynecologia 

À's 2 heras da tarde. Consnltorio e mo-
rada : Portagem 27. 

Telefone 20. 

S«*àM* D 
• 

Fraternidade Militar 

E D I T A L 
O comandante do regimento de in-

fantaria n.° 35, presidente hono-
rário do núcleo n.° 22 da Frater-
nidade Militar 

Faço saber, em nome do c o n -
selho de Administração da Fra-
ternidade M i l i t a r , que está aberto 
concurso durante o período de 
60 dias, contados desde a d a t a do 
presente e d i t a l psra escolha de 
dois orfãos, por cada distrito 
idciinistrstivo do psiiz, f i lhos, de 
ambos os sexos, de praças, de 
pré mortas ns Orande Guerra, 
tanto em França como no Ultra-
trsmsr, que serão admitidos nos 
estabelecimentos DE assistência e 
de educação A cargo do Estado, 
os q u a i s são adoptados como pu-
pilos pels Fraternidade M i l i t a r , 
que lhes dispensará to d 3 a assis-
t ê n c i a moral síé completarem a 
sua educação, ou ré sdquirirem 
modo de vida que lhes garanta o 
futuro. 

S3c condições de preferencia 
para ser a d m i t i d o a EITE eoncurso: 

a) Ser orfão dc mãe. 
b) Ter sido sbandonado 'pela 

mãe. 
c) Ter a mãe impossibi l i tada 

de lhe dar assistência moral, por 
motivo de doença ou de má con-
duets, 

d) Maior grau de pobresa da 
m ã e . 

e) Maior numero de filhos de 
ambos os sexos. 

f— Orfão de paa morto 
em combate. 

2 °—O fão DS PAA morto por 
f e r imen tos ou doença sdquerida 
em campanha . 

g) Ser m a i o r de 2 anos e m e -
nor de 12. 

Os requenmenies respeitantes 
aos menores residentes na área 
abrangida pelo distrito de recru-
tamento a que pertence esta uni-
dade, aindâ MESMO que os pães 
dos orfãos tenham pertencido a 
unidade diferente desta, deverão 
dsr entrada na Secretaria deste 
Regimento, acompanhados dos 
seguintes documentos: 

a) Certidão de idade do orfão. 
b) Certidão de óbito de pae e 

de mãe ou só de pse, podendo 
esta ser substituída por atestado 
passsdo pelo comandante da uni-
dade a que o pae pertencia. 

c) Atestado de pobresa ou de 
desamparo, passado pela j u n t a de 
paroquia da respectiva residencia. 

d) Atestado medico de que o 
orfão n ã o sofre de doença conta-
giosa. 

e) Atestado de vacina cu de 
revêcin». 

f) Certidão de algum exame, 
caso o orfão possua sssa habilita-
ção. 

Mais faço saber que os pro-
cessos rekrentss a todos os con-
correntes, depois de escolhidos os 
pupilos da Fraternidade Militar, 
são por este Regimento enviados 
ao Conselho de Administração da 
Fraternidade Militar, o qual, por 
deliberação de sua Ex." o Minis-
tro da G u e r n , se encarrega de 
promover a sua admissío nos es-
tabelecimentos de assistência e de 
educação pertencentes ao Estsdo. 

Quartel em Coimbra, 24 de 
maio de 1921. 

O comandante do regimento 
de infantaria n,° 35, presidente 
honorsrío do núcleo n.° 22 da Fra» 
ternidade Militar, 

Severino Joaquim Gordo. 
Tenente coronel. 

Flor de tilia 
Botânico, onde estão patentes AS 
condições. 

Â s s M e a r - m a i s bara« 
fo , paa*a r e v e n d a e a 
r e t a l h o . — Francisco 
da Fonseça Ferreira* 
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ILHÕ: 
D E 

(Registadas ern 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu 
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 
Pelo correio, mais ($10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

Fi meltior tinta a agua para parede; 
Lavável, higiénica e eco si o mica. 
Todas as cores. 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA. 
TELEFONE N.° 460 

Uã qsiiás Se CB-

e cnueis Mm 
aconselhamos a 

i ç á dc Nio / r 

Torna o esbaio 
farto, compri-

Sde. lustroso e 
r e s i s t e n t e . 

uE' o remedio mais 
i perfeito para 
j| o cabelo 

V ?enda nas f erraacias PEPOSITOPARAREVE 
109. Rua dos 

TKL-ç. 1717 • Ul, 

áá A 
X 3 L 

Companhia de Segapos 
Capito); Dm milhão e mMmtm mil muim 

Seguros marítimos; terrestres; tumultos 

gréves:cr is ta is :agrícolas:roubo e automóveis 
Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

Desnata © r a s 
batedeiras 

u G L O : 9f 
uma nova Acaba de 

remessa destas 
dissimas i 

J o h n ( D . 5 c i m n e p 
S U C E S S O R 

José J . T e i s e i m 
29, Avenida da Liberdade, 37 

I «sca^ 
I a-Ssí 

INOVEIS U S A D O S 
S o m p F a n v s e ç o e n d e m * s e no 

FATIO Dfl IDQUIqIÇAO, O.° 3 

Fraternidade Militar 

EDTTAL 
O comandante do regimento de in-

fantaria n.° 23, presidente hono-
rário do núcleo n.° 6 da Frater-
nidade Militar 

Faço saber, em nome do con-
selho de Administração da Fra-
ernidade Militar, que está aberto 

concurso durante o período dc 
60 dias, contados desde a data do 
presente editsl para escolha de 
dois orfãos, por cada distrito 
administrativo do paiz, filhos, de 
ambos os sexos, de praç-s, de 
pré moitas na Grande Guerrs, 
Unto em França como no Ultra 
tramsr, que serão admitidos nos 
esh-bH.-cimentos de assistência t 
de educação s cargo do Estado, 
os quais são adoptados como pu 
pilos pela Fraternidade Militar, 
que lhes dispensai á toda a assis 
tencis moral até completarem a 
sua educação, ou até adquirirem 
modo de vids que lhes garanta o 
futuro. 

S3o condições de preferencia 
para ser admitido s este concurso: 

a) Ser orfão de mãe. 
b) Ter sido abandonado pela 

mãe. 
c) Ter a mãe impossibilitada 

de lhe dar assistência moral, por 
motivo de doença ou dc má con-

ucta. 
d) Maior grau de pobresa du 

mãe. 
e) Maior numero de filhos dc 

ímbos os sexos. 
l).° /-—Orfão dc p3e morto 

em combate. 
2 ° _ 0 ; f á o de pse morto por 

ferimentos ou doinçs sdquerid* 
cm campanha. 

g) Ser maior de 2 ar,os c me-
nor ds 12. 

O:- requerimento?, respeitantes 
?os menores residentes na área 
abrangida pelo distrito de recru-
tamento a que pertence está uni 
•isde, ainda mesmo que os pses 
dos otfãos tenham pertencido a 
unids.de diferente desta, deverão 
lar entrada na Secretaria deste 
Regitr nto, scoiKpsnhados cos 
• eguíntes documentos : 

c) Certidão de idpck do orfão. 
b) Certidão de óbito de p»e e 

de mãe ou só de pae, podendo 
esta ser subsííiuida por atestado 
psssado pelo comandante da uni 
dade a que o pae pertencia. 

c) Atestado de pobresa ou de 
desamparo, passado pela junta de 
paroquia da respectiva residencia. 

d) Atestado medico de que o 
orfáo não sofre de doença conta-
giosa. 

e) Atestado de vacina ou de 
revacina. 

f ) Certidão de slgum exsme, 
caso o orfão possua essa habilita-
ção. 

Mais fsço saber que os pro 
cessos referentes a todos os con-
correntes, depois de escolhidos os 
pupilos da Fraternidade Militar, 
são por este Regimento enviados 
ao Conselho de Administração da 
Fraternidade Militar, o qual, por 
deliberação de sua Ex.a o Minis 
tro ds Guerra, se encarrega de 
promover a sua admissão nos ?s 
tabeleeimentes de assistência e de 
eduesção pertencentes ao Estado. 

Quartel era Coimbra, 22 de 
maio de 1921. 

O comandante do regimento 
de infantaria n.° 23, presidente 
honorário do núcleo n.° 6 da Fra-
ternidade Militar, 

João M, Zamith, 
Coronel. 

U S E M SÒ O C A L I C I B Á 

ftVLIS 
0 nníco que extrai todos os 

calos e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-
• çadosobreopè -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIOs 
Armando Souza 

Calçada Patriarcal, 2 
L I S B O A 

Bom emprego de 
capital 

V e n d e m - s e q u a t r o c a s a s , 
em a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
e m c o n d i ç õ e s d e s e r e m ha-
b i tadas . na Es trada da Beira . 

Informações: Casa Lon-
dr*8. 

Usem só o 

'Supara-lka, 
Não ha remedio 

Igual nem parecido 
nos seus efeitos ra-a seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miao ou seco, mo-
léstias de pele seja 
quai fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutâneas, tinha que-
da do cabeio, etc. 
Depositas: Em Coimbra, Ko-
driyuâs lia Silva & C.A ND 
Parlo, Rua do filmada, 357. 
Eni Lisboa Bua tia Prata, 101. 

V V Er*DA 
em Iodas as farmacias 

Grandes armazéns 
Vsndem se no Largo da So-

ta n.oS 9, iO e li e Rua dos Es-
feireiras n.os 23 e 27. 

Para tratar: Bua Ferreira 
Borges, < 2 8 i . ° . 

| D ISMENOL 
É R e g u l a x i s a d o r d a s meas» 
X ímações d i f í c e i s 
p Pedidos ao sg?iite dos proiactos A¥L!S 

JUHUMDO SOUZA 
g| C a l ç a d a P a t r i a r c a l , 2 
l l L I S B O A 

Bloiclets. Vmde-se uma e<--
bom estado dc coíism-íçáo. 

marca «Qladntor». Para t/atar fusta 
redação. 

jFrrspreçjaicizi- Precisar se n? 
Central dc Produtos Quirnicoà, 

Praça 8 dc Msio, 45-1.°. 

O l a n o veri'cal Veru!r.--e 
~ ura expkndiíío piano Gaveos 

,arB*Jr> em fe ro c pau santo, tem muiu 
sonoridade, em ceia d o novo, rtunindr 
tod<M» es qisaífíades. 

Ru- das L?tr«3, 16 THífnn* ?60. 
Figueira da f oz. 

piano vertical de bom m-
" tor, ern estado de novo, ven 

de-sc. Tem caixa. Diz-se nesta reda-
çBo. 

Q uarto aluga-se mobilado ou 
sem mobília, em casa parti-

cular. 
Rna do Correio, 74 -1.°. 

Vende-se ums casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,mi e ainda um pequeno 
quintel com 45,mi, na Vila UniSo 
E f i rada da Beira. Pode ser ds? 
de já habitada. 

IníormaçOts, na Casa Londres. 

FORMISeiNA 
o melhor destruidor de formigas 
A' venda nas farmacias e drogarias 
D e p o s i t o i 

Formocla IM Mirqugf 

AVISO 
A'cerca da prevenção que com 

este titulo fiz publicar no n.°1152 
da Gazeta de Coimbra, de 12 oe 
Maio do ano corrente, apresso 
mc a declarar £-fim de evitar a) 
gum mal entendido, embora ab 
surdo, que tal aviso não visa quai 
quer rias pessoas da minha fànii 
lia, com quem vivo em Cela-i. 

Coimbra, 28 de Maio de 1921. 

D. Amélia Pais Brandão Queiroz. 

Vendem-se aos lotes na Es 
trada de S. José ao Calhabé t 
Estrada da Beira, Vila União. 

Pars tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

Pin uertlcal, cordas obl 
quas, que SÍ 

recomenda pelas suas bo?s qua 
lidades e muito principalmente 
pela solidez da ifin ção, 

— Aluga se um piano vertics 
pioprio p >ra estudo. 

— Informa se d;? existencis d' 
14 pianos em 2.® mão, verticais e 
de meza. 

Rua dos Militares, 11. 

C o n t r a a S í f i l i s : 
ím. 

(Registado em 14 paizes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
g o , feridas e os pesadelos e tontura3 de cabeça; não altera o san-
gue ; não tem o menor sabor; não exige dieta especial: pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramarnente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 eítodas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmtna palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
te ern usado! 

S i f l i t i co que a inda n ã o tenha m a n i f e s t a ç õ e s ev i te -as , t o n a n d o já e s te 
exce lente e inconfundíve l r e m e d i o . 

>4' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada iubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Peio correio, porte 
grátis para ioda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 
geral para Portugal c Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' veada em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 Ue Maio, 31 a 34. 
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o 

o 

. P A R A C U R A R ® 

ANEMIA, C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é 

FERRO-QUINOL 
NÃO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

m 

S l e e t p i e i d a d e 

( Z fi d £ N SI E I K O ) 
US BOÂ-COÍMBRÂ- PORTO 
Oi^t • a vapo r , l o c o m o v e i s e ge ra i - f ixas ; c a l -

: i r » O O 1 H 3 S ve r t i ca i s e h o r i z o n t a i s ; b o m -
K ^ ^ M i t i u w bas d(j todos os gist.-inas, pusolme-

t r o s e G i f f a i d ; M o t o r e s a g a z p o b r e , a o leo e g a z o l i n a . I n s t a l a ç õ e s 
du ven t i l a ção e a s p i r a ç ã a <1« pot-iras «ra f a b r i c a s de c o r a m i c n , l a n i -
f íc ios e o u t r a s . Ii-ri(fnçôt»s <(« c a m p o s poios s i s t o m a s m o d e r n o s por 
b o m b a s c e n t r í f u g a s . I n s t a j a ç ô e s do s e r r a ç ã o de m a d e i r a s , e o u t r a s 
i n d u s t r i a s . I n s t a l a ç õ e s de t u o u g a m de c e r e a i s por p e d r a s e c i l i nd ros . 
I n s t a l a ç õ e s de l avanda r i a s , ; e s e c a g e m de r o u p a , e t c . 

Material electrico para todo o 
genero de instalações. Moto-
res electrícos, transformado-

res, dínamos, monta-cargas e ascensores para pessoas. Aparelhos 
de medição e segurança. Instalações urbanas de distribuição de 
energia electrica em alta e baixa tensão a grandes distancias. Ins-
talações hidro-electricas para pequenas e grandes quedas por rodas 
PELTON e turbinas FRANCIS. Telefones e campainhas electricas. 
Para-raios, etc. 

Aquecimento central por meio 
de vapor e agua quente. Ins-

M , talações de bainearios com-
pletos e distribuição de agua quente por todos os andares. Estufas 
para secagem de madeiras, coiros e outros fins. Canalisações para 
vapor, agua e abastecimento publico e particular, etc. 

Representantes em Coimbra 
NEVES, RIBEIRO £r SOUSft 

Pr-aça 8 de Maio, 8-1.° 

A q u e ç i m e n t o 

0 g u a cias Çaldas $an tas 
Deposito no habopatopio 

" Ç O i m Q R f l , , 

DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERIUSADOS 
Avenida Sá da Bandeira, 52 

C O I M B R A 

O 

O 

ú 

o 

trnst Leitz 
W E T Z L S R 

Microscopios 
e acessorios 

Microtomos 
Aparelhos de 

microfotogra-
fiaeprojecção 

R E P R E S E N T A N T E S : 

Deões, Í̂ Ibeipo % Sousa 
P R ^ Ç Z * 8 D E M ^ Í O , 8 - 1 . ° 

C o i m b r a 
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Fubiica-s© é.s terças, quintas © sabados 

Eleições 
Falta apenas um mês para se 

realisar a eleição de senadores e 
deputados. 

Mais uma vez chegou a vez 
de Coimbra eleger os SÍ:US repre 
sentantes ás cortes. 

Temos de concordar que a 
nossa terra não tem sido muito 
feliz com os seus representantes, 
o que já vem de longe. 

Não se compreende nem jus 
titica que os eleitores por este 
circulo dêem o seu voto a indi 
viduos que nada se interessam 
pelas pretensões, ainda que sejam 
ás mais justas, das loct lidades que 
representam. 

A tanto tem chegado a indi 
ferença pelos interesses da nossa 
terra que já tem sido preciso so 
licitar a estranhos, que nada teem 
com o circulo: — a defêsa tíe pre 
tensões lccais. 

Isto nâo pode nem deve con 
tinuar assim. Os eleitores pelo 
circulo de Coimbra teem de mu 
dar de rumo, escolhendo qu*m 

"Melhor e coffTTEilis dedicação 
possa atendir os interesses do 
circulo. Nem os votos de con 
fiança que lhes dão os eleitores 
servem para outra cousa. 

Quem se nâo sentir com von-
tade ou feitio para bera se desem-
penhar do csrgo, o melhor que 
tem a fazer é não aceitar a sua 
eleição. 

Coimbra precisa msis do que 
nunca de am.gos sinceros e dedi 
cados com qu tm possa contar e 
não será diticil encontral-os se 
procurar bem. 

A cidade d'Aveiro foi, dur ín 
te muitos anos, um forte baluarte 
politico 

O ato eleitoral foi muitas ve-
zes assinalado á cacetada. 

Não ganhou coisa alguma en 
quanto assim sucedeu; mas re 
centemente os aveirenses fecharam 
por bem não querer saber de po 
litica partidária para se unirem 
com o mesmo fim de serem ami-
gos da sua terra e só por ela tra 
balharem, e desde entáo, Aveiro 

•çou a progredir a olhos vis 
tos. São melhoramentos por to-
da a parte e outros estão em pro-
jecto. 

Seja Pedro, Paulo, Sancho, ou 
Martinho, o que Coimbra deve 
escolher é quítn melhores gsran 
tias ofereça da sua dedicação e 
do seu amor por esta terra. 

E dito isto muito á boamente, 
que nunca sc possa afirmar que 
ela 6 uma terra de ingratos, não 
retribuindo, como deve, os favo 
res que lhe fazem. 

A Festa da Flor 
Está despertando o maior en-

tusiasmo esta festa de caridade, 
que, como informámos no nume-
ro anterior, se efectuará no pro-
ximo dia 15. 

A senhora D. Oloria Casta-
nheira tem encontrado nas genti 
íissimas sr ." de Coimbra o mais 
encantador auxilio, até mesmo en-
tusiasmo, o que é para a nossa 
cidade de Coimbra a prova deci 
siva da sua avançada cultura e ci 
vilisação. 

Não só as senhoras, todas as 
autoridades, todas as classes so 
ciais, sem qualquer preocupação 
doentia de politica. 

A caridade é o nobilíssimo 
ideal do Bem. 

Auxiliar a Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra. 

Cantina Escolar 
A diréção da Cantina Escolar 

pédiu-nos que preveníssemos o 
publico de que um individuo 
desta cidade abriu abusivamente 
uma subscrição em seu beneficio, 
absolutamente falsa. A diréçlo da 
Cantina Escolar entregou já a res 
pétiva queixa na policia, e pede a 
todos os burlsdos a fineza de lho 
participarem, a fim de proeede-
fft t i contra o burlão, 

CONGRESSO BEIRÃO 

"Visitantes ilustres 
VW 

Chegam a Coimbra e visitam 
a cidade os membros da co-
missão central do congresso 
das Beiras e os enviados dos 

jornais da capital 

Pela pol i t ica 

^Candidatos e com-

Cheg^ram ontem, como ha 
viamos anunciado, os membros 
da comissão central crgjmisadera 
do congresso beirão e os envia-
dos especiais dos diários de Lis-
boa a esta adtniravel parada dí 
forças e valores regionalistas. 

Vai, pois, realisar-se essa fala 
da reunião dos devotados amigos, 
fiihos da região, a favor da Terre 
Formosa da Beira. Patria dos 
Grandes da Riça, do maior nu 
mero dos Grandes Homens de 
Portugal. 

Sem duvida que do sg"tar d*s 
ideias nessa importantíssima as 
sembieia, vai surgir serena e ma-
gestosa a uniào ae todos a favor 
da terra fecunda, da popul. ção 
forte, dos destinos admiráveis 
desta região de maravilhosa belesa 
e da milagrosas energias creado 
r a s . . . 

O comboio que trouxe os 
ilustres visitantes chegou á esta-
ção nova pelas 12 horas. 

Na gare aguardavam a sua 
chegada o Uusire governador ci 
vil, sr. dr. José Cardoso; O Pre 
sidente do Senado Municipal, sr. 
dr. Alves dos Santos; O Presi 
dente da Comissão Executiva, sr. 
Vilsça da Fonseca; Associação 
Comercial, Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, major 
sr. dr. Luiz José da Mota, ccman 
dante da G. N. R. de Coimbra; 
dr. Carlos Dias, dr. Mário de Al 
meida, dr. Coutinho de Oliveira, 
o nosso colega Mário Roque, de 
O Jornal; Hermano Ribeiro Ar 
robas da Gazeta de Coimbra, etc. 

Daii seguiram todos pira o 
Coimbra Hotel onde foi servido 
aos ilustres visitantes e demais 
convidados um belo almoço. 

Findo o almcço brindaram, 
o sr. dr. José Cardoso, que como 
governador civil deste distrito, 
saudou os congressistas e os re 
prtsentantes da imprensa e teve 
ainda palavras eloquentes e de 
aplauso para a acção regionalista 
hoje tão prometedoramente re-
bentando numa exuberancia ad-
miravcl por toda a encantadora 
Terra de Portugal. 

Brindou depois o sr. dr. Pau-
lo Menano que, em nome da co-
missão central organisadora do 
congresso, saudou o cidade de 
Coimbra em palavras cheias de 
entusiasmo; agradeceu os termos 
eloquentes do sr. governador ci 
vil, e que, falando do congresso, 
afirmou a certeza de Coimbra vir 
a marcar nesta numerosa assem 
bleia o logar de destaque que jus-
tificadamente merece, não só já 
pt lo fêcto incontestável de ser o 
maior ambiente mental do Paiz, 
mas ainda, pelo seu admiravel 
e extraordinário desenvolvimento 
comercial, industrial e artístico 
que, sem discussão, lhe criam 
uma preponderância clara e ter-
minante entre todas as outras ci 
dades da região. 

Seguiu se depois o sr. Paulo 
Freire, representante do Primeiro 
de Janeiro que, em nome da Im 
prensa de Lisboa, saudou Coim 
bra na gentilesa e na graça das 
suas lindas milheres que haviam 
tido a gentilesa de oferecerem um 
belo ramo de flores naturais aos 
jornalistas nossos hospedes. Disse 
mais que o Congresso Beirão 
abria magnificamente com este 
carinhosa e inesquecível recepção 
com #que s cidade os quiz rectb-r . 

FÍZ se em seguida obsoluto 
silencio. 

Ia falsr em nome ás nossa ve-

lha e ilustre Universidade o sa 
bio professor da Faculdade dt 
Direito Dr. José A berto dos Reis. 
Começaram sdndo as suas pri 
msiras palavras, e os olhos sor 
riam de intima íidmirsção pelo 
brilho daquela oratoria elegante, 
leve mas incisiva, simples mas 
distintíssima, com que o iiustre 
professor sabe sempre dar um 
realce ursico e admiravel a? suas 
ideias serenas e elevadas de inte 
lectual de glorifica-lo mérito. E 
assim, s. ex.a, sempre com o mes 
mo brilho e a mesmi perfeição 
impecável de frase, falou de re 
glonalisrao, falou da terra querida 
da Patria, falou do despertar ma 
gnifico das energias creadorss por 
toda a Nação, e do congresso, 
dos seus benefícios proviveis e 
e da missão grandiosa que sobre 
ele' impínde. 

Saudou ainda a imprensa e 
afirmou que, dando o seu aplau-
so e o seu concurso desta bela 
obra de «mor e desinteresse, o fa 
zi.H sati:-feito como portu^iíêi, pri 
meiro, e depois como beirão. 

E assioa encerrados admira-
velmente os entusiásticos brindes 
tomaram os sssistentes lugir em 
automeveis e dirigiram se todos á 

Camara Municipal 
Assim que os congressistas e 

todos os representantes da impren 
sa tomaram lug^r na saía das ses 
sões da Camara, assumiu a pre 
sidenc'a o sr. dr. Alves dos San 
tos, que convidou par i o secreti-
riarem os srs. dr. Joié Maria Csr 
doso, ilustre governador civil; 
Bartolomeu Severino, secretario 
geral da comissão cenhêl do con 
gresso beirão; Oldemiro Crsar, 
redactor principal da Republica, 
como representante da imprensa; 
e o sr. João de Brito Pimenta de 
Almeida, presidente da Sociedade 
de Defesa e Propaganda. 

A seguir fez o sr. dr. Aives 
dos Santos um pequeno e scinti 
lante discurso, em que saiientou 
e pôs em plena evidencia as enor-
mes vantagens que trará para a 
nossa florescente região a realisa 
ção do congresso, fazendo justiça 
e encarecendo com merecidos 
louvores as qualidades de traba 
lho de todos quantos se ínteres 
saram pelo Congresso e lhe em 
prestaram toda a soma dos seus 
esforços. Particularmente saudou 
uma por uma todas as comissões 
locais dos cinco distritos que fa 
zem parte da reg'ão, e terminou 
agradecendo á imprensa a sua va-
liosa cooperação, que em muito 
concorreu para o brilhante resul 
tado obtido. 

Agradeceu depois o sr. Barto 
lomeu Severino, afirmando sentir 
se reconhecidíssimo com as p«la 
vras do sr. dr. Alves dos Santos, 
e dizendo que todos os beirões 
se devem sentir, como ele, satis 
feitos pela realisação do congres-
so, que imporá a região central 
do país na altura devida. 

Ambos os oradores foram lar 
gamente aplaudidos. 

Os nossos ilusires hospedes 
visitaram em seguida os monu 
mentos de Coimbra e a Universi 
dade, donde levaram aS meihores 
impressões. 

P o s s e 
Tomou posse de juiz do Tri-

bunal d<4 Rei.:ção de Coimbra, o 
sr. dr. José Soares P.nto de Ca 
b : d o Lencastre, qu? fies perten-
cente á 2.% secção ( abados). 

binacões 
O que se diz 

Como se sabe, este distrito 
compõ:-se de dois círculos elei-
torais, sendo um o de Coim 
bra, que compreende este conce 
lho e os de Condeixa, Soure. 
Montemór-o Velho, Figueira da 
Foz, Cantanhede e Mira; e o cir 
culo de Argaoil, que abrange os 
restantes concelhos. Aquele elfge 
3 deputados da maioria e 1 Ua 
minoria, e este 2 ds maioria e 1 
da minoria. Os senadores, por 
'Ui vez, eleitos pslo distrito, são 
3, íendo 2 da maioria e 1 da mi 
noria. 

As maiorias nos dois círculos 
parece não restar duvida de que 
pertencerão ao Partido Republi 
esno L:ber»l, que neste distrito 
tem o seu principal baluarte de i 
toral. Ha concelhos, como os de 
Coimbra, Condeixa, Montemor o 
Velho, Penacova, Taboa, Miranda 
do Corvo e Arganil, onde a fus 
supremacia soba- todos os outros 
partidos é esaiigsdora. 

As minorias serão disputadis, 
principalmente, pelo Partido Re 
publicano Democrático e pelo 
Partido Monárquico Constitucio 
nal, tendo este no circulo de Ar-
ganil, importantes votações. 

As votações que todos os ou 
tros partidos poderão colher, se 
rão reduzidíssimas, pois tesm in 
Gaios apoios neste distrito. 

Relativamente ás candidaturas, 
quer para deputados, quer para 
senadores, fala se em varias, mas 
nenhuma está ainda definitiviímen 
te assente. 

Nesta cidade, porém, é muito 
grande a corrente formada por 
aqueles que ex :gem candidatos 
conhecidos na região, e que te-
nham dado largas demonstrações 
de interesse e dedicação pelos 
seus progressos e aspirsçõss. Em 
nomes desconhecidos, em patos 
mudos e em aves de arribação, 
já hoje não vota o eleitorado livre 
e ilustrado. Foi tempo. Hoje, 
até já nas aldeias se aprecia e dis 
cute os serviços e merecimentos 
dos candidatos, prine ;pa!mente 
nas eleições administrativas. 

Ora, os partidos &ó se presti-
giam e engrandecem quando sa 
bem, inteligentemente, respeitar as 
indicíçõis do eleitorado, o seu 
sentir e as suas aspirrções. 

Um partido que «presenta ao 
sufrágio nome de cidadãos pres 
timosos e limpes, e que teem a 
recomenda-los um» manifesta sim-
patia publica, que heje só se con 
quista não só por um longo pas-
sado de trabalho util e honesto, 
mas de sacrifícios pela causa pu 
blica, é um partido que se impõe 
vitoriosamente á consideração pu 
blics, é um pírt ido que triunfa 
sempre. Pelo contrario, os maus 
nomes só servem para criar uma 
atmosfera de antipatia e de hosti 
lidade, que muito prejudicam a 
Ciusa dos partidos. 

— Reuniu a comissão munici 
pai do Partido Reconstituinte de 
Coimbra, resolvendo disputar a 
minoria neste circulo. O seu can-
didato será, ao que nos consta, o 
sr. dr. Torres Garcia. 

— O sr. dr. Mário Ramos, se 
gundo as nossas informações, pro-
pôs se como deputado regionalista 
pelo circulo de Arganil. 

Hovais e Sousa 
PROFESSilRJA FACULDADE SE m\Mh 

CL̂ sOA ySuRAL 
Partos, m t m das teshorss s crianças 

ÉtesiôeBsía: : 
R. Sr. Cesta Simoes 

[;MH <« Setami) 

; i n Tetef. 556 

Goíisuiias 
:: das 3 ás 5 I 
R, Ferreira 
i 3 o r g j e » , a e 

irçeies: Tapeies: Passadeiras 
G R A N D E S O R T I D O 

lEPETES DE BEIRIZ 
Preços dsès ísfo^cas 

Avenida Sá da Bandeira, 75 

SERVIÇOS MU3ICIPAL1SA83S 
« • • • « « • « • • I K K O H 

Energia Siidro-
clsclrica 

Corrs com todos os visos de 
verdade que um importante gru-
po de financeiros da Mídeira aca 
ba de adquirir todo ou qussi to 
do o papel da Companhia tíe Via 
çio e Electricidade, devendo os 
respéíivos trabalhos no Z -zsr;-, to-
mar brevemante um grande incre-
mento, e parecendo que a Com 
panhia não precisará de prorega-
ção do praso estipulado, pm cum-
prir o contrato com a Csmgra des 
ta cidade. 

I ! D A £0! 
MEDICO 

Clinica Geral e 
Doenças das Senhoras 

CONSULTORlO —! Aní ígO 
consultorio do Dr. Rosete). 

Rua F e r r e i r a B o r g e s , 3 1 1 . ° 
Telefone n.° 25 

Consnlt&s das 11 ás 13 

A u g u s t o C o u t i n h o 
M I S S A 

No proximo domingo, pelas 
10 horas e meia, na Egreja da 
Rainha Santa, em Ssnta Clsrs, de 
verá celebrar-se missa sufragan-
do a alma do sr. Augusto Couti 
nho. E-.te piedoso acto é manda 
do celebrar pela Confraria da 
Rainha Sants isabíl. 

Dr. Marques aos Santos 
A faculdade de Medicina da 

nossa Universidade faz se repre-
sentar no congresso Hespanho 
Portuguez, que se realisa este mez 
no Porto, pelo professor sr. dr. 
Marques dos Santos, que apresen-
tará, quatro novos trabalhos seus 
intitulados:— Contribuição para o 
diagnostico sorologico do cancro, 
Sar como telangiectasico fuso ce-
lular, Quisto do epiplon por inclu-
são de corpo estranho e Fibro 
tuberculoma da laringe, 

CLiKiCA DE MULHEfi 
Alvaro de Mattos 

Professor de Gynecología 

Á's 2 horas so Conial tor lo , Portagem 27. 
À's 5 horas da t a rde no Hospital. 

BOBADA: Por tagem, 27. 
Telefone 51. 

Sousa Refoios 
Assistente de Gynecología 

A's 2 h e r a s da ta rde . Consnltorio e mo-
r a d a : Portagem 27. 

Telefone 20. 

Visitante ilustro 
E' esperado no dia 19 nesta 

cidade, o sr. ministro da Inglater 
ra que, com a sua família, vem 
visitar Coimbra. 

U.vSA BOA INICIATIVA 

Urna escola para 
sargentos 

Divido á iniciativa do nosso 
pregado amigo, o tenente sr. Ale-
xandre de Morais, fundou sc, no 
quartel do 5.° Grupo da Admi-
nistração Militar, uma escola para 
os sargentos da guarnição de 
Coimbra «-dst-G. N. R. 

A simpatica iniciativa do te-
nente sr. Alexandre Morais, obte-
ve o rasior exíto, pois ES aulas 
estío funcionando cora a maior 
regularidade e bastante concorri-
das, as quais teem como profes-
sores, além do tenente sr. Morais, 
os espitães srs. Augusto Casimiro 
e Pina C?br; l ; os alferes srs. Cruz 
Ribeiro e Jorge de Magalhães. 

k% cadeiras que ali se cursam 
são de português, francês, arime-
tics e geometria, geografia, histo-
ria e topograGa. 

Além destes cursos haverá tam-
bém conferencias, £ primeira das 
quais se deve realisar amanhã. 

A inauguração desta escola 
realisou se ha dias, efectuando-se 
pgra esse fim uma sessão á qual 
presidiu o general comandante da 
5.a Divisão do Exercito, que era 
secretariado peios srs. coronel 
José da Silva Bandeira e tenente 
coronel João de Brito Pimenta de 
Almeida, estando presentes oficiais 
e sargentos de todas as unidades 
da gusrnição da cidade. 

Abriu a sessão o general sr, 
Mousinho de Albuquerque, que 
teve palavras muito honrosas pa-
ra o iniciídor da escola e de in-
citamento para professores e alu-
nos atira de a fazerem progredir. 

Deu a palavra ao tenente Mo-
rais que, como iniciador e orga-
nisador da escola expoz os fins 
que teve em vista, organisando s. 

Saúda o sr, general e fsz o 
elogio dos oficiais que aceitaram 
os cargos de professores. 

Segue-se no uso da palavra o 
tenente coronel João de Brito Pi-
menta d'A!meída que elogiou a 
iniciativa da escola e declarou ter 
sido da melhor vontade que cedeu 
a sala das aulas. 

O sr. genersl novamente usou 
da palavra proferindo um entu-
siástico discurso encerrando a 
sessão, durante a qual permane-
ceu uma guarda de honra á frente 
do quartel. 

i — i 

Greve académica 
Os estudantes da Universida-

de que já teem frequencia em to-
das as cadeiras, resolveram, que, 
quer o conflito académico seja so-
lucionado até Setembro quer não, 
fazer actos em Outubro e só na 
Universidade de Coimbra. 

Acusado de ter roubado 250 
kilos de dinamite ao pirotécnico 
José Antonio de Oliveira, foi en-
viado para o poder judicial, An-
tonio da Silva Amorim, carpintei-
ro, de Arganil. 

Oèltiierio 
Faleceu na quinta feira o majof 

da Administração Militar, sr. Va-
lério dos Santos Moutinho* 

Sentidos pezames, 
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fZ o o i p e t i d o p 

de Êoimbpa, 
Limitada 

Publicação 
Para os devidos efeitos se anun-

cia que, por escritura de 28 de 
Março de 1921, rxirada a folhas 
72 do livro n.° 235 de notas do 
bacharel José Ferreira Figueiredo 
dos Santos, notário nesta cidade 
e comarca de Coimbrs, foi cons-
tiiuida uma sociedade por quotas 
entre Manuel Dias Pimentel Jú-
nior, dr. José Antonio Cid de Oli-
veira, José Maria da Silva e An-
tonio de Campos Silva, este em-
pregado no comercio e aqueles 
proprietários, todos casados e re-
sidentes em Coimbra, constante 
dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade- denomina-se 

Competidora de Coimbra, 
Limitada, tem a sua séde na 
loja com os n.05 de policia 41 e 
43 da rua da Sofia, desta cidade 
de Coimbra, aonde é o estabsie 
cimento e não tem, presentemen 
te, sucursais. 

SEGUNDO 
O objecto da sociedade é o 

comercio de mercearia e cereais, 
podendo comerciar em quaisquer 
outros artigos ou ramo de nego 
-cio que entre si scordem, com 
exclusão de transações bancarias. 

TERCEIRO 
A duração ds sociedade é por 

tempo indeterminado; tendo o 
seu principio no dia 1.° do mês 
de Abril do presente ano. 

QUARTO 
O capital social é de vinte mil 

escudos já realisados e entrados 
em cofre, e dividido em quatro 
quotas subscritas'pela forma se 
guinte: 

O socio Manuel Dias Pimen-
tel Júnior, subscreveu com oito 
mil escudos; 

O socio dr. José Antonio Cid 
de Oliveira, subscreveu com oito 
mil escudos; 

O socio José Matia da Silv», 
aubscreveu com três mil escudos; 

O socio Antonio de Campos 
Silva, subscreveu com mil escu 
dos. 

Paragrafo único 
Quando o desenvolvimento da 

sociedade assim o exija, poderá 
o capital ser aumentado-, mas es-
se aumento começará a efectivar-
se pelo socio José Maria da Silva, 
até que o capital deste atinja rgual 
quantia da de cada um dos socios 
Pimentel Júnior e Cid de Olivei-
ra ; e, se mais aumento fôr neces-
sário será então rateado por todos 
os socios na proporção do seu 
respectivo capital. 

QUINTO 
A cessão de quota ou parte 

de quota, fica dependente do con-
sentimento da sociedade, sendo 
esta sempre preferida ; em scgun 
do logar ficam os socios com es-
sa preferencia, e só quando aque 
la ou qualquer destes não queira 
a quota que se lhe oferecer, será 
entlo vendida a estranhos. 

Paragrafo único 
Se dois ou mais socios, qui 

zerem adquirir a quota, indivi 
duaimente, pertencerá ela àquele 
que a sorte designar; a divisão 
de quotas entre os socios não fica 
dependente de autorisação da so 
ciedade. 

SEXTO 
A sociedade será representada 

£m juizo e fóra dele, pelo respe 
ctivo gerente, que desde já fica 
nomeado, para esse cargo, e o 
socio Manuel Dias Pimentel Ju 
nior, que fica dispensado de cau-
ção; a administração, porém, in-
cumbe a todos os secios. 

SÉTIMO 
O ano social é o ano civil, e, 

assim, anualmente e no mês de 
Dezembro de cada ano será dado 
balanço, o qual estará concluido 
e devidamente escriturado em li 
vro proprio até ao dia 30 do mês 
de Janeiro também de cada ano. 

OITAVO 
Dos lucros liquidos apurados 

em cada balanço retirar-se-ha 5 % 
para fundo de reserva legal, em 
quanto este se não encontrar com-
pleto e sempre que fôr preciso 
reintegra lo, e os restantes 95 % 
$erfo divididos pelos socios na 

í proporção do sea respectivo ca-
£i pitai-

E por escritura do 1.° dc Abril 
do dito ano de 1921, exarada a 
folhas 78, verso, do livro 236 de 
notas do dito notário, foi altera 
do aquele pacto social de 28 de 
Março proximo findo, com a en-
trada de utn novo socio, José 
Carvalho, solteiro, maior, comer-
ciante, pela forma seguinte: 

Que de acordo com o outor 
gante José Carvalho resolveram 
que este também fizesse parte da 
referida sociedade, entrando pars 
ela com o capital de cinco mil 
escudos, ficando sssim o prirni 
tivo capital aumentado, com a 
quota deste socio, para vinie e 
cinco mil escudos. Que com este 
aumento iça alterado o art.° 4 0 

da citada escritura pela forma se 
guinte: 

O capital social é de vinte e 
cinco mil estudos, dos quaes já 
se acham realisados e em cofre 
vinte e um mil escudos, sendo oi-
to mi! escudos ds cada um do$ 
dois primeiros socios Pimentel 
Júnior e Cid de Oliveira, trez mil 
escudos do socio José Maria d« 
Silva, e mil tscudos dc cs-da um 
dos socios Campos Silva e José 
Carvalho. 

Que o socio Carvalho, que 
por esta escritura entra para a so-
ciedade com o capital de cinco 
mil escudos, com qua subscre 
veu, fica com o direito de com 
pletar este capital, visto só ter en-
trado com mil escudos, com os 
lucros que se r^lisaram anual 
mente, verificados pelo respétivo 
balanço, e que neste lhe pertence 
rem, ficando tsmbem, no caso de 
ser aumentado o capital social, 
com a mesma fsculdis.de concedi-
da ao socio José Maria di S:lva 
no paragrafo único do art. 4.° da 
já citads escritura. 

Em tudo o mais ficim estes 
contratos r-guladr.s pela lei de 
11 de Abril de 1901. 

Coimbra, 28 de Msio de 1921. 
O ajudante do notário dr. José Ferreira 

José da Costa Braga. 

flgpadeeifinento 
Gabriela Ls.useiras e Msria 

d'Assunçãc, veem por este meio, 
agradecer a todas as pessoas que 
se encorporaratn no saimento fu 
nebre, do seu nunca esquecido 
marido e filho, Joaquim Augusto, 
e a todos os indivíduos, que du 
rante a sua grave doença, procu 
raram saber da sua saúde, não 
podendo deixar de espccialisar o 
seu reconhecimento para com o 
sr. dr. Manuel Dias, seu medico 
assistente, pelo carinho e solicitu-
de com que o tratou, durante a 
sua grande enfermidade. 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
2 . a P r a ç a 

O Conselho Administrativo 
deste Grupo fiz publico que no 
dia 25 do corrente pelas quatorze 
horas, se procederá á arremata-
ção 2." praça, em hasta publica 
dos estrumes, produzidos pelos 
solipedes deste Grupo e adidos, 
durante o anò economico de 1Q21-
1922. As propostas devem dar 
entrada neste Conselho Adminis-
trativo até ás 13 horas do mesmo 
dia, em carta fechada, acompa 
nhada da caução provisoria de 
vinte escudos. O caderno de en 
cargos encontra-se patente no 
Conselho Administrativo todos 
os dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Qusrtel em Coimbra, 10 de 
Junho de 1921. 

O Secretario do Conselho, 
Felisberto José Tavares 

Ten. mil. 

Plano m t M , cordas obli-
quas, que se 

recomenda pelas suas boas qua-
lidades e muito principalmente 
pela solidez da afinação, 

— Aluga se um piano vertical 
proprio para estudo. 

— Informa se da existencia de 
14 pianos em 2.» mão, verticais e 
de meza. 

Ru« dos Militares, 11, 

Fraternidade Militar 

EDITAL 
O comandante do regimento de in-

fantaria n.° 35, presidente hono-
rário do núcleo n.° 22 da Frater-
nidade Militar 
Faço saber, cm nome do con-

selho de Administração da Fra-
ternidade Militar, que está aberto 
concurso durante o período de 
60 dias, contados desde a data do 
presente edital para escolha de 
dois orfáos, por cada distrito 
administrativo do paiz, filhos, de 
ambos cs sexos, de praçns, de 
pré mortas na Grande Guerra, 
tanto em França como no Ultra 
tramar, que sarão admitidos nos 
estabelecimentos de assistência e 
de educação a cargo do Estado, 
os quais são adoptados como pu 
pilos pela Fraternidade Militar, 
que lhes dispensará toda a assis 
tencia moral até completarem a 
sua educação, ou até adquirirem 
modo de vida que lhes garanta o 
futuro. 

São condições de preferencia 
para ser admitido a este eoncurso: 

a) Ser orfão de mãe. 
b) Ter sido abandonado 'pela 

mãe. 
c) Ter a mãe impossibilitada 

de lhe dsr assistência moral, por 
motivo de doença ou de má con-
ducta. 

d) Maior grau de pobresa da 
mãe. 

e) Maior numero de filhos de 
ambos os sçxos. 

/—Orfão de p?e morto 
em combate. 

2.°—Orfão de pae modo por 
ferimentos ou dosnça adquerída 
em cjmpsnha. 

g) Ser maior de 2 anos e me-
nor de 12. 

Os requerimentos respsiiantes 
aos menores residentes na área 
sbrangida pelo distrito de recru-
tsmer.to a que pertence esta uni-
dade, ainda mesmo que os pj?es 
dos orfãos tenham pertencido s 
unidade diferente desta, deverão 
dar entrada na Secretaria deste 
Regimento, acompanhados dos 
seguintes documentos : 

a) Certidão de idade do orfão. 
b) Certidão de óbito de p®e e 

de mãe ou só de pae, podendo 
esta ser substitui ds por atestsdo 
passado pelo comandante da uni 
dade a que o pae pertencia. 

c) Atestado de pobresa ou de 
desamparo, passado pela junta de 
paroquia da respectiva residencia. 

d) Atestado medico de que o 
orfão não sofre de doença conta-
giosa. 

e) Atestado de vacina ou de 
revacina. 

f) Certidão de algum exame, 
caso o orfão possua essa habilita-
ção. 

Mais faço saber que os pro 
cessos referentes a todos os con 
correntes, depois de escolhidos os 
pupilos da Fraternidade Militar, 
são por este Regimento enviados 
ao Conselho de Administração da 
Fraternidade Militar, o qual, por 
deliberação de sua Ex." o Minis 
tro dá Guerra, se encarrega de 
promover a sua admissão nos es 
tabelecimentos de assistência e de 
educação pertencentes so Estado. 

Quartel em Coimbra, 24 de 
maio de 1921. 

O comandante do regimento 
de infantaria n.° 35, presidente 
honorário do núcleo n.° 22 da Fra-
ternidade Militar, 

Severino Joaquim Gordo. 
Tenente-coronel. 

MILHO AMARELO 
Qualidade fina, vendem, Coim 

bra: João Vieira & Filhos; Soure: 
Oliveira Santos & Companhia, ou 
em Lisboa, na ocasião da des 
carga. 

São convidados os ex.*08 srs. 
Acionistas, possuidores de memo-
randuns das ações deste Banco, 
para os entregarem durante o 
corrente mês na Filial de Coim 
bra, afim de serem trocados por 
um documento representativo das 
s/ ações, até á entrega destas, o 
que deverá ter logar em seguida. 

Coimbra, 6 de Maio de 1921. 
O Gerente da filial, 

José Matheus Fernandes 

GU4HDA NACIONAL 
B a t a l h S o n.° 5 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
A N U N C I O 

O Conselho Administrativo des-
te bítalhão faz publico que no dia 
25 do corrente mez, se ha de rea-
lissr a arrematação dos estrumes 
produzidos pelos solipedes de?te 
batflhão presentes em Coimbra e 
saídos durante a sno economico de 
1921-1922. 

As condições dà arremitsçio 
encontram se patentes na Secrs 
Uris do Conseiho Administrativo 
no (quartel dí Cumiad») todos os 
tíi,:S das 11 as 17 horas exccpto aos 
domingos. 

Quartel em Coimbra, 7 q? Ju 
nho de 1921. 

O secretario do Conselho, 
Antonio Monteiro Lourenço 

slf. da Q. N. R. 

Transpasse dc 
estabeleci-

mento 
O T I M O N E G O C I O 

Trespsssa se, juntos ou sepa-
rados, dois m^goificos estabele-
cimentos na Rus Visconde da 
Luz, são ligídos interiormente e 
tem um, de fundo, lôra por 5,m5 
de frente e o outro respétivsmen 
te 8,m e 8,m e tendo, este ultimo, 
casa de abitação composto de 4 
andares. 

Trespassam-se com ou sem fa-
zendst. 

Dirigir propostas em carta fo-
chsda a Dsntís Guimarães, Rua 
Visconde da Luz, n.oa 22 a 32. 

Arrenda-se ^^ ^ 
bitação com 10 divisões, situada 
numa quinta perto de Celas b com 
estrada até á poria. 

Pedir informações no estabe-
lecimento de José dos Ssntos, so 
Rígo dc Benfins. 

À Empresa 
Limitada, aceita aprendizes de 
encadernador que saibam ler bem 
e dobrar papel. 

Ao pnbí ico 
minha oficina de tanoaria na rua 
da Moe^a, n.° 91, telefone 633, 
para bem servir os meus inume 
ros fregueses e amigos, contando 
com a sua benevolência para que 
me continuem dispensando as 
suas apreciaveis ordens, que des 
de já muito reconhecidamente 
agradeço, e me subscrevo com a 
maior consideração e estima, Ma-
nuel Contente Pinto Júnior. 

Bom emprego de 
p j i T - j i f o l Vendem se: magni-
^ a p i t a i f j c o s terrenos para 
construções e duas moradas de 
casas com 14 divisões cada uma, 
jardim e quintal na Cumeada. 

Uma grínde propriedade que 
se compôs de pinhal, oliveiras, vi-
nha e terra de rega com agua na-
tiva, muito proximo da ciuade. 

Trata se com o solicitador Al-
berto Pita, rua Visconde da Luz, 
34-1.°-Coimbra. 

Í ^ í i m i n n s - A - e m e s t a ^dmion d0 de n0V0( de 5 
toneladas, com 6 vandagens su-
bscelentes, vende-se. 

Para miis informações, com 
Guilherme Fernandes Ervedeira, 
Lsrgo da Sé Velha, Coimbra. 

p n o n precisa-se com ou sem 
V ^ a o a mobilia, psra tratar na 
rua Direita n.° 10-1.° D. com A. 
Silva & C, Limitada. 

f J n j j n em Coimbra. Na Es 
v ^ a o a t £ g d a d a B c i r s | ( | n d c 

pendente, com 8 divisÕ;s, cave. 
sotão, quintal, paragem do ele 
ctrico á porta, trespassa-se ou tro-
ca-se por outra em Lisboa em 
iguais condições. Informações na 
Mercearia Rama, Praça 8 de Maio, 
Coimbra. 

í^l A K À Vende-se a da rua 
de Quebra Costas, 

onde esté instalada a Farmacia ds 
Liga. Para tratar com o advoga 
do José Cardoso, na rua Ferreira 
Borgts, 42. v 

Casa na rua Visconde da 
Luz. Venue-se. Cons-

ta de loja e casa de h bitação. 
Trata se ns rua Oriental de 

Montirreio, 75, 

Çomponhio Industrial de 
Portugal e Çolonias 

P Ã O D l X T A O I O N A I i 
Preçosnosdcpos i tosda companhia 

Pão fino $09 e $19 
Pão f r a n c ê s . . . $10 
Pão de segunda $20 e $10 

R Companhia distribui por trans-
porte automovel, pâo aos domicí-
lios, mediante requisição feita de 
vespera para o telefone n.* 447, Es-
trada da Beira, aos seguintes pre-
ços: 

Pâo fino $09,5 e $20 
Pão francês . . . $10 

l Y T n r l i í i t n d 2 chapéus. Ru« 
X t X U U l b l c l d'Alegria, 87 1.°. Casa e mobilia v

s
e"^ 

boas condições. A casa fica situa 
da no Lirgo da Feira e trata se 
na rua Oriental deMontecroio, 75. 

Compra se pequena ca 
V j U o t l s a d j h.bitação, rodei 
da de algum terreno, na Estrsda 
da Beira ou em Santo Antonio 
dos Olivais. Dirigir a quslquer 
hora, á Rua Antero do Quental, 12 

E m p r ê ^ ã c k l f f r . 
de, ma; bem disposto, desejar ser 
colocsr em estabelecimento co 
mercial, como &uxilkr de guarda 
livros, em qualquer Companhia 
de Seguros, escrilorio ou Asocia 
ção. E' emprf-gádo publico na 
situsçâo de inactividade, com umi 
honrosa folha de serviços e algu 
mas habilitações literárias. Não 
se aceita serviço nocturno. 

Informações nesta redacção. 

È m p r e g a d õ l » S r 0 
ramo de tncrcesria junto e retalho 
e dando se bons interesses, pre-
cisa-se. 

Nesta redscçâo se informa. 

Flor de tília J ^ S Ê 
Botânico, onde estão patentes as 
condições. 

T p i l ô n IsI° d s J u n l 1 0 

A J C i l d U corrente,pelas 12ho 
ras, á leilão de diferentes moveis, 
em CeUs Rua das Lapas, em casa 
de Alfredo Vale. 
TVf rkír\T» 8 g*zolina Vende-se 
l T l U l U i u m L U t e r 3 H p ( n o 

vo. Dirigir carta a Duarte Felício 
— Taveiro-Coimbra. 

Mntnr Vcnde-seum,francês, 
l T X U l U i marca Do/o, a gazo 
lina, força 8 H. P. em estado de 
novo. 

Pastelaria Central, rua Ferrei-
ra Borges, 33 a 37. 

Marçano 
xo, Estrada da Beira. Coimbra. 

Õ í e r e c e - s e ^ ^ 
t*'ca de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

Org ;ao ou harmonio. Com 
pra-se em bom es 

tado. Entendimento, na loja da 
Estrela Verde, rua do Visconde 
da Luz. 

Pprirmtn Professora de es-
1 Cl 111U l t l c o J a feminina do 
Porto, permuta com colrgi de 
Coimbra, sob condições. 

Trata se nos Arcos do Jardim 
n.° 22. 

P r o r l i r * Vende-se a casa da 
X 1 C U 1 U gerada da B.ira n.°' 
36 e 38, desocupads, podendo ser 
hsbitada desde já. 

VPode ser vista todos os dias 
das 14 ás 16 horas. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis 
conde da Luz, 50 1.°. 

Propostas 
lhena em S. Silvestre para a ven 
da de dez aguilhadas de terra no 
c%mpo d'Ancas, no sitio das Rs 
dondas freguesia d'Alfarelos, e 
mais seis ditas nas freguesiss, 
Camoo de S. Mjttínho d'Arvore, 
do concelho de Coimbra, e qu? 
«âo de sua irmã D. Maria Issbd. 
E' srrendatísrio da 1/ Avelino 
Aires Rodrigues a'Aif4rdo!s, e d* 
segunda os herdeiros de M»nur.l 
Antunes Murçango, de Quimbrei. 

m i n t a Toma-se de 
renda para já 

ou a principisr no proximo S. 
Miguel. 

Carts a esta redacção a A. A. A, 

S l p n h n r f l Precisa se que 
u o i i u u i a saiba escrever e 
contsr correctamente. Ordenado 
o que se combinar. Para tratér, 
na Fcbiica da Estrela, na Estrada 
da Beire. 

Tre^passa-se ŝ
v
e
en

0 
barracão que está situado junto 
dos Cavalinhos, na lasua dos 
Bentos, por o seu dono não po-
der continuar á testa do negocio, 
Para tnstsr com José Maria Fer-
nandes, Rocio de Ssnta Clara, 10. 

T i i n l f l e te lha nac ional fa-
J bricada em Alcarra-

ques, qualidade e preços sem com-
petência. 

Mostruário e pedidos a Costa 
Dias & Palhinhas, Limiiada, rua 
da Sofia, 71 — Coimbra. 

Ti -espasasa-se! um es-
tabele-

cimento bem afreguesado e um 
dos melhores retiros da cidade, 
em Cosêihas á Ponte do promo-
tôr. 

Para tratar R. Figueira d« 
Foz, 61, A. 

Tivspassa-se JfJJ: 
mazem proprio para cereais. Tra-
ta se com Alberto Morais, Paço 
do Conde, Coimbra. 

V P T I T I Q
 d e propriedades. 

y e i l U d U m a morada d e 
essss em Mont'Arroio n.° 25, com 
frente pelo bêco n.° 26 e 28, 247, 
95™2 de terreno no Olival de 
Montarroio, proprio para constru-
ção. Falara com o solicitador Al-
berto Pita, R. V. da Luz, 24-1.°, 

Vpnrlp-.«p uma casa, cons-V ciiue SC truida de pe. 
dra e cal com todos os bons ma-
teriais, com 18 divisões, rez do-
chão, primeiro andar, aguas fur-
tadas e quintal, para construir ou-
tras casas; situada ao Calhabé, na 
segunda paragem ao fim da linha 
do electrico. 

Dirigir ao proprietário, Anto-
nio Vieira da Cruz, aos sabados e 
domingos, no prédio pegado, (cõr 
de cinza). 

Vendadebens 2?dJ 
corrente, ás U horas, na Moita 
da Serra, a 50 kilometros dc Coim-
bra, vender se á, se a oferta con-
vier, um casal composta de casas 
boas para negocio, terra de se-
meadura, de rega e sequeiro, oli-
vais, pinhais, etc. 

10.000100 D:°s
!c* 

Nesta sedacção se diz. 

i u -

25.000100 S r o u
s t ^ 

hipoteca. Nesta redacçflo se diz. 

p lano vertical Vende-se 
• um explendido piano Qaveau 

armado em ferro e pau santo, tem muita 
sonoridade, em estado novo, reunindo 
todas ss qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira da Foz. 

T e ? « r p i i r f i w t r a t t ã 
Vendem se aos lotes na Es-

trnda de S. José ao Calhabé fl 
Estrada da Beira, Vila Unilo. 

Para tratar, na Casa Londre», 
Rua Ferreira Borges, 
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§cá5S?£a, aá®isUtr«çSe * ílpofr^Ha —PATB0 DA I!l<JD!SIÇlG, 27 (teietoae 351) — COIMBIi 
•trectct e propnetario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS t i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIQUBÍ 

P u b i i c a - s s á s t e r ç a . s s q u i n t a s e s a b a d o s 

C o m este titulo publicou a Gazeta de Coimbra no seu 
ultimo numero, um artigo, no qual advogavamos uma escolha 
de deputados e senadores que permitisse á cidade de Coimbra 
levar ao parlamento quem melhores garantias oferecesse da 
sua dedicação e amor por esta terra. 

Deixaríamos de cumprir um grato dever de conimbri-
censes se não lembrássemos o nome de um republicano pres-
tigioso, que na Camara dos Deputados defendeu com brilho 

*a nossa Universidade e os seus professores, num momento 
em que éla mais precisava de quem a defendêsse, sem que a 
isso fôsse obrigado porque representava outro circulo no Con-
gresso da Republica. 

Trata-se do sr. Dr. Dias Pereira, ilustre Reitor do Liceu 
e distinto professor, que então a Gazeta de Coimbra, teve 
ocasião de elogiar e de apontar á consideração dos conimbri-
censes por ter provado ser um grande amigo da cidade e da 
Universidade 

Bem desejaríamos que s. ex, a propuzesse a sua candi-
datura pela nossa terra, preferindo-a a outras, porque estamos 
certos de que a cidade de Coimbra não cometiria a ingratidão 
de esquecer um dos seus filhos mais ilustres, que com galhar-
dia a defendeu numa época difícil. 

Entre o professorado da Universidade e das outras es-
colas gosa s. ex . a de uma merecida simpatia, que provem prin-
cipalmente das suas qualidades de inteligência e do seu fino 
trato. 

Republicano de princípios, que defende com desassom-
bro, o sr. dr. Dias Pereira, sendo tolerante e respeitador de 
todas as crenças e opiniões sinceras, teve ocasião de prestar 
á Republica altos serviços, governando o distrito de Braga de-
pois da revolução monarquica, por forma a conquistar o res-
peito e a consideração tanío dos correligionários c o m o dos 
adversados políticos, porque nunca pôz a sua alta situação ao 
serviço da violência ou do arbítrio. 

Os jornais bracarenses exaltaram as notáveis qualidades 
do seu governador pelos desvelados cuidados com que pro-
curou debelar as duas epidemias que então assolavam o norte. 

Na velha cidade de Guimarães foi s. ex. a alvo das mais 
entusiásticas manifestações populares pelo cuidado dispensado 
ás classes pobres no problema das subsistências. 

N u m banquete realizado na Associação Comercial de 
Coimbra, e representando o Governo, o sr. dr. Dias Pereira 
fez num brilhante discurso a defêsa da nossa Universidade e 
de Coimbra. 

N ã o sabemos se s. ex.a deseja ou não continuar a ser 
Deputado da Nação , nem tão pouco se deseja propôr-se por 
Coimbra, onde conta muitos amigos, mas seja qual fôr a re-
so lução de s. ex.a, aqui deixamos a inditação do seu nome 
c o m a certeza de que assim prestamos á Cidade um serviço e 
de que não s o m o s ingratos para quem honestamente a serviu. 

Outros n o m e s ilustres e de amigos de Coimbra ha cer-
tamente e de esperar é que dêles se lembrem os eleitores para 
os levarem ao Parlamento. 

* + * 

Dr. Guilherme Vieira 
Foi promovido a tenente co-

jonel e nomeado director do hos 
pitai civil e militar, de Lo*nda, o 
nosso patrício sr. dr. Guilherme 
Vieira, filho do nosso respeitável 
«migo sr. Abílio Augusto Vieira, 
desta cidade. 

Com muito prazer damos esta 
noticia por se tratar de um nosso 
conterrâneo por todos os motivos 
digno da referida nomeação. 

A ele e ao seu estremoso pai 
is nossas sinceras felicíUções. 

Tlovais e Sousa 
PROrfSSUft M F Ã M BE MEfilClM 

O L I I H O J I j á E B A L 
Pirtss, tioaiitis fias Sssteis s crianças 

Res idenoia : : , . Consultas : : 
R. Br. Gasta Simões U : : tias 3 ás 5 

li R. Ferreira. 
i t ll re&/.556|| B o r g e s , 96 

pwgRsaPsse^Erçawsr v»1* 

A tragedia de Poiares 
O sr. Julio Lima, que em Pai 

ftrfiS foi atingido com um tiro de 
de pistola disparado pela sua na-
morada, caso a que largamente 
nos referimos, fileceu ante ontem 
á noite no Hospital da Universi 
dade. 

Não chegou a saber que tinha 
porto a namorada. 

T u d o c a r o ! 
A melhoria de cambio tem se 

acentuado z dizem que continua 
rá. A libra ontem valia 29#90, 
tendo portanto uma grande des 
cida, o que não agrada a quem 
deseja enriquecer depressa. 

E' preciso terem cautela os 
qae compram. 

Apesar disto, ainda se não no-
tou a biixs nos preços das fazen 
das. 

Tímbem o gado bovino tem 
descido quase meta le, tendo des 
eido apsnas 40 centavos em kilo 
nos talhos. 

As adegas estão cheias de vi 
nho, mas este não desce de pre-
ço na venda ao miúdo 1 

O mau foi acostumarem-sè! . . . 

Café "Abrasi le i ra, , 
Deve ser inaugurado antes do 

fim do corrente mês, talvez na 
vespera ou no dia de S. João, 
este luxuoso café, cujis instalações 
já ha tnêses se andam fazendo na 
rua Ferreira Borges. 

No genero, ficará sendo um 
estabelecimento de primeira or-
dem, que sobremanéira honrará 
Coimbra. No Porto e em Lisboa, 
não os haverá mais luxuosos. 

Como ha tempo informámos, 
a Etr>prza de A Brazileira da 
qu- iss duas cidades, ingr» ss ni n» 
Empreza de A Brazileira desta 
cidade. 

Regionalismo 

Congresso Beirão 
Em virtude dos Impertinentes 

incomodos de ssude que ha mais 
de 15 dias o retem em ctía, não 
pouds tomar parte neste congres 
so regional o sr. dr. Manuel Bra-
ga, que tinh« recebido o encargo 
de represenUr a Sociedsde de 
Defesa e Propaganda de Coimbra. 

— A Vz<*u, hoje e átmnhã, 
vão virias pessois desta cidade 
assistir ao congresso e ás festas 
qu? ali se realisam. 

— Dá se como certo que o 2 ° 
congresso beirão se efectuará, no 
proximo ano, n?st.? cidade. 

— Dspois do congresso de 
Vizeu, consta nos que a Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra vai atingir um grande 
desenvolvimento, devendo ssrvir 
de modelo a cutrss colect vid^"se-
congeneres qua se orgsnisarão em 
outras cidãd?s da -rrgiáo. 

Ha ideia de lhe dar uma séde 
muito espaçosa, q'i? tenha secções 
de grande ut lidade pratica pira 
os associados ds região, como se 
jsm S CÇÕÍS de mostruário, de in 
formaçlo e de consulta, conforme 
os interesses dss classes a que 
pertençam; sal-.s de fxposiçõss, 
de conferencias, de kitur*, e bem 
assim,outras destinadas ao conforto 
e comodidade dos associados. A 
Sociedade parece que fancionr.rá 
em secções, tendo utn corpo een 
trai dirigente. H*. e-p^rarç^s de 
que o num*ro dos seus associa-
dos suba aré 4 ru 5 rr.il. 

— A Gazeta de Coimbra fez se 
representar no congresso beirão 
pelo nosso camarada, dr. Alves 
Bsrats. 

— A Associação de Socorros 
Mutuos União Artística fez se re 
presentar no congresso beirão 
pelo sr. José Lopes ds Fonseca, 
membro da direcção. 

— O presidente da Comissão 
E X Í Í U Í va da Junta Grral do Dis 
trito dirigiu o seguinte oficio ao 
sr. dr. Rocha Brito : 

Ex."" Sr. Dr. Alberto Moreira da 
Rocha Brito. — A Camis ão Executiva, 
na sua sessão de ontem, por unanimida-
de resolveu pedir a v. ex * o favor de fa-
zer reperrsc-,tsr a Junta Gera! no proxi-
mo Congres-o Regional das Beiías O 
brilhantismo, que v. tx * costuma impri-
mir a frdos os SÍUS trabalhos scientifícos, 
a nobresa, nunca desmentida, d.* sua vi-
da dt bonum, de intelectual, de médico 
e de professor, constituem para nós a 
éerteza completa de que o papel dt v. 
ex * no Congresso será um* gloria para 
o País e para a nossa Cidade de Coim-
bra. — Com as nossas mais respeitosas 
homenagens aceite desde já v. ex.® os 
nossos sinceros protestos de g afidfo.— 
Siude e Fraternidade. — Coimbra, 27 de 
Maio de 1921. — (a) Silvio Pélico. 

— E' com o maior prsz-r que 
publicamos o seguinte tel. grama 
recebido de Vizeu onde tinto bri 
Ihsrsm os nossos artistas na ex-
posição ali realisada. 

Os expositores, sts. O s b r e l Tinoco, 
Fausto Gojisalves s Pinharanda, teem si-
do bastante fe leci tado pelos trvnistros e 
pessoas mais categorisadas, e extraordi-
nariamente apreciados todos os aeus 
trabalhos. 

E L I A S D A C O I T A 
MEDICO 

Clinica Geral e 
Doenças das Senhoras 

CONSULTORIO —(Antigo 
consultorio dc Dr. Rosete). 

Rua Ferreira Borgas, 31-1.° 
T e l a f o n o n . ° 2 6 

Consultas das 11 ás 13 

Obiltiapio 
Dr. T o m á s D a v i d 

Fslectu cm Matosinhos o sr. 
dr. Alberto Tomás Davi 1, juiz do 
Tribunal das Tran-gres: ões, cujo 
cad»ver vem pira Coimbra. 

O e x t i n t o era cunhado do sr. 
dr. João Antunes, a quem apre-
sentamos os nossoi pesasses. 

R Magistratura 
T~m s í ' o muito comentada e 

produzido uma impressão de gá 
rei extranheza e de tmgosdo pro 
testo, entre a Magistratura, a no-
ta publicada recentemente sobre 
uma circular do Conselho Supe 
rior da Magistratura Judiei*l sobre 
.busos graves, averiguados nas 
inspeeçõs feitas á? comarcas, por 
ordem dzqmle Conselho, todos 
lamentamdo qu« a publico viesse 
tão infeliz circular. 

Consta nos que a Presidcneis 
da RelsçSo de Coimbra, não tendo 
conhocimento de que no seu dis-
trito judicial se hsjam praticado 
as graves irreguaiidadts, de qua 
tão lamentável, como inoporíu 
namente foi acusada a Msgistra 
tura, em geral, foi dolorosamente 
surpreendida com as noticias dos 
jornais, falando se, insistentemen 
te cm que os Magistrados vão 
pedir que se esclareça este esso, 
para que não recaia sobre todos 
urna acusação, que só raros atin 
girá sc acaso algum atinge. 

F < a l a p o l i t i c a 

C a n d i d a t o s e c o m -
b i n a ç õ e s 

O que se diz 
Nos deis círculos deste dis-

tiito, as maiorias pertesicerão, co 
mo já temos dito, ao Partido Re-
publicano Liberíil, que mesmo 
que nâo fosse governo, as ganha 
na, pois é a imis forte organisa 
çáo politica do distrito. 

Ainda n io se sabs se o Parti-
do Monárquico Constitucional dis 
putâúá as minorias nos dois cír-
culos, a p r o n t a n d o no circulo 
de Coimbra, talvez o nome do 
sr. dr. Cruz Amante, e apoiando, 
no de A-ganil, a candidatura re-
gionalista do sr. dr. Mário Ramos. 
Tudo nos leva, porem, a crer que 
sim, e neste CÍSO , é com quem 
se terá de bater o Partido R-.pu 
blicano D;mocratico, ns disputa 
dss minorias. Se o Partido Re 
pubíicano Liberal, como st sfirma, 
apoiar este ultimo, poderão as 
minorias pertencer aos demoera 
ticos; em esso contrário, não sa 
bemos o que sucedfrá, principal 
mente no circulo de Arganil, on 
de os mon*rqulcos e os cjtolicos 
teem impotíaníes votações, so 
bretudo nos concelhos de Goes, 
Lousã, Oliveira do Hospital, Ar 
gar.il, etc. 

Os outros partidos não teem 
elementos de vitalidade em qual-
quer dos círculos. Os seus ade 
ptos contam se pelos dêdos. Es 
tão neste caso os reconstituintes, 
os populares e os dissidentes. 

Por parte dos democráticos, 
oarece que disputarão as mino 
rias, nos dois círculos, os srs drs. 
Pires de Carvalho e Evaristo de 
Carvalho. Tambsm se fala no 
sr. dr. Antonio Dias, pelo circulo 
de Arganil. 

Por parte dos liberaes fala se 
muito nos srs. drs. Manuel Bra-
ga, Alves dos S«ntos, Bento Ma 
toso, P^ulo Mf.nano e Moura Pin 
10, ptla maioria dos dois círculos. 
Afisma-se, porem, que os srs. drs. 
Fernandes Costa e João Bacelar 
pretendem ser eleitos por Coim-
bra, o que parece ter vindo com 
plicar bastante a escolha dos can-
didatos liberais por este circulo. 
Assim, diz-se que o §r. dr. Ma-
nuel Braga será proposto senador, 
candidatura que já tinha sido re-
solvida pelo Directorio do Parti-
do Liberal, caso fosse preenchida 
a Viga deixada ha uns dois mezes 
pelo sr. Vasconcelos Dias, sena-
dor por este circulo, que, como 
se sabe, foi desempenhar um alto 
csrgo publico em Africa, requi 
sitado pe'o sr. General Norton de 
M-tos, Alto Comissário ern An-
gola. 

I to não é novidade rara o 
Partido Republicano L.btral desta 
cidade, 

G R A N D E S O R T I D O 

TEPETES OE BEIRIZ 
P r e ç o s d a f a b - í c a 

Secção lUeraria 
Os dois frades 

Uma vez — é tradição — 
Disse um frade a outro frade: 
"Pois a falar n verdade 
Tu nunca amasie, irmão?„ 
E outro f/ade, coitado, 
Fez o sinal da cruz 
E murmurou: "Ai Jesus! 
Morres de certo em pecado,,. 
Responde aquele que amou: 
"Pois se é pecado o amor 
Até Deus-Nosso-Senhor 
Um dia também pecou...,, 
Logo o outro: "Anjo bento 
Que heresia — Santo Deus — 
E não se abrem os ceus 
E não se arrasa o convento! 

Isto ficou por ali 
Mas ha quem dê a certeza 
— Não s"i porque ainda não ll — 
Que consta com clareza 
Lá dos livros do cartório 
Que Frei José da Virtude 
roi parar ao pu galorio 
E — como a gente se ilude — 
Que Frei André dn Pecado 
Que amara e fá ra frade 
Morreu velhinho, doirado, 
Em fumo de santidade. 

Luiz D'OLIVEIRA GUIMARÃES 

O p ç õ e s 

Os sindicatos agricolss do dis-
trito de Coimbra resolveram apre 
sentar como candidatos ás proxi 
mas eleições, representantes da 
Lavoura pelos dois círculos elei-
torais em que se divide o distri-
to, afim de verem defendidos, con-
venientemente, os seus interesses 
por elementos da sua classe, slhean 
do se porém de todas as questões 
de interesse partidário. 

Os candidatos serão indicados 
peias Federações dos Sindicatos 
Agricolss do norte e sul. 

Indigitam se, porém, os nomes 
dos srs. drs. Carlos Sacadura, pòr 
Arganil; Soares Couto e José Fer-
reira, por Coimbra. 

^useu ds Arte Sacra 
Deu entrada no ministério res-

pçctívo o orçgmenío de cerca de 
8 contos psra conclusão d-s obras 
na srtiga igrej* ds S. João de Al-
medina, para ser mudado psra ali 
o Museu de Arte Sscre, pessima-
mente instalado agora. 

Como é Sibido, ha anos que 
se vem solicitando a conclusão 
dessas obr?s, não se passando de 
palavras e promessas. 

Irá desta? 

e U B M O f « B l B E B E j 
Alvaro de Mattos 

Professor de Gynecologla 

A's 2 boras no Consnltoria, Portagem 27. 
A's 5 horas da tarde no Hospital. 

MORADA: Portagem, 27. 
Telefone 61. 

OMlgfimMLaMMB 
Sousa Refoios 
Assistente dt Gynecologla 

A's 2 boras da tarde. Consultorio e lu-
rada: Portagem 27. 

Telefone 20, 

Hospital de isolamento 
Pedem-nos que inforaumes 

sobre o hosp tal de isolamento, 
ern Coimbra, para o qual o sr. 
dr. L ma Duque concedeu dotação 
quando foi ministro do trabalho 
a primeira v?2. 

Nada sabemos, mss cremos 
que o caso está entregue a uma 
cctrsissSo nomeada psra es3C fim. 

Também o hst i tuto anti-rabi-
co de Coimbra é cousa em que 
se não fala, apesar do sr. dr. Li-
ma Duque ter concedido também 
verba para ele. 

A FESTA DA FLOR 
As festas de caridade prendem, 

antes de tudo, pelo simbolismo to-
cante e simples que revestem, A 
Festa da Flor, então, lembra ime-
diatamente a lenda daquela Se-
nhora que mudava o oiro em rosas 
para guardar-se do Esposo. Como 
estas, a "Flor,, de hoje ha-de atra-
vessar também os tempos e as ida-
des, volatilizar-se na finura dum 
sonho de renda e transformar-se 
em lenda de finíssima tr^ma, ur-
dida e tecida pela alma Santa do 
povo português. 

Uma festa de caridade é um 
propósito e um apêlo. Como pro-
pósito procura minorar as tam 
agravadas condições financeiras 
das casas de beneficência. Como 
apêlo, procura transformar o sua 
Causa, em Causa Nacional. 

Uma festa de caridade tem 
hoje o significado duma verdadei-
ra Cruzada. Na bandeira desta 
lê-se dum lado Pelo Bem e do 
outro Obrig?do. 

Felizmente, nunca o povo de 
Portugal desmentiu essas tradições 
de bondade e cavalheirismo que 
cimentou, pelos séculos em fora, o 
seu escudo de nobreza. Guedes de 
Oliveira ao reconhecer numa das 
suas crónicas da T ibaru esta qua-
lidade fundamental da alma por-
tuguesa, dizia convencido; Bemdito 

seja Deus. E eu direi com ele: 
Pois D us seja B m i i t i ! 

Bemdito seja, sim. porque nos 
é imensamente consolador verificar 
que o desvalramento das paixões 
em que se perde, de continuo, a 
nossa alma de meridionais, não 
impede esta de se alevantar para 
a glorificação das generosas ins-
pirações quando assim lho pedem. 

Bem dito seja Deus, sim, por-
que à caridade dos que pedem cor-
responde bem a caridade dos que 
dão. 

Vêde o Porto. Vêde como aque-
la cidade se excedeu a si mesma, 
em carinho, em altruísmo, em ab-
negação para dar á indigência um 
pouco de pão feito de rosas e di-
nheiro. 

Cabe a vez a Coimbra. Vai 
esta, agora, ter ensejo de continuar 
a nobreza das suas tradições. Não 
queremos com is" o pôr à prova os 
sentimentos cqritativos da nossa 
cidade. Longe disso! Está no seu 
espirito, está na sua vontade e es-
tá sobretudo na sua alma. 

E a alma portuguesa, Senho-
ras que dentro em pouco ireis es-
molar o pão dos pequeninos, a ai-
ma portuguesa, nunca, nem mes« 
mo hoje é capaz de enganar. 

Q ç m FIMPÂQ, 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E ! ! D E J U N H O D E l © 2 l 
UM M1MMENT0MCI0HAL 

O a r c o p e q u e n o 
d r i í m e d i n o 

... Sr. Redactor. — Li, numa 
noticia do seu muito apreciado 
jornal, que os adquiridores da 
casa que assenta sobre a Porta de 
Almedina, projetam demolir as 
antigas construções ali existentes, 
mantendo a janela da varanda re 
nascença, e oferecendo o oratório 
com £ santa, naturalmente ao Mu-
seu Machado de Castro. 

Segundo a mesma nota, o 
projecto d?, obra será confiado a 
pessoa competente. 

Esta informação que tenho por 
fidedigna, até prova em contrario 
— alarmou-me bastante em vista 
do que se ha passado; e leva me 
a chamar para o facto a atenção 
dos paladinos da conservação da-
quêle valioso trecho, medieval 
da velha Coimbra. E direi por 
que razão. 

Todos nós conhecemos os be-
los frutos que teem abundante-
mente gerado, em Portugal, a 
competencia de vários diplomados, 
a cuja direcção incumbiram as 
restauraçõ£s de alguns monumen 
tes nacionais e edifícios notave-is. 
O convento da Batalha, a Sé de 
Lisbos; o edifício dos Jsronimos; 
a igreja de Santa Cruz e o Paço 
episcopal de Coimbra, entre ou-
tros, para não citar mais exem-
plos, aí estão patentes, psra ates 
tarem a competencia e erudição 
artística de certos restauradores. 

A' antiga Sé de Coimbra, a 
mais preciosa joia romanica da 
nossa patria, valeu lhe a fiscalisa 
ção pertinaz e entrgica do meu 
vdho amigo, o benemerito pro 
fessor A. Augusto Gonçalves, o 
exímio cultor de belas artes, cu 
jos saber e probidade profissional 
são, de sobra conhecidos em to 
do o país. 

E á custa de quantas lutas e 
desgostos conseguiu evitar disla-
tes, emendar erros crassos e cor-
rigir embófiis contumazes, sabe-o 
êle e sabem no quantos seguiam, 
com o desvelsdo interesse, o Ion 
go rosário de peripécias —quase 
todas de entristecer e irritar — 
que acompanhou a restauração 
do venerando e formoso templo. 

Qual será agora o competente 
& quem tencionam entregar o pro 
jecto das alterações, que intentam 
praticar no existente? 

Da noticia, g que me refiro, 
parece dever se deduzir o propo 
sito de removerem do seu logar 
no Arco, a imagem de pedra, pro 
vavelmente do século xvi, repre-
sentando a Virgem, com seu filho 
ao eole, que ali se ach». 

Porquê, e para quê? 
,Como não atino com nenhu-

ma razão justificativa de tal ideia, 
estimaria, por simples curiosidade, 
é ckro, que alguém me ilucidas-
se sobre a geness do alvitre re 
ferido. 

A não se acreditar que algu-
ma extravagante santofobia, ina 
dmissivel em arte, gerasse a pro 
posta, mal compreendo, reaimen 
ie, a preferência estética, que opi 
na pela parede nua, caiada de 
branco. 

Que se aconselhasse a demo 
lição da parte superior da ed.fi 
cação ou seja dos dois pavimentos 
mais altos, construídos, ao que 
me parece, com enchamel — até 
ao nivel da cimaiha de cantaria, 
que ha por cirnst da varanda e 
orfde é de crer que outrora, as 
sentava o beiral do telhado; isso 
não me repugnaria. Nem egual 
mente, me pareceria mal que se 
procurassem os vestígios da for-
ma antiga da varanda, se os ha, 
para a reproduzirem, suprimindo 
a moderna grade de ferro e, tal 
vez a bacia de pedra, que ali se 
vêem actualmente. Outra coisa 
salvo melhor parecer, autorizado 
— não me agrada a mim, sim 
pies amador obscuro de arquite-
tura, sem pretençõss a Mestre de 
coi-;a nenhuma. 

E, para evitar possíveis con 
fusões, passo a explicar me, com 
mais clareza. 

Em matéria de restaurações 
de obras antigas, as inovaçõss, 
puramente de imaginação ou de 
conjecturas, sem nenhum funda-
mento historico ou artístico, não 
as posso ver sem engulhos. E, 
francamente, têmo as, porque atra 
vessamos uma época, em que a 
fantasia anda á solta e tem livre 
curso, por todo o enorme orbe 
terráqueo, Por isso, venho a 
publico; por mais nada. 

E, exprimindo assim o meu 
modo de ver, individual, faço vo 
los para que, nisto ao menos se 
cumnrsm os regulamentos, que, 
neste caso, r i o permitem alterar-

se o projecto dos edifícios ur 
banos, sem sprovgçáo da Camsra 
Municipal, nem consentem modi-
ficações nos monumentos ntcío 
nais, sem prévio parecer e con 
sentimento das respectivas insfcan 
ciss superiores. 

E, terminando neste ponto, 
cá me fico, ocupado na tírefa de 
tranquilisar o meu espirito e «fu 
gentar Visões desagradáveis, fir-
mando-me na esperança de que 
as leià Sírão respeitadas, embora 
isso contrarie um pouco certos 
costumes estabelecidos. 

Com s mais subida considera 
ção, sou, ds v. etc .—José de 
Coimbra. 

Ecos da, Sociedade 
k r m e m r i o s 

Fazem anos, hoje:, 
Henrique Campos d'Almeida 
Segunda-feira: 
D. Margarida Serras e Silva 
D. Mada da Natividade Monteiro 
Dr. Bernardo Aires 
Antonio R. Matias d'Oliveira 

Partidas e chegadas 
Partiu para Runa a sr." D. Maria 

da Oraça Eusébio, acompanhada de sua 
filha sr." D. Laura Eusébio, e de seu 
irmão sr. Francisco da Silva Quilho. 

Noticias rejiçi o s as 
Festas a Santo Antonio 

Principiam ámanhã as festas a 
Santo Antonio, no Paço do Con 
de, cujo programa é o seguinte: 

Dia 12 — Pelas 14 horas se 
rão anunciadas as grandes festas 
pela filarmónica das três figuras, 
com uma grande girsndola de 
foguetes e repiques de sinos nas 
torres da freguesia. 

A's 21 horas: começo dts des 
lumbrantes iluminações e será 
queimado um vistoso fogo de ar-
tificio, subindo ao ar um grande 
balão. 

Descsntes populares. 
Dia 13 — Alvorada pela mes-

ma filarmónica, morteiros, repi-
quês de sinos, missa no Conven-
to das Recolhidas. 

A' tarde, arraial continuação 
dos descantes, e diversos diverti-
mentos, etc., etc. 

—-Tamb?m em Santa Clara, 
na igrí ja da Rainha Santa, se rea-
lísa uma festividade em honra do 
meemo Sirito. 

N. S. da Boa-Morte 
Programa da festividade que 

em honra de N. S. da Boa-Morte 
se reaiisa, na Sé Catedral, nos 
dias lò, 17, 18 e 19 ao corrente: 

Dia 16 — A's 19 horas: Con 
duçâo procissicsnal da Imagem de 
N. Senhora na sua artística e pre 
ciosa gondola para a magesiosa 
Eça, erigida em sua honra no 
transeptum da Igreja; Triduo de 
preparação e sermão pelo nota 
vel orador sagrado Manuel Este 
vam Ferreira, abade resignatario 
ds Anta. 

Dias 17 e 18-A's 19 e meia 
horas: Continuação do Triduo 
com rermão pelo mesmo orador. 

Dia 19 —A's 8 horas: Missa 
resada no altar portátil da Virgem 
e Comunhão geral a todas as pes 
soas que para esse acto estejam 
devidamente preparadas. 

A's 11 horas e meia: Misss 
soléne a grande instrumental sob 
a regencia do msestro sr. Fran 
cisco de Macedo; sermão depois 
do Evangelho pelo reverendo 
Manuel Estevam Ferreira. 

A's 19 e meia horas: Ladai 
nha, sermão pelo mesmo orador 
e procissão em volta do templo 
com a preciosa Ioftgem de N. S. 
da Boa Morte. 

Festa da Flor 
Continua o máximo entusias 

mo em volta desta fjsta de beni-
ficencia. A sr.a D. Gloria Casta 
nheira encontra sempre as mais 
entusiásticas adesões de todas as 
classes sociais. 

Realisa-se, como se sabe, no 
proximo dia 15. 

Esta noite foi assaltado o edi 
ficio da Faculdade de Letras, on 
de entraram por meio de arrom 
bamento, inutilisando os raspas 
que se encontravam numa das 
salas e levaram a caderneta do 
professor. 

A aula assaltada foi a do sr. 
Dr. Oliveira Guimarães. 
B O caso está afecto á policia. 

— .. ma» »«anw - — 
Conferencia 

No proximo dia 14, pelas 21 
horas, realisa-se na séde da Asso-
ciação Medica do Centro de Por 
tugal um? conferencia cujo tema 
é - «Considerações sobre algumas 
observações da tuberculose geni-
tal; indicações terapêuticas.» 

E' conferente o sr. dr. João 
Marig Porto, 

"Tor re de Marfim,, 
versos que fez 

"Adriano Fernandes de Azevedo,, 
Uma noite apresentarsm me 

ali na Calçada o Poeta Adriano 
Fernandes de Azevedo. 

E apoz uma ligeira conversa 
sobre as inclinsções literariss de 
cada um, em breve nos encon 
trárnos á beira rio, dizendo as 
composições poéticas de maior 
estima. Ouvidss as ultirms re 
dondilhis da seu Elogio do Pão 
eu senti em meu pensamento que 
me enconirava em frente dum 
Poeta. Seria mais um dos adrai 
raveis e ilustres desconhecidos 
que viria reforçar a minha opinião 
de que a melhor obra da geração 
moderna é aquela qu? anda es 
crita a fogo de emoção no livro 
inédito da sua slma e apenas tem 
para os eleitos as duas folhss ru 
bres dos seus lábios. Mas Fer-
nandes de Azevedo lançou agors 
á luz da publicidade o seu livro 
Torre de Marfim, tão altivo e des 
denhoso pela burrice dos criti 
quelhos de retórica balofa como 
consciente da sua sinceridade e 
confiiJo na justa aprecisçío dos 
que tiverem alma psra sentir. 
Pois o não escreveu para louvores 
humanos. 

Corno queria Nietzsche, escre-
veu o com o seu proprio sangue. 
Fertiíndes de Azevedo tem com 
posições que as suas próprias lá 
grimas choraram em fios doloro 
sos de emoção. Ns evocaçSo re-
ligiosa dos seus mortos queridos 
h» tanta sinceridade, uma tão ca 
rinhosa expressão de sentimento 
comunicativo que me afeito a di 
zer que a poesia Precoce é de so 
bejo para afirmar uma grande 
slma de Poeta. A Mulher, mo 
tivo eterno da inspiração, também 
é rezadj nos sem versos. Ela é 
pira o Poeta: 
A Terra e o Ceu, — o fúlgido Universo. 
Tudo aquilo que sinto vejo e penso I 

E' o seu Universo infinito de 
beleza reduzido a gotas de agua 
r<.fl ;ctindo a Imensidade - . . como 
que uma láguma do Mundo nos 
talgico de Deus. 

Poeta religioso da Beleza di 
viria e transcedente do Universo 
contemplado pelos seus olhos in 
teriores numa adoração comovida 
de sentimento a vibrar em cordas, 
de alaúde e cantando em verso» 
musicados ao ritmo embalador 
do coração. Reminiscência ilu 
minada da Perfeição Divina e co 
ísçào feito Poema, a cantar, hsr 
monioso e brando como um éco 
de musica dolente nas arcadas 
ogivais da catedral silenciosa da 
sua Alma ajoelhada!.. • 

C A M P O S - D E F I G U E I R E D O . 

M I R C A D O S 
MONTEMÓR-O-VELHO (Medida 14,63) 

Trigo 7j850 
Milho branco 7 s » 7 0 

» amarelo 7450 
Cevada 3 í 2 5 
Aveia 2#80 
Favas 6£Q0 
Feijão môcho 8^00 

» branco 7^70 
» pateta 7*00 
» de mistura 7 £00 
» frade 5Í00 

Batata (15 quilos) 4 £50 
Tremoços (20 litros) 6j600 
Galinhas cada 2^50 
Frangos 1£20 
Patos 2*00 
Ovos, o cento 10£00 

Sessão do homenagem 
Na séde do C. A. D. C. rea-

lizou sehontem uma sessão de ho-
menagem á memoria da senhora 
Condessa de Almedina, alma vir-
tuosa e boa qne a morte implacá-
vel arrebatou ao seio da socieda-
de portugaeza, onde ela ocupava 
um logar de honroso destaque. 

A sala daquele Centro estava 
repleta de senhoras da nossa me 
lhor sociedade, vestindo todas 
riquíssimos toiletíes de seda preta. 

O sr. dr. Carlos Pires de Li 
ma da Fonseca, enalteceu cm pa 
lavras de aprimorado estilo a me 
moria da senhora Condessa de 
Vinhó e Almedina, descrevendo a 
sua educaçeo fidalga, os serviços 
por ela prestados á literatura, ana 
lisando também os primores da 
sociedade passada e fala do de 
«envolvimento das artes, da con 
sideração com que nos olhavam 
no estrangeiro, etc., etc. 

Pela direcção Geral de Saúde 
foi comunicado do governo civil 
de Coimbra que seja exercido o 
maior rigor contra os indivíduos 
que fazem uso ilegal da farmacia 
e medecina. 

IMMfli f l —— • ' 

O concurso hípico promovido 
pelo Tiro e Sport realisa-se de 
10 a IS de Julho, 

Estrada de Santa Cia a e de 
Vísl de Canas 

Já ha tempo qu* paralisaram 
as obras d3 construção da nova 
estrada do Alto de Santa Clara 
pira a estrada de Lisboa. 

Cinco contos que havia para 
esta obra, pouco era' para poder 
adiantar mais estes trabalhos, e 
porisso já ha dias fomos lembrando 
s necessidade de conseguir outra 
dotação pata que as obras não 
psrassem. 

Rasgada essa estrada, estão 
agora as propriedades por onde 
ela passa devassadas e sujeitas á 
gatunsgem, mais uma rasão para 
se rdiantar e cuncluir depressa 
esta estrada, indespensavel, prin 
cipalmente, para o serviço militar 
dís unidádes aquarteladas no alto 
de Santa Clara. 

Oxalá que não falte quem se 
interesse por este melhoramento 
para que se faça depressa. 

E já que falamos nesta estra 
da, lembra nos perguntar: já es-
tirão feitos os estudos da prcjec 
tada estrada de ligação de Belo 
Horizonte (Picoto), com a estrada 
de Penacova, passsndo por Val 
de C? nas ? 

Ha tanto tempo que foram 
mandados fazer estes estudos - .. 

• • • • • • • • • » • • • • • • • • • • 

r DESPORTOS > 
FOOT BALL 

Com uma arbitragem pessi 
cns, iniciou os Cruzados o pri 
meiro desufio com cs grupos da 
Figueira da Foz. 

Não é um repto. Mas em face 
do confl to que surgiu, provocá 
do pela Gazeta da Figueira, cum 
pie sos Cruzados, um velho agru 
pamento de gloriosas tradições, 
corté.o e leal, o mais acérrimo 
defensor da causa, um dos belos 
pioneiros ds intensificação des 
portív», desfazer toda essa câca 
panha, que está tomando propor-
ções senas e muito pó ie contri 
Duir para o desmoronamento do 
desporto na região. 

A F gutira precisa de nós, as-
sim como nós precisamos dela. 
Assim é que b&te certo. Todos os 
sportsmen devem fugir de ques 
;õvS que aviltam, quanto mais 
provocá lfcs. 

Já nao é uma questão despor 
uva, que se toriuva necessaria 
trazer-se a lume, na utilidade tíe 
se ver quem seria o culpado. 

Agora, os contendores, irre-
quietos e nervosos, descem a 
grosserias, vão-se estatelando na 
u m a . . 

Nâo são, pois, sportmens. 
O team que nos visita chcg* 

a esta cidaoe ás 17 horas e me s, 
devendo o jogo principiar ás 18. 

E' o finahsu do Bionse Hum-
berto Mendes, Sporting Club Fi-
gueirense, que vem reforçado com 
dois bons elementos. 

Deve ser um mutch ínteres 
sante, tom boas fazes, em face do 
valor dos grupos. 

Consta nos que os Cruzados 
vão levar a efeito umr recita, com 
um belo programa e psra a qual 
contam já com explenaidos ele 
mentos, num dos teatros de Coim-
bra, cuja missão se alargará a ou 
tros teatros da província. 

Uma percentagem grande des 
tas recitas é destinada aos Muti 
lados da Guerra. 

— Também jogam, ás 15 horas 
os l.os teãms do União Foot bali 
Coimbra Club e Académico Foot-
ball Club. 

Ambos os grupos apresentam 
magnifícâs linhas, fazendo o União 
estreia da sua nova linha que é a 
seguinte: 

Rodrigues, Lucas (cap) e Mon-
teiro; Lueso, Bento e Graciano; 
Daniel, Altndrindo. M. Correia, 
F.Correia, e Alvartz. 

Como se trata dum match 
desforra deve assistir se a uma 
txibiçã > fiel do association. 

— A convite do Grupo Instru 
çâo e Ricreio, de Buarcos, vai 
amanhã a Figeira, o 2.° onze do 
União Foot-balt Coimbra Club, 
que ali se bate com 2° grupo 
daquele ciub. 

Venda de penhores 
Alipio Augusto dos Santos, 

Sucessor 
Rua Visconde da Luz, 60 

Participa a todos os mutuários 
que no dia dia 10 e seguintes do 
mez de Julho proximo, Lz venda 
em leilão de todos objétos em-
peuhados com mais de 3 mezes 
de debito de juros. 

Coimbra, 9 de Junho de 1921. 
A. A. Santos, Sucessor, 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Oipeeção Gepal dos $epoiços 
Florestais e flqcíicolas 

2.a Circunscrição 
flooneio 

Faz publico que até ás 17 horas do dia 30 do corrente 
mês, na secretaria da 2.a Circunscrição Florestal se receberão 
propostas em carta fechada para o fornecimento de 18.000 
quilogramas de penisco destinado ás sementeiras do futuro 
ano economico de 1921-1922. 

As condfções deste fornecimento acham-se patentes des-
de já na Secretaria da referida Circunscrição em Coimbra, 
Rua 12 de Outubro n.° 6 2.° e na séde da 5/ Regencia Flo-
restal na Figueira da Foz todos os dias úteis das 11 ás 17 
horas. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
4 de Junho de 1921. 

Pelo Director Geral 
Julio Mário Vianna. 

Çompanhia Indastpial de 
Portugal e Çolonias -

FÃO DA NACIONAL 
Preçosnosdepos i tosda companhia 

Pão fino $09 e $19 
Pão francês . . . $10 
Pão de segunda $20 e $10 

Pi Companhia distribui por trans-
porte automóvel, p ã o ao s domicí-
lios, mediante requisição feita de 
vespera para o telefone n.- 447, Es-
trada da Beira, aos seguintes pre-
ços: 

Pão fino $09,5 e $20 
Pão francês . . . $10 

N o v o r e m e d i o p a i r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
f i ' g e n t i a n a s p r i n c i p a i s í a r m a e f a s a M u r i a s e n o 

D E P O S I T O : 

A Central de Produclos Químicos, L.<a 
Praça 8 dc Maio, 45 - COIMBRA 

@gua das Çaldas $antas 
Deposito no Ltobopatopio 

O " Ç O i m Q r ç f l , , O 

O 

o 

DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS 
Avenida Sá da Bandeira, 52 

C O I M B R A 

O 

O 

Anuncio 
A Manuntenção Militar-Sucur 

sal de Coimbra, vende ao publico 
os seguintes generos e conser-
vas: 

Arroz inglez a $86 cada 
kilo. 

Maça de segunda a $95 
cada kilo. 

Feijão branco, vermelho, 
amarelo grande e caraça a 
$80 cada kilo. 

Banha de porco em latas 
a 5$00. 

Atum em laias a 1$00. 
Sardinha em latas a $60 
Carne em latas a $70. 
Sopa em latas a $60. 

JÁ NO ANTIOO CONSULTORIO 
^ DO EX MU CLINICO DR. ARMAN- : 

W DO GONÇALVES, ABRIU CON-
SULTORIO 

l MEIOS DE FiGDEiREDO P 
Consultas grátis para pobres, 

JÍ i das 9 ás 10 VJ horas. i. 
Consultas pagas, das 12 ás 15. 
T e l e f o n e , n.° 2 5 

I prceaar ia 
- D E 

Modernos exem-
plares de moveis , 
em construção, a 
preços reduzidos. 

Terreirs tte S a n t o A n t o n i o , 15-1° 

Artigos fotográficos 
Sortido completo em artigos 

para fotografia 
Aparelhos fotográf icos para 
todos o s preços e de todos 

os formatos 
DROGARIA e PAPELARIA 

Manual P e r e i r a M a r q u e s 
31, Praça 8 de Maie, 34 . Coimbr| 

TELEFONE 460 
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Arrenda-sc casa de ha. 
bitaçâo com 10 divisões, situada 
numa quinta perto de Celas e com 
estrada até á poria. 

Pedir informações no estabe-
lecimento de José dos Santos, ao 
Rego de Benfins. 

A Empresa Coimbra 
Editora, 

Limitada, aceita aprendizes de 
encadernador que saibam ler bem 
e dobrar papd. 

minha oficina de tanoaria na rua 
da Moeda, n.° 91, telefone Ô33, 
para bem servir os meus inúme-
ros fregueses e amigos, contando 
com a sua benevolencia para que 
me continuem dispensando as 
suas apreciaveis ordens, que des 
de já muito reconhecidamente 
agradeço, e me subscrevo com a 
maior consideração e estima, Ma-
nuel Contente Pinto Júnior. 

Bom emprego de 
P f i n i t í í l Vendem-se: magni-
C a p l L c l l f j c o s terrenos para 
construções e duas moradss de 
casas com 14 divisões cada uma, 
jardim e quintal na Cumeada. 

Uma grande propriedade que 
se compõe de pinhal, oliveiras, vi-
nha e terra de rega com ?gua na-
tiva, muito proximo da cidade. 

Trata-se com o solicitador Al-
berto Pita, rua Visconde da Luz, 
34 1.° — Coimbra. 

Bela mobília sala 
H o i o n f í i t 1 E m carvalh) d o U C J c l l l i a i n o r t e e s t i i 0 i n 
glez, 16 peças; espelhos faceta 
dos; pedras mármore e vitraes. 
3.500$00 Facilita se a sua acqui 
sição. Rua Antero Quental, 51, 
das 15 ás 18 horas. 

p AQ A Vende-se a da rua 
d e Quebra Costas, 

onde está instalada a Farmacia da 
Liga. Para tratar com o advoga-
do José Cardoso, na rua Ferreira 
Borges, 42. 

. p ^ o n Compra se pequena ca 
V ^ l l o a s a habitação, rodea 
da de algum terreno, na Estrada 
da Beira ou era Santo Antonio 
dos Olivais. Dirigir a qualquer 
hora, á Rua Antero do Quental, 
12. — Coimbra. 

r ^ o o r j precisa-se com ou sem 
v ^ c l & í l m o5j | ia ( p 3 r a tratar na 
rua Direita n.° 10-1.° D. com A. 
Silva & C.a, Limitada. 

p n C n em Coimbra. Na Es 
\ j a n a t r a d a d a B e i n J i i n d è_ 
pendente, com 8 divisões, cave, 
sotão, quintal, paragem do ele-
ctrico á porta, trespassa se ou tro-
ca-se por outra em Lisboa em 
iguais condições. Informações na 
Mercearia Rama, Praça 8 de Maio, 
Coimbra. 

p n o n na rua Visconde da 
V r t O r t L u z > Vende-se. Cons-
ta de loja e casa de habitação. 

Trata se na rua Oriental de 
Montarroio, 75. 

P q o q Precisa se alugar casa. 
V^UOcl Orstifíca-se quem indi 
çar. Resposta á R. Ferreira Bor-
ges 132 2.° 

Casa e mob i l ia rem 
boas condições. A casa fica situa-
da no Largo da Feira e trata-se 
na rua Oriental de Montarreio, 75. 

í ^ a m i n r » U. S. A. em esta-V ^ d l I l l U I l d 0 d e n o v o d e 5 

toneladas, ccm 6 vandagens su-
bscelentes, vende-se. 

Para mais informações, com 
Ouilherme Fernandes Ervedeira, 
Largo da Sé Velha, Coimbra. 

Datilografa 
para serviço de expediente, nos 
estabelecimentos, Jeronimos Mar-
tins & Flho, rua do Arnado, 142. 

Empregado {fJS Individuo 
ida-

de, mas bem disposto, desejar ser 
colocado em estabelecimento co 
mercial, como auxiliar de guarda 
livros, em qualquer Companhia 
de Seguros, escritorio ou Associa-
ção. E' empregado publico na 
situação de inactividade, com um* 
honrosa folha de serviços e algu 
mas habilitações literarias. Não 
se aceita serviço nocturno. 

Informações nesta redacção. 

Empregado êaTu* 
preçiw-se. Rw* do Corvo, 

Empregada ^fSba 
escrever e contar correctamente. 
Ordenado o que se combinar. Pa-
ra traUr, na Fabrica da Estrela, 
na Estrsda da Beira. 

Flor de tília 
Botânico, onde estão patentes as 
condições. 

I p i J . ^ p j No dia 12 de Junho 
- U c l i c l U corrente, pelas 12 ho 
ras, á leilão de diferentes moveis, 
em Ctlâs Rua das Lspas, em casa 
de Alfredo Vale. 

T j n n p t n D ' O U R O perdeu u u i i c t a s e d e s d e a F a r m ! í . 
cia Santos, da rua Ferreira Bor-
ges, até ao cartorio do sr. Vieira 
na rua da Sofia. 

Gratifica-se quem a entregar 
nesta red?ção. 

M n r J J f i à t * ) d e chsptus. Rua 
I f X U U J & l c l o'Alcgiia, 87 1.°. 

M n h i l i i C o n - P r s £ e r a c b i 
±VJ U U l l l t l j jg d s q u g r t 0 c o m 

píeta, em bem estado. Indicar á 
R. Ferreira Borges n.° 132 2.°. 

IVÍrkfoT» a g^ol ins Vende-se 
I t l U l U J u m Listí-r 3 HP., no 
vo. Dirigir carta a Duarte Felicio 
— Taveiro-Coimbra. 

l U c l l Ç d l I O Mercearia R õ 
xo, Estrada da Beira. Coimbra. 

O f p r p ^ p . a p meio caixei 
u i c i c t c o u r o compra-
tica de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

í j p . cu harmonio. Com 
a U p r a s e e m bom es 

tado. Entendimento, na loja da 
Estrela Verde, rua do Visconde 
da Luz. 

Pr o r l i n Vende-se a casa da 
J_ 1 C U Í U Estrada da Beira n.05 

36 e 38, desocupada, podendo ser 
habitada desde já. 

Pode ser vista todos os dias 
das 14 ás 16 horas. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis 
conde da Luz, 50 1.°. 

P r « n r » r k c f € » o a c e i t a Alberto 
X 1 U j J U f t L d b Cabral de Vi 
lhena em S. Silvestre para a ven 
da de dez aguilhadís de ferra no 
campo d'Ancas, no sitio das Re 
dondas freguesia d'Alfarelos, e 
mais seis ditas nss freguesias, 
Campo de S. Martinho d'Arvore, 
do concelho de Coimbra, e que 
são de sua irmã D. Maria Isabel. 
E' arrendstsrio da l.a Avelino 
Aires Rodrigues, a'Alfarelos, e ds 
segunda os herdeiros de Manuel 
Antunes Muxangd, de Quimbres. 

T i i n t n e t e ^ a nacional fa-
J briesda rm Alcarra 

ques, qualidade e preços sem com-
petência. 

Mostruário e pedidos a Costa 
Dias & Palhinhas, Limitada, rua 
da Sofia, 71 — Coimbra. 

Trespasasa-se^J®" 
cimento bem afreguesado e um 
dos melhores retiros da cidade, 
em Coçêlhas á Ponte do Promo 
tôr. 

Para tratar R. Figueira da 
Foz, 61, A. 

TTi espassa-se dJ* 
mszem proprio para cereais. Tra 
ta-se com Alberto Morais, Paço 
do Conde, Coimbra. 

Tre^passa-se ou ven 
de se o 

barracão que está situado junto 
dos Cavalinhos, na Insua dos 
Bíntos, por o seu dono não po 
der continuar á testa do negocio. 
Para tratar ccm José Maria Fer 
nandes(> Rocio de Santa Clara, 10, 

\ 7 " p r i r i < i de propriedades. % c l l i l c l U m a m o r a d a d e 

casas em Mont'Arroio n.° 25, com 
frente pelo bêco n.° 26 e 28, 247, 
95mí de terreno no Olival de 
Montarroio, proprio para constru-
ção. Falar com o solicitador Al-
berto Pita, R. V. da Luz, 24-l.°. 

VP n d p-<a p u m a c a s i - c o n s -
v c u u e a e t r u i d a d e p e . 

dra e cal com todos os bons ma-
teriais, com 18 divisões, rez do-
chão, primeiro andar, ?guas fur-
tadas e quintal, psra construir ou 
tras casas; situada ao Cslhabé, na 
segunda parag-m so fim da linha 
do electrico. 

Dirigir ao proprietário, Anto-
nio Vieira da Cruz, aos sabsdos e 
domingos, no prédio pegado, (côr 
de cinza). 

Venda de bens 2?S 
corrente, ás 11 horas, na Moita 
da Serra, a 50 kilometros de Coim-
bra, vender se á, se a oferta con 
vier, um casal composta de casas 
boas para negocio, terras de se 
meadurs, de rega e sequeiro, cli-
vais, pinhais, etc. 

0 . 0 0 0 1 0 0 D * ° s
s e ã i u -

Nesta sedacção se diz. 

hipoteca. Nesta redacção se diz. 

O l a n o v e r t i c a l Vende-se 
* ura explendido pÍ2no Gaveau 

armado em ferro e pau ssrito, íera muita 
sonoridade, em estado novo, reunindo 
todas as qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira da Foz. 

MO SêrilCdl, 
cordas obli-
quas, que st 

recomenda peias suas bdfcs qua-
lidades e muito principalmente 
pela solidez da fcfiniçSo, 

— Aluga se um piar.o vertical 
proprio psra estudo. 

— Informa se da cxisícncis de 
14 pisnes em 2.' mão, verticais e 
de meza. 

Rua dos Militares, 11. 

i n i i t a Toma-se de 
renda para já 

ou a principiar no proximo S. 
Miguel. 

Carta a esta redtcçSo a A, A. A, 

Banco Industrial Pur-
São convidaaos os ex.mos srs. 

Acionistas, possuidores de memo-
rantíuns das sções deste Bsnco, 
para os entregarem dur&nte o 
corrente mês na Filial de Ccim 
bra, afim de serem trocados por 
um documento representativo das 
s/ ações, eté á entrega destas, o 
que deverá ter logar em seguida. 

Coimbra, 6 de Maio de 1921. 
O Gerente da Filial, 

José Matheus Fernandes. 

USEM Sò O CALICIDÀ 

R V L Í S 
O único que extrai todos es 

calos e calosidades for-
madas pelo atri to do cal-

çaôo sobre opè -: :• 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando S o u z a 
Csiçaaa Patriarcal, 2 

L I S B O A 

> 

MILHO AMARELO 
Qualidade fins, vendem, Coim 

bra: JoSo Vieira & Filhos; Soure: 
Ohveirs Santos & Compsnhia, cu 
em Lisboa, na ocasião da des-
carga. 

B o m c m p r c g o d e 
capi ta l 

Vendem-se quatro casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres. 

Trepasse dc esta-
belecimento 

O T I M O N E G O C I O 
Trespassam se, juntos ou sepa 

rados, oois magníficos estabele-
cimentos na Rua Visconde ca 
Luz; são ligados interiormente e 
tem um, ae fundo, 16 ra por 5,m5 
de frente e o outro respétivamen-
te 8,m e 8,m e tendo, este ultimo, 
casa de habitação composta de 4 
andares. 

Trespassam-se com ou sem fa-
zendas. 

Dirigir propostas em carta fe-
chada até ao prox.mo dia 25, a 
Dantas Ouimarães, Rua Viscon 
de da Luz, n.03 22 a 32. 

A Sucursal ca Manutenção 
Miht.r acena propostas, aié ás 
17 horss oo dia 26 ao conenie, 
p s u a ârrim,tição co cstiume 
dos solipedts c para as aguas dss 
lavsgens da louça e caldeiros do 
rancho das praças. 

As conú çõds estio patentes 
na secrttaiia da Sucursal, 

m 

K 

I msê 

1 

p t ^ l 

m 

Grandes Armazéns do 

i m m 

Venda extraordinana de 

logar aos novos sorlic 
para inaugurar as novas 

Os Armazéns do Chiado desejando fazer a 
abertura das suas novas ampliações com sor-
tidos completamente novos, resolveu fazer gran-
des abatimentos em muitos artigos, liquidando 
assim, com preços verdadeira mente vantajosos, 
tudo quanto faz parte das secções a remodelar. 

S í l G V T i D R - r n r m pr inc ip ia a venda des-
ses ar t igos podendo garant i r q u e tão 
depressa não haverá out ra ocasião» 

ftSein dc muitos ou t ros artigos» menciona-
mos apenas paro elucidação os seguintes: 
Pano cru, metro d e s d e . . . . . . 650 
Páno branco, metro . 900 
Estamparias brancas, me t ro . . . 900 
Riscados camiseiros, metro . . . 800 
Riscados largos, metro • 1.150 
Recados enfestados, me t ro . . . 1.650 
Cotim Visela m;litar, metro. . • 3.150 
Chitas, grande sortido, useiro. 750 
Rscado colchão, largo, metro. 1.400 
Ameticsnss 1.400 
Percais psra forros, nutro 1.100 
Sarji preta para falo, metro-.. 9.000 
Ratines para sobretudo, metro 15.000 

E m t o d o s n s e s n f ê e ç õ s i S f f l n 

Meias de seda cor e preta a. 
Meias de côr para senhora a . . 
Ssroulas de iã para homem a. 
Barretes de msltia a 
Meias de seda (melhores) a . . . 
Casacos de malha de seda - . . • 
Sspatos de lona branca a 

s » » de côr, saldo a 
Botas de vitela para homem a 
Botas » » » » 
Sapaos de pelica pira senhora 

» » chevron a 
Botas pretas occalf p*ra homem 
Um saldo de botas pretas a . . . 

6500 
950 

2.450 
500 

7.500 
50.000 
10.000 
10 000 
16.500 
19400 
22.000 
16.5U0 
24.000 
18.000 

Grande l o i d o d e M t s 

11000 8 20.000 
Sobretudos para homem a , . . . 85.000 
Blusas de flanela a 4.000 
Cesacos de m<lha a 25.5U0 
Luvas de malha a 150 

Suspensórios para homem g . . 1.950 
Caixas com colchetes s? 70 
Tubos da retrós z 150 
Tuspensorics a . . . . 1.250 
Gravatas em faile a 1.850 
Sapatos de vernis a 25.500 
Cemisas para senhora a 4.000 

S o p o i e s da Idos m côr p o i o 

t m u m m 1 9 . 0 0 0 
Cetim felpudo, metro 2.350 
Chalés, grande saldo 4.800 
Cobertores com bsrras 4.850 
K kis em c ô r p a r a f i t o - 2 . 9 0 0 
FUnelas mesclas 1.550 
Flanelas estampadas, me t ro . . . 1.000 
Lãs smasengs, metro 7.500 
Lãs fantísias, m e t r o . . . . . . . . . 2.850 
Lãs satja fina, metro 8 500 
Cheviotes muito fortes 7,500 
Fantasias algodão, metro 1,600 
Riscados fantasia, metro 1.300 
Percais fâniasia. 1,900 

P a n o s e n i e s t s d o b r a n c o preços 

d e r e c l a m e 
Colchas de piquet a 7.000 
Cobertos es de algodão a 7.500 
Meias francesss a.-. •' • 8.500 
Retines para casacos a 14.500 
Cheviotes ingleses a 12.500 
Cheviotes imitação a 7.500 
Festão branco, tneíro 2.600 

E m festos a s s e d a s í r a n d e s r e -

d u ç õ e s d e preços 

f íssucar, arroz* bacalhau, fe i jão, grão, 
massas, v inhos, far inhas, bolachas, 

sabão, azeite, café, chocolates, etc., etc. 

campetencia 

pÉfe 
S t e l 
H l f á i 

•w 

; r] 

m 

W ' "h 

•[( ' .«d 

mm 

Toios estes preços ião de verdadeira p e d i d a 
BREVEMENTE: Inauguração das novas am-

pliações com a nova secção de 

É P 
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ANTIGA CASA GAITO & CANAS jj 

í ^ u a do C e g o , 1 a 7 — C O Í M B R . f t 

I L H Õ E g 
D E 

CS (Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a tniniraa falha ou reclamarão! Da mais absoluta segu-
rança, são eias inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecisissisms em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
di! o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lha vendem é ou não Velas ifErbon. 

CA2XÂ, 4$50 
Pelo correio, mais #10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. NGbre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim 
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34, 

f1
 s» 
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P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O é 

F E R R O - Q U I N O L 
NAO P R E C I S A D E DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

A b A B A S T Í N Ê 
R m e l h o r t i n t o a a g u a p a r a p a r e d e s . 
L a v á v e l , h i g i é n i c a e e c o n o m i c a . 
T o d a s a s c o r e s . 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA. 
* TELEFONE N.° 460 

A r t i g o s p a r a e s c r i t ó r i o 
P a p e l 
E s m a l t e s c v e r o i z e s a l e m ã e s TEMPEROL 
T i n t a s p a r a a u t o m o v e i s 
T i n t a s m i c a c t z a s , c o n t r a f u r r u g e m 
T u b o d e f e r r o , g a í v a n i s a v i o e p r e t o 
C e r e a i s ( m i l h o ) 

P a r a e n t r e g a i m e d i a t a 

COMERCIAL COIMBRA, 
i ^ u a V i s c o n d e d a L u z , S , 1.° 

P JDCUDADC 
O* 

V 

Capital 1.34i:000$00 
Fnndo de reserea 838.137(51399 
íáem de garantii, deposi-

tado na Caixa Geral de 
9U83#755 

«M 1639 
®éd» *rn Llibo* 

tormpoodenlí em (olnbn: 

lisiiis h m d'AiW, m m 
F.au do Corpo 60 Deus, 3â 

C O I M O R A 

tal 637.0214(100 
IndemnisaçSes, por prejuízos, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-. 

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

" A I / N S T A L A B O R A , , 
" " " " m ™ " ' i T e l e f o n e , n , 3 0 

Guilherme âgria 
E l e c t r i c i d a d e , a g u a e g a z i T u b o d e b o r r a c h a 

p a p a m a n g u e i r a s j B o m b a s | T u -
b a g ç m d e f e r r o c c h u m b o 

L o u ç a s S a n i t a r i a s 

M a t e r i a i s d e c o n s t r u ç ã o 

M Í N Í S T E R T O " ^ D A A G R I C U L T U R A 

O i f e e ç â o G e p a l d o s $ 8 P O í ç o s 

p l o p e a t a i s e f i q ú i e o l a s 

2 . a C i r c u n s c r i ç ã o 

fíoooeio 

Faz-se publico que até ás 17 horas do dia 30 do cor-
rente mês, na Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal, se re-
ceberão propostas em carta fechada para o fornecimento de 
1.200 quilogramas de semenfede gieste e 1.200 quilogramas 
de semente de tojo destinadas ás sementeiras do futuro ano 
economico de 1921-1922. 

As condições para estes fornecimentos acham-se paten-
tes na Secretaria da referida Circunscrição em Coimbra, na 
Rua 12 de Outubro n.° 6 e na séde da 5.a Regencia Florestal 
na Figueira da Foz, todos os dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
4 de Junho de 1921. 

Pi lo Director Oera! 
Julio Mário Vianna. 

® U í M ; i l í â , 

Não ha rorr.edí» 
tguíl nem parecido 
i os seus efeitos rá-
pidos a seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
rsiiao ou seoe, mo-
léstias de pais seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeluno, erupçõ s 
cutan as, ttiiha que-
da do cabelo, etc. 
Depositas: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a No 
Porto, Rua do M i m a d a , 357. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

4' V ENDA 
em todas as farmacias 

DISMENOL | 
Regutarísador das meai?- | | 

truações difíceis Á 
Pedidos ao sgante dos proíucíos A«L!S ff 

ARMAWD0 SOUZA 
Caiçadi Patriarcal, 2 

L I S B O A 
r-.-rí 

J-íotel S a u d a d e 
F I G U E I R A D A F O Z 

A abrir etn 1 de Julho sob a 
direção do seu novo proprietário. 

Neste hotel encontrarão este 
ano os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, asseio e um 
esmerado serviço de cosinha, 
sendo o seu pessoal todo esco-
lhido. 

Espera receber a visita dos 
seus clientes c amigos de Coim 
bre, que terá o máximo cuidado 
em stender. 

Almoços e jantares a preços 
modicos. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

A < 7 E L E T R T G I 7 ^ , 
DE 

(Mo fmm&u Dios 
Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga rua das Figueirinhas) 
C O I M B R A 

Artigos sanitários, materiais de 
construção, bombas, tuba-

gem, mosaico, tzulejo e motores. 
Instalações completas de agua, 

gaz, electricidade e reparações 
ns luz Wizard, com autorisa-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbos de borracha 

e gravuras 

„ Vendem se no Largo tia So 
ta n.08 9, 10 e l i e hua dos Es-
teireiros n.08 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferreira 
I28-I.0, 

Atelier Moderno 
Rua Ferreira Borges, 24 2.° 

(Sobre a Ret rozar ia Mo Mendes Limitada) 
COIMBRA 

, Presentemente dirigido por 
uma hábil modista ue Li.b-a, 
profundamente conhecedora do 
seu méóer, e ex contramestra dos 
grandes ateliers da essa Buigea 
& Duarte, da rus Oarretí, Lisboa. 

Desnecessário será afirmar ás 
nossas numerosas e elegantes 
clientes, que os vestidos em todos 
os géneros saídos desta c«sa, são 
sempre confeccionados com a ver-
dadeira arte de costura, ekgancia 
o primoroso acabamento, como 
se executa em Paris, Lisboa e no 
Porto. 

As mais recentes creações da 
moda .do 

Atelier Moderno 
Rua Ferreira Borges, 24, 2°. 

COIMBRA 

tttmm para e o n s H a ® 
Vendem se sos lotes na Es 

trsda de S. José ao Cílhabé < 
Estrada da Beira, Vila Utaâo. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreirs Borges. 

antlio atiiier fie modista 
Rua Ferreira Barges (Calçada), n.° 24-2.° 

N.:cessiíam-se íjudantas que 
ssibam bem a arte de costura < 
tenhsm pernisnencia. 

Bons salarios. Pagamentos to 
dos os sabados. 

Vende-s? uras essa nova, com 
9 divisões e utns loja xmple que 
mede 72,m e ainda um pequeno 
quintal com 45,ml, na Vila União 
E eirada da Beira. Pode ser des 
de já hsbitada. 

Informações, na Casa Londres 

Uma das mais acreditadas de 
Coimbra e livre de encargos. 

Para ver e tratar, da 2 ás 5 na 
mesma fotografia. 

9 iras 
e Batedeiras <t f** Y n u p 

R c a h a d e c l i e ^ a r u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i p a s á c a s a 

J o h n (D. $ o m n e p % 6,° 
S U C E S S O R 

J b s é J " a T e i m e i r a 

2 9 , A v e n i d a d a L i b e r d a d e , 3 7 
T A 

M mM áo ca-
nelo , caspa 

e c M frouxo 
aconselhamos a 

Loção k & 
i| Torrta o cabelo 
| farto, compri-

de, lijsíroso e 
| r e s i s t e n t e . 

f E o remedio mais 
I perfeito para 
| o cabelo 

ft Ã' footía nasfaroiaoiss PEPOSITOPAWREVE 
103. Rua dos 

• T E L - C . 1 7 1 7 • LI, 

I ÍAÍ 

m 
ifilis: 

(ReglstcicJo em palzes) « 
SUAS V A N T A G E N S : Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-ihe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placa9, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não txige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
«m pequeninos tubos; sub>titue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e,,todas as injecções e fricçBes mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflltico qne ainda DSO tenha manifestações erlte-as, tomando já eite 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 
geral para Portug&l e Colonias, Farmacia f. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

Companhia de êegupos 

Seguros marít imos: terrestres: tumultos 

gréves : cristais: agrícolas j roubo e automoveis 
Corrsspondontes orrt C o l m b r a i 

C A R D O S O á k O M P Â N H I A 
(Casa H&vaneza) 

BANCO DE SEGUROS 
C M P i r a L 5 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

SEGUROS CONTRA TODOS OS RISCOS 

Consultem esta Companhls pêra loies os vossos seguros 
DELEGADO EM COIMBRA 

Tavares f e n d e s 
R u a f c r r c l p a B o g e s , 1 2 2 

T Y T n t n r Vende-se um, fnsneê;, 
i r X U t U l m - i r c ! Dolo, agszc-
lina, força 8 H. P. cm'estsdo do 
novo, 

Pastelaria Central, rua Ferrei-
rs Borges, 33 a 37. 

Empregado r f e 
r^mo de mercearia junto e retalho 
e dando se bons interesses, pre» 
cisa-se. 

Nsâti redacção sc informa 
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SEÁAEÍSS, AÁIAIAUTRSFÍO « T5P«ERA!T9--PÁTBÁ I H I H ^ D I S I Ç l t í , 27 (USofoné 131) — C 0 I I I 8 Á 
Dlrtcfor t vropiietarlo, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i t Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

FubJIcat-sa ás terças, quintas e sabados 

Congresso beirã© 
- - V W -

Os interesses de Coimbra 
e Figueira da f o z defendi-
dos pelo sr. dr. Cosia Lobo 
Sabendo nós que o sr. Dr. Francisco Miranda da Costa 

Lobo tratara no congresso beirão dos interesses de Coimbra 
e da Figueira com o maior empenho, procuramos s. ex.a para 
nos informar os pontos essenciais do seu importante trabalho, 
dignando-se o ilustre professor, com toda a amabilidade, pres-
tar-nos as seguintes informações, que muito reconhecidamente 
agradecemos: 

No Congresso Beirão a que 
«cabo de assistir, e do qual guar-
do gratas recordações, sendo-me 
extremamente agradavel manifes 
tar aqui o meu reconhecimento 
ás delicadas dcferencias que me 
foram testemunhadas, empenhei 
me sobretudo por demonstrar a 
razão e necessidade da união dos 
elementos da região do Centro, 
os serviços que especialmente 
pôde prestar Coimbra e Figueira 
da Foz, e a reclamar a realisaçSo 
de uma obra que, a par do pres-
tigio da nossa Universidade, con 
sidero elemento indispensável para 
que Coimbra adquira a situação 
a que tem direito. Refiro me á 
rectificação da ligação internado 
nal pela Beira Altí, a qusl com 
vantígem geral deve ser feita pe 
lo traçado inicialmente projectado 
de uma linha de ligação directa 
de Coimbra a Santa Comba Dio. 

No trabalho que expuz, Coim-
bra e Figueira da Foz, — sua im-
portância para o desenvolvimento 
economico da Beira, não me ocu 
pei da questão dós caminhos de 
ferro por entender que melhor o 
poderia fszer quando fosse discu-
tida « tíse apresentada pelo ilus 
tre engenheiro sr. Ernesto Navar 
ro sobre este assunto. Mereceu 
os mais justificados elogios o bri 
lhinte trabalho de sua ex* e eu 
defendendo os interesses de Coim-
bra apoiei o s;u ponto de vista 
d« via estreita para a rede a cons 
truir a leste e sul de Coimbra, 
formula que sempre considerei 
vantajosa, por ser a bem dizer a 
única viável psra alguns impor 
tantes troços, como será o da li-
gaçio para a Covilhã, e também 
porque dará a Coimbra, que fica 
rá testa desta malha, toda a im-
portância, e evitará novos, nós de 
via larga a isolarem Coimbrs, já 
tio prejudicada com os nós de 
Alfarelos e Pampilhosa. 

Nessa ocasião apresentei como 
reclamação instante de Coimbra 
I construção da linha directa de 
Coimbra Santa Comba Dão, pela 
margem direita do Mondego, com 
natural seguimento pela mesma 
margem até á Figueira da Foz. 
E' um facto vital para Coimbra 
que todo o direito tem a recla 
mar a rectificação do erro que em 
tempo foi cometido. 

O actual momento é o mais 
oportuno para esta reclamação. 

Tu do indica que o Estado 
dentr o de breve praso tomará 
conta de todas as linhas, como 

tanto se precisa, sobretudo, para 
desaparecerem os obstáculos que 
a existencia das companhias le-
vanta á construção de lanços in-
dispensáveis aos interesses gerais. 

Com a construçlo que recla 
mei, vantejosâ para Lisboa, e que 
nada prejudica o Porto, que tem 
a ligação internacional pela Barca 
d'Alvs, c a ligsção psra as Beiras 
por Vouzella, alcançará Coimbra 
a situação que de principio lhe 
devia ter sido assegurada, de en 
troncamento da linha da Bdra. 

Em Coimbra d?ve ainda ser 
feita a fácil rectificação psra se 
ficar com uma única estação e de 
saparecer a cinta de ferro que, 
por forma tão desgraciosa como 
inconveniente, separa a cidade da 
margem do Mendigo. 

Por emquanto não ha a recear 
dificuldades da parte da Pampi-
lhosa. Mss é preciso não descan-
çar. Devemos ter em breve uma 
importante instalação hidro-ektri 
ca, mais próxima da Pampilhosa 
do que de Coimbra, e é seguro que 
as futuras instalações industriais 
procurarão as vantagens do en 
troncamento. 

O sr. Ernesto Navarro e toda 
a assembleia, receberam com o 
maior aplauso este alvitre. Obser 
vou s. ex." que serão grandes as di-
ficuldades. Mas este facto só deve 
sre motivo para que a nossa cam-
panha adquira a maior intensidade. 
Decerto nos apoiarão valiosos ele 
mentos entre os quais devemos con 
tar com o sr. Ernesto Navarro, 
que quererá continuar a obra com 
que seu ilustre Pai, sempre lem 
brado, tanto engrandeceu Coim 
bra, e o sr. Fausto de Figueiredo, 
espirito superiormente intelgente 
e de vasta iniciativa, que está de 
monstrando por esta região en 
tranhsdo interesse. 

O trabalho que apresentei ter 
minava pela seguinte conclusão 
que o Congresso, numeroso e 
ilustrado, aplaudiu: 

O rápido desenvolvimento eco. 
nomico da rica e formosa região 
da Beira depende da inteligente e 
activa cooperação dos esforços de 
todos os seus povos, e da sua con-
vergência para se conseguir que 
Coimbra adquira o valor indus-
trial que a sua situação lhe asse-
gura, sem prejuízo da sua prima-
cial importando scientifica, e para 
se alcançar a maior importando 
marítima para a Figueira da 
Foz. 

(Continua). 

Ecoa du Sociedade 
AaheriarlM 

Fazem anos, hoje: 
José Paulo. 
Amanh/l: 
Francisco da Silva Mendes. 

tostes 
Está doente o st. Sergio Lopes Cam-

pos. 
Partidas • chegadas 

Para a Figueira da Foz, a sr.' D. 
Maria do Ceu Alves Vieira. 

— Para Monção, a sr.m D. Maria da 
Bncgrnação Alves Sousa Vieira. 

A policia está tratando da des-
coberta dum crime de infanticídio 
praticado em Taveiro. 

— Foi prêso João Correia Nu 
ties, manipulador de pão, por 
•tentado ao pudôr de que foi vi-

»« uma menor de 16 anos, t 

Pelo Governo Civil 
Foram aprovadas as altersções 

introduzidas nos estatutos da Ve-
nerável Ordem Terceira de S. 
Francisco de Coimbra. 

— Ao Ooveruo Civil foi co-
muuicsdo estar aberto até ao dia 
15 dc julho o concurso para a ad 
missão de alunos á Escola de Ma 
rinhsiros de Leça de Palmeira. 

• - i n i 
Chamamos a atenção dos nos 

sos leitores sobre a publicidade 
cinematografia denominada Publi-
Cinè que se vae estrear áuianhâ 
no teatro Avenida. 

Para o interesse dos assuntos 
que trata, ela é por si mesmo a 
mais moderna publicidade que se 
tem visto no mundo, 

A FESTA J FLOR 
E a Senhora D. Glória 

Castanheira 
Não filámos no nosso último 

artigo da influência preponderante 
que veiu e verá a exercer nesta 
linda Cruzada do Bem, próxima 
a realizar se a tam distinta e co 
nhedda Artista a Ssnhora D. Gló-
ria Castanheira. 

Preferimos, que s. ex.' nos 
perdoe, tornar essa influência ob 
jecto de um segundo artigo cm 
que ddxássemos bem vincada s 
nossa humilde homenagem e o 
protesto do nosso fundo agrade 
cimento á Senhora que Um bem 
personaliza, neste momento, aque 
la virtude máxima da Alma da 
Mulher c que se chama —Cari 
dade. 

Nunca a Mulher, mesmo, as-
sume um tam elevado grau de de 
iicadeza de sentimento e uma tem 
perfeita compreensão do Destino 
que lhe foi marcado como qusn 
do põe tôda a sua alma ao servi-
ço da pobrrza. 

E' que só ela, só as suas mãos 
sabem cur«r, só os seus lábios sa-
bem pedir e só a sua alma sebe 
agradecer. E' que eh , só, pos 
sui em sito grau êsse sexto senti-
do da delicadeza que a torna, in 
comparsvelmente msis forte do 
que o Homem. Ela só possui a 
arte sublime, a arte cjue lhe vem 
da sua própria sensibilidade, do 
Bsm, do Carinho e do Amcr. 

E' que ela consegue num g?s 
to o qua nós, p .bre de nó* 1 não 
conseguimos em mil palavras. 

Ha quem não compreenda qu ; 
a Mulher possa exercer fora do 
seu lar uma missão social. Pode. 
Pode, porque praticar o Bem, pe-
dir para os pobres, exercer a Ca-
ridade, não tem limites possíveis 
de seção: onde haja uma lágrima 
a enxugar, usia dor a minorar, 
uma alma a consolar, é d o lugar 
da Mulher. 

E hôje, que nós vemos uma 
grande Artista, uma Senhora de 
tam grande e um reconhecido 
Mérito, tam conhecida nos meios 
da Arte, converter o seu talento 
artístico em inspiração de Carida-
de, tanto mais para agradecer e 
tanto mds para exultar. 

Bem precisava a Santa Casa 
do concurso de S. Ex.". Esses que 
a Senhora D. G!óna Castsnhdra 
vai ajudar, ês^es pequenos, ê-sses 
veihos doentes por qutm S. Ex." 
vai interessar se, que lhe beijem 
as mãos. Nós todos já o fizemos 
no intimo das nossas consciências 

E' para o interesse que uma 
tam distinta Senhora põe hoje na 
linda festa de Caridade a realizar 
que nós chaimmos a atenção dc 
tôdas as classes de Coimbra. Vão 
tôdas corresponder ao apêlo que 
lhes vai ser feito ; e assim mostra 
rão ter compreendido, no seu ver 
dadeiro significado, a géneros? 
iniciativa da Senhora D* Glória 
Csstanheirs, 

C O S T A P I M P Ã O . 

Para o f fd to desía simpatica 
festa que se realisa ámanhâ, piri. 
angariar donativos destinados a 
minorar a crise que a Ssnta Casa 
da Misericórdia, foi a cidade divi 
dida em zonas. Dêmos a seguir 
a indicação das ruas que consti-
tuem cada zona e os nomes das 
senhoras que patrocinam e diri 
gem os grupos das gentis damas 
encarregadas da venda da flor. 

1* zona: (azul escuro) Sofia até á 
estação: D. Zilia Serpa, M.ma Oliveira 
Guimarães e D. Adelaide Corte Real; 

2* zona: (incarnado) Pr.ça 8 de 
Maio e ruas da Louca, d*s Solas Direit* 
e Carmo: D. Vuóna Salema e D. Erme-
linda Seco; 

3 * zona: (côr de rosa pálida) Ruas 
Visconde da Luz, Ferreira Borges, Cais, 
Esução Nova: D G ó n a Castar.hciía, D 
Amélia Mendes, D. Id. Ima Tavares, D. 
Berta Silvio Péilco, D. Odette Lagoas e 
D. babel Ramalho; 

4." zona: (amarelo) Correio, Merca-
do, Praça da Republ ca, ruas Alexandre 
Herculano, Garret, Lourenço d'Almeidg 
Ajevedo j Condessa 4a Castanheira; Ds 

BANDA DE ?áUSICA 
A nossa presscU colegs Gazeta 

da Figueira não se conforma com 
a ideia de termos completa a ban-
da de infantaria 23, reclamtndo 
que se mandem para a de inf*n 
t*ria 28 alguns músicos que a re 
ferida colega diz terem pertenci 
do a esta bsnda. 

E termina ass im: 
« Parece nos que para uma 

terra onde não havia mudea, che 
ga bem uma banda da G. N. R.» 

Mas a colegi. está enganada 
supondo que a banda da G. N. 
R. pods diípínssr s do 23, por-
que nada km uma ccm a cutra. 
Uma é bsnda do exercito e de-
pendente do ministério da guerra; 
a outra pertence a um corpo de 
segurança publica e depende do 
ministeno do interior. 

Acha bem qua Coisrbra, séde 
duma divisão do exercito, ccm 2 
regimentos de infantaria, 2 bate 
rias de artilharia, 2 grupos de 
Administração Militar e 2 de Com 
panhias de saúde, tudo isso, que 
representa muito mais de 2:000 
praças, sem falar na guarda repu-
blicana, venha para a rua ao toque 
dum terno de cometas? 

Os músicos não pertencem ás 
localidades mas sim ao exírcito, 
e podem dar lhes a colocação que 
quizerem e acharem mais justa, t 
ninguém dirá que existe msis ra 
zão á Figueira do que a Coimbra 
para ter uma banda regimental, 
quando aqui devia haver duas, 
uma do 23 e a outra de infanta 
ri* 35. 

Vdha-nos a Senhora da En 
cfcrnsção com tanta impertinência 
da Gazeta da Figueira. 

Lá que peç» músicos pars 
completar a su* bánda está no 
seu direito e tem muita razão; 
mss querer que se desfaça a do 
23 para completar a sua, isto é 
pedir demais. 

E quem é que lhe diz que al-
guns músicos vindos da Figueir* 
não estão já definitivamente colo 
cados na banda de infantaria 23? 

O que mais lhe dá no gôto é 
a banda da guarda republicana. 

inveja não é com toda a cer 
tez?. 

A Academia de Coimbra reu 
ne-se ámsnhã bara protestar con-
tra o assalto á Faculdade de Le-
tras, caso a bue nos referimos no 
nosso ultimo uumero. 

Análise da agua 
O boletim de an?Lse bsetereo-

logica das agus, referida a 7 do 
corrente dá como conclusão, agua 
muito pura em todos os reserva-
tórios. 

Universidade 
Dá se como certo ainda esta 

semana o encerramento da Uni-
versidade. 

Se assim fôr o presente ano 
lectivo limitou se, nalguns cursos, 
a 1 ou 2 meses de auks. 

Alice Sariae, Condessa ac Aurora, D. 
Maria Felix e D. Maria Novaw; 

5.a ZGRÍ : (granai) Pátio da Inquisi -
ção, Mofitsrruiu, rua Aniero do Quental, 
Quartel Ocneiai: D. Julia Perestreio; 

6." zona: (lilaz) Universidade, sua 
Larga, Bairro ac Sousa Pinto, Arcos do 
jardim: O, Guilhermina Cardoso, D. Ma-
ria Emiha Rocha Bnto; 

7.a zona: (azul claro) Sé Velha, Co-
légio Novo, ruas dos Coutinhos, Covas, 
Matcmatica, Salvador, Grilos, Trindade, 
S. Pedro e Couraça de Lisboa: D. Maria 
Lucila Henriques; 

8.a zona: (verde escaro) Santa Clara, 
Lagrimas, Quinta aas Canas, Quinta 
Agricola, Casais: D. Maria Augusta 
Vieira; 

9.® zona; (verde esmeralda) Celas, 
Santo Antonio, Aress ú'Agua: D. Gui-
lhermina Frazão; 

10.® zona: (branca) Cumeada, San-
tana, Penedo da Saudade, Bairro da S. 
José, Ladeira do Seminário ; D. Virgínia 
Pinto C>a S;1VÍ ; 

11." zuiiti: (côr de rosa viva) Estra-
da da Beira, Calhabé: D. B„ai iz a'Al-
buquerque ; 

12.n zona: (rôxa) Largo da Feira, 
Arco do Bispo, ru*s Dr. Daniel de Ma-
tos, Cosme, Norte, Borges Carneiro, Li-
ceu e Hospital: D. Hipóiita Sobrai e D. 
Maria T e r m Coutinho Dial, 

o e o n G ^ e s s o f l e i í f f i o 
Notas, aspectos, relatos 

e Impressões 

( D o r e p r e s e n t a n t e d a D E C O ! > i -
BRffi no C o n g r e s s o , dr. f t l vc s B a r a t a ) 

D. pois das massadas violentas 
dum dia de sol em brsza, psssa 
do aos tombas atrsvez da B;ira, 
aqui estou a dar vos as primeiras 
impressões. 

Entram bafegens mornas vin 
das da serra, atrsvez as janelss 
íbertis desta curioss casa onde 
vim dar, ao acaso, em aligre com 
panhia de jorndistas e pintores, 
políticos e comerciantes. * 

Pirilsmpejam por estas rugs 
tortas e estreitas de Vizeu as Iam 
padss de luz electrica. Um ser.hor 
gordo e vermelho fuma chaiuio, 
em m?ngas de camisa, gosando a 
noite morna, á janela dum pala 
cio fronteiro, edado a vermelho. 

Já meia cidade dorme seu so 
no tranquilo de g^nís cançada e 
amolecida por um dia de sol es 
brastanle. A outra psrte espane-
ja se sôfrega de goso, pcrcorren 
do as ruas, os jardins e as praças, 
a s^mirar-. a luz electrícs. 

Chegam até aqui rumores aba-
fídos dessa multidão que ao lon-
ge se divcite, já mda tombada de 
sono, mas disposta, todavia, a não 
perder pitada da animação, da 
slr-gria e do riso deste primeiro 
congresso. 

Dur»s horas cantam finas e 
eguais n3 torre da Sé, enorme e 
negra, qua se ergue ao alíogusr 
dando Grão Vasco numa sala ba 
nal e quasi sem luz. 

Num quarto ao lado Guiiher-
me Filipe, bizarro pintor de te-
merários motivos, entrou sgora 
de cantsr canções galegas. Ou 
vindo-o, vou pensando que vai já 
sendo altura de vos começar di-
zeudo quantas coisas interessantes 
eu topei no dia todo. 

E assim, principiarei por vos 
dizer que a vlsg^m foi para mim 
superiormente interessante. Des-
de a protectora amabilidade das 
companhias ferroviárias que, não 
só rre fizeram pagar o bilhete da 
viagem dividido em 3 jornadas, 
mas também es t i onm o percur-
so a tal ponto que me fizeram 
largar a quantia respeitante ao ex-
cesso de velocidade correspon-
dente a 200 quilometros, fó por 
vir daí até Santa Comb?; até ás 
musicas nas estações e ao povoléu 
espantadiço que sguardsvs a nos-
sa passagem nas gares e epeadei-
ros, — muita coisa me impressio 
~nou em termos de as nio poder 
esquecer neste precipitado relato. 

Ao chegarmos a Luso sban 
domratn a carru?grm alguns es-
trangeiros e um cassl de noivos 
com mais de 20 mslas. A estação 
estava engalanada e pela gare pas 
seavarn .. lindas rosas fresess e 
de viçosss cores. 

Depcis, entrou de apareccr 
ses nossos olhos cm morados de 
miiagfosg belesa d.i paissgím de 
Coimbra, a terra formosa do Bus-
saco. 

O sol queimava a rama eseu 
ra dos pinheiros, torrava os pam-
psnos, amadurecia as cearas. 

Sufoc®va-se. O Dão corria en 
tre calhaus enormes no seu leito 
rochoso, tombando aqui e além 
cm precipitadas quedas. De quan 
do em vez surgem aldeias entre 
campos de vinhas e loiras cearas, 
branquejando »o so! as torres 
caiadas das egrejas. 

Em Santa Comba tomamos a 
via redusida que segue psra Vi-
zk\a. As carruagens pequeninss e 
bsixas são cómodas, chras e lim-
pas, O comboio é extenso e, á 
sua frente, duss locomotivas es-
bofam se a arrasta-lo. 

Começa aparecendo agnrs a 
terra mMs csracttristics da Beira, 

O solo é desnivelado, cortado de 
muros de pedra solta. Vinhas 
tenras griUm ao sol a boa pro-
messa que irá tncher os toneis e 
de. á a faina alegie das vinoimas. 

As íldcias teem já umu cer 
diferente. Nas guelas dos montes, 
nas passsggns de nível e nas ga-
res, gente dss aldeies, rspazio quei-
mado e mulheres sugitas e esgue-
delhadas, esperavam ccm olhar 
espantado a passagem dos excur-
sionistas. 

Em Tondela esperava-nos uma 
enorme multidão. Uma musica 
rompeu no furioso ataque duma 
marcha triunfal. Bandeiras, flores 
e galhardetes davsm á gsre um 
ar akgre de festa e arraial. P « r o u 
o comboio e foi estão quàe surgiu 
a dmpatica e singularissiraa figu-
ra do sr. Matos de Tondela. A 
convite desse ilustre filho desta 
formosa terra desceram os con-
gressistas para ver e gossr os 
quadros da Beira que o seu talen-
to engendrou para nos deslum-
brar. 

E' pois, solenemente que, aqui 
deixamos a tão ilustre cidadão • 
comovida e atarantada confição 
do nosso espanto pelo Serão da 
Beira, e, mais ainda, pelo quadro 
de Fama em que uma maçoila 
neõia e queimsda pela soalheira 
das jornas, espetada num trono e 
empunhando uma pulha de latão, 
figurava o justo renome desta 
abençoada parte da formosa Terra 
Portuguesr. 

O nosso espanto e gratidflo 
dissemo-lo logo, lá mesmo, num 
grande e comovido abraço i . . . 

Em Vizeu uma multidão nu-
merosa r guardava a nossa che-
gada, 

Autoridades, associações, estu-
dantes e imenso povo, juntaram-
se aos excursionistas e formou se 
sssim um akgre cortejo que se 
dirigiu ao som alegre duma ban-
da de musica para os Paços do 
Concelho. No salão nobre pro-
cedeu se em seguida á saudação 
dos congressistas e á sessão inau-
gural. Falou o Presidente do 
Senado, o R<v. Bispo de Vizeu, 
os srs. Ministros da Justiça e da 
Msrinhs, e os srs. drs. Costa Lo-
bo, José Perdigão etc. Depois 
numerosos convidados fizeram 
uma deliciosa prova do rmgnifico 
champagne das «ves da Raposeira 
e, em seguida, tudo debandou a 
visitar a cidade, a Sé e as Exposi-
ções. 

A' noite realisou se um sarau 
no Teatro Viriato. A luz é 
abundante em todas «s ruas re-
pletas de alegre multidão. 

~ FÊLTA DE"PR0VIDENCIA8! 
Temos recebido varias recla-

msções contra o preço excessivo 
das csrnes vendidas nos talhos, 
visto a grande baixa — quase 50 
por cento - que o gado bovino 
tem tido nas feiras. 

Não ha razão alguma que jus-
tifique os elevados preços da car-
ne de vaca, principalmente. Para 
iludirem os ingénuos fizeram o 
abatimento de 40 centavos em 
kilo, que não é nada comparado 
com a grande baixa de preços do 
gado nos mercados. 

E assiste»se a isto sem que 
hsja quem defenda o pobre con-
sumidor farto de tanto abuso! 

O que fsz a Camara Munici-
pal? 

Então o talho regulador ou o 
concurso para o fornecimento da 
carne de vaca? 

Em Tomar vende se já a eaf* 
ne de vaca dr 2$00 a 2SÕQ, 
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Camara municipal de 
Coimbra 

Após oito longos anos de per- j 
mànencia tm kr ras de Africa, 
chegou hoje a esta cidade era 
companhia de sua esposa, o nos 
so bom e prestimoso amigo dr. 
José da Silva Neves, capitão mé 
dico do exercito. 

Cumprimentamos o nosso es-
timado patrício pelo seu feliz re-
gresso a esta terra e sbraçamo lo 
cordialmente com a sfeetuosidsde 
que nos merece tão distinto cole-
ga da redsção, onde o seu convi 
vio nos foi sempre grato e digno 
dc estima. 

• • » 
Administradores de concelho 

Foram nomeados administra-
dores dos concelhos, de Miranda 
do Corvo, Pampilhosa da Serra 
e Poiares, respectivamente, os srs. 
José Camilo da Silva Bastos, An 
tonio Augusto da Silva Cardoso 
e Eduardo Queiroz Godinho. 

« » * • < 

TEATHO A V E N I D A 
A companhia do teatro Eden, 

de Liib^g, deu tiês espectáculos 
no teatro Avenidí, de Coimbra, 
com tiês revistas, peças a que o 
publico português se acostumou 
de preferencia a trabalhos de mui-
to melhor e maior valor dramati-
co e literário.. E' psna, mas é as 
sim mesmo! 

Na primeira noite, depois do 
tesíro estar á cunha, foi passado 
mandado de despejo por ter fal-
tado a caixa com as musicas! O 
publico f rto de esperar e farto 
ds cslor, saía descontente e pes 
simamenti impressionado. Ha fal 
tas que se nâo desculpam e esta 
é uma delas. 

Representou se no ssbado a 
Paz armada, que p?ca por fresc3 
demais, embora e s t a m o s em tem 
po de calma. Ha nela frases que 
custam a entfar nos ouvidos. A lin 
guagem, por vezes a não está á s>l 
tura duma plateia ilustrada como 
é de Coimbra. 

A revista Bomba real é prefe 
rível áquda, melhor musica, mais 
aparato e tolera se mais pela sua 
linguagem. 

Os autores teem de ver o pu-
blico pará quem escrevem, mas 
nem sempre se kmbram que as 
platdas não são todas as mesmss. 
Por isso a de Coimbra n?m sem 
pre toma 'de boamente a limonads 
dc vinagre que lha dão. 

Ontem foi representada a re 
vista Chá e torradas, a pior de 
todas as três, por ser a menos vá 
riada nos assuntos, com menos 
graça e de menos efeitos scenicos. 
Também não é a que tem melhor 
musica. 

A companhia deu-lhe vários 
cortes e um fraco desempenho. 

Não fechou com chave d'ou 
ro ; mas teve três enchentes á cu-
nha, e é isto o que ela desejava. 

0 ventre da cidade 
No mês de Maio foram abati 

das, no Matadouro Municipal, as 
seguintes rêses: 

95 bois, com o peso de 22.564 
k los; 30 vitelas, com 1.396; 2 864 
carneiros 24.851; 97 porcos, com 
7.164. Total de k^los, 55 875, me 
nos 14.581 kilos do que em igusl 
mês do ano anterior. 

Instituto ile Medicina Lrqal 
Serv iço da Clinica Medico-

Legal 
Efectuaram se os exames de 

corpo delicto directo de Luís Bi 
calhau e de Maria Magalhães, a 
requisição da Inspicção da Poli 
cia; sendo peritos os drs. Mário 
Martins Ribeiro, chífe de serviço 
e Custodio Henriques, assistente. 

Secretaria 
A' Inspecção da Policia dc In-

vestigação Criminal foram envia 
dos os relatorios dos exames di 
rectos de Luís Bacalhau e de Ma-
ria Magalhães. 

Faleceu, o sr. José da Silva 
Louro, chefe da Policia Civica 
em serviço na 2." esquadra. 

Foi um funcionário muito con 
siderado contando nos seus cama 
radas muitos amigos dedicados 

O seu funeral foi muito con 
corrido, fazendo-se representar to 
das as classes sociais. 

A' família do saudoso extinto 
as nossas homenagens de senti-
mento. 

Q u i n t a Toma-se de 
renda para já 

ou a principiar no proximo S. 
Miguel, 

Cirti a esti redacçlo a à, à, A 

S E R V I Ç O - D E E L E G T R I C I D M D E 
Devendo estar em funciona 

mento dentro do praso de 8 me-
zes a instalação do fornecimento 
de energia electrica para ilumina 
ção, aquecimento e força motriz 
na cidade de Coimbr», são con-
vidados todos os futuros consu-
midores de energia electrica a ins 
crever-s a partir de 15 de Junho 
no livro de registo que se encon 
tra patente, na Repartição dos Ser 
viços Municipalisados na rua 
á'Alfgria, afim de estabelecer a 
ordem peia qual serão efectuadas 
as ligações á rêde dr. di-tribuição, 
a que será rigorosamente tmn 
tida. 

Os consumidores de energia 
para iluminação e aquecimento 
indicarão o numero e intensidade 
das lampadss e o numero e qus 
lidade dos sparelhos de aqueci 
mento que pretendam instalar. 

Os consumidores de emrgia 
electrica para força motriz indi-
carão o num ri o e potencia dos 
motores. 

Os serviços Municipslisados 
chamam a atenção dos futuros 
consumidores para a convenien 
cia tíe f jzerem executar com a 
possível antecipação electrica afim 
de estas se scharem em cond:çõás 
de rec?ber a energia electrica lo 
go que esta comece a ser distri 
buida. 

Coimbra, 8 tíe Maio de 1921. 

L e i l ã o d e p e -

n h o r e s 
R U A S a r g c n t o - m ó f , 1 

São avisados todos os mutua 
rios em sUazo msis de 3 mezes 
de juros psra virem psgar, caso 
contrario serão vendidos todos 
os objectos empenhados depois 
do dia 15 de Julho e mais dias a 
seguir. 

Coimbra 14 de Junho de 1921 
Leandro Gonçalves Lopes. 

McosHunlcfpalIiadsTtfa 
Camara ffiiniclpal de 
Êelffifcm 

S E R V I Ç O D E E L E G T R I C D A D E 
São avisadas as firmas instala 

doras de electricidade que pre 
tendam fazer instalações electri-
cas de iluminação, aquecimento 
ou força motriz destinadas a se 
rem ligadas á rêde de distribui-
ção de energia electrica dos ser-
viços Municipalisados que deve 
rão desde já inscrever se no re-
registo especial aberto para esse 
fim na Repartição dos Serviços 
Municipalisados. 

Toda e qualquer instalação 
electrica deverá ser previamento 
registada nestes serviços com a 
indicação das suas características 
e terá de ser inspecionada depois 
de concluída (independentemente 
da Fiscahsação das Industrias Elrc 
trices.) pela Repsrtiçâo dos Servi 
ços Municipalisaaos, sem e que 
nenhuma iigzçâo será feita, nem 
fornecida energia para ela. 

Coimbra, 8 de Maio de 1921. 

Trespasse de es-
tabelecimento 

O T I M O M C G O C I O 
Trespassam se, juntos ou sepa-

rados, dois magníficos estabtle 
cimentos na Rua Visconde da 
Luz; são ligados interiormente e 
tem um, de fundo, 16 m por 5,m5 
de frente e o outro respétivamen 
te 8,m e 8,m e tendo, este ultimo, 
casa de habitação composta de 4 
andares. 

Trespassam-se com cu sem fa-
zendas, 

Dirigir propostas em carta fe-
chada até ao proximo c à 25, a 
Dantas Guimarães, Rua Viscon-
de da Luz, n.0 ' 22 a 32. 

Venda de penhores 
Alipio Augusto dos Santos, 

Sucessor 
Rua Visconde da Luz, 60 

Participa a todos os mutuários 
que no dia dia 10 e seguintes do 
mez de Julho proximo, faz venda 
em leilão de todos objétos em. 
penhados com mais de 3 mezes 
de debito de juros. 

Coimbra, 9 de Junho de 1921, 
A. Santos, Sucessor, 

núncio 
A Manur,tenção Militar-Sucur-

sal de Coimbra, vende so publico 
os seguintes generos e conser-
vas: 

A r r o z inglez a $86 cada 
ki lo . 

M a ç a de s e g u a d a a $95 
c a d a ki lo. 

F e i j ã o b r a n c o , v e r m e l h o , 
a m a r e l o g r a n d e e c a r a ç a a 
$80 c a d a k i lo . 

B a n h a d e porco e m l a t a s 
a 5$Q0. 

A t u m em l a t a s a 1$00. 
S a r d i n h a em l a t a s a $n0. 
C a r n e em l a t a s a $70. 
S o p a em l a t a s a $60. 

L E i L Ã O 
1." publicação 

Por este juizo civil se fsz pu 
blico que no dia 26 do corrente 
mez, por 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta cornares, 
st* hão de vender alguns moveis, 
tais como, roupas de senhora e 
de. homem, mob*liíS, objectos de 
ouro e pr3ta e jóias, mandadas 
vender por delibiraçSo do con-
selho de família no inventario a 
que se procede por óbito de Rei 
n-sldo Ferreira Leite e esposa, de 
Taveiro, no qu?l é cab*çj de ca 
beçs d* casal Dona Maria Filo-
mena Vieira de Figueiredo Fon 
seca, do mesmo legar. 

São citados quaisquer crédo 
res incertos. 

O escrivão do 4.° oficio, Artur 
de Freitas Campos. — O Juiz de 
Direito Ovil, Sousa Mendes. 

Edital 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
sab?r que no dia 16 do corrente, 
pelas 14 horas, nos Paços de 
Concelho, volta de novo á preça 
com 5% de aumento, para arre-
matação, a reparsção do pavi-
mento da estrada nacional n.° 10, 
compreendida entre o Alto da Es 
tsçso de Coimbra B. e a passa-
gem de nivel do Loreto. 

A base de licitação é de 
3.087$00 e o deposito provisório 
de 77$00, 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na Rs 
partição de Obras do Município 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços de Conce 
celho, 10 de Junho de 1921. 

O V e r e a d o r se rv indo de P r e s i d e n t e 

Pedro Ferreira Dias Bandeira. 

Usem só o 

ra, 
Não ha remed i 

igual nem parecido 
ros seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Depositos: Em Coimbra, Ro-
drijues tia Silva & D." No 
Porto, Roa do ftlmada, 357. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

A' V ENDA 
6111 todas as farmácias 

MILHO AMARELO 
Qualidade fina, vendem, Coim-

bra : João Vieira & Filhos; Soure: 
Oliveira Santos & Companhia, ou 
em Lisboa, na ocasião da des-
carga, 

Bom emprego de 

Vendem-se quatro casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

I n f o r m a ç õ e s ! C a s a Lon» 

\ 1 v i p o r a d ã o s e a ( l u e m 
v i ^ a i c i o entregar nesta 

redacção um livro de actas da 
Sociedade de Pesca A Metropoli-
tania, que se perdeu no dia 20 
de Abril findo, no camboio tram-
way da Figueira da Foz para 
Coimbri». 

Arrenda-se 
biiação com 10 divisões, situada 
numa quinta períe ae Celas e com 
estrada até á poria. 

Pedir informações no estabe-
lecimento de José dos Santos, ao 
Rego de Benfirts. 

R o j o o D E PRÃTA. Perdeu 
U U l ^ c l s e j jC j e n o mercado. 
Dão se boas alvicaras a quem a 
entregar nesta redacção. 

Bom emprego de 
P » i n i t * - l l V c n d c m s e : magni-

a p i t a i f j c o s terrenos para 
construções e duas moradas de 
essas com 14 divisões cada uma, 
jirdim e quintal na Cumeada. 

Uma grande propriedade que 
se compõe de pinhsl, oliveiras, vi-
nha e terra de reg« com sgun na-
tiva, musto proximo da ci;3í.de. 

Trata-se com o solicitador Al-
berto Pila, rua Visconde da Luz, 
34 1 . ° - C o i m b r ã . 

Bela mobília sala 
k» i o n t ' U ' E m carvalho d o 

, j a n t a i n o r t e i c s í i l 0 i n . 
glez, 16 pjças; esptihos faceta 
cios; pedras msrmore e vitraes. 
3.500$00 Facilita-se a sua acqui-
sição. Rua Antero Quental, 51, 
das 15 ás 18 horas. 

Vende-se a da rua 
V i l u i l d e Q u e b r a Costas, 
onde está instalada a Farmacia da 
Liga. Para tratar com o advoga-
do José Cardoso, na rua Ferreira 
Borges, 42. 

( ^ í í ^ í ) c o m c?uin ta ,< proximo 
V ^ d a c t do jardim de Sants Cruz, 
vende-se. — Dá informações, no 
tribunal, o escrivão Almeida Cam-
pos. 

Í^ O Q O vende-se na rua da Ma-
d , C 5 c l tematica, 16. 

O o q c » Compra-se pequena ca-
V v l l o a S 3 £jc habitação, rodea 
da de algum terreno, na Estrada 
da Beira ou era Santo Antonio 
dos Olivais. Dirigir a qualquer 
hora, á Rua Antero do Quental, 
12.-- Coimbra. 

em Coimbra. Na Es 
; d D r t trada cia Beira, inde-

pendente, com 8 divisões, cave, 
soíão, quintal, paragem do ele 
ctrico á porta, trespassa-se ou tro-
ca se por outra em Lisboa em 
igU£Ís condições. Informações na 
Mercearia Rama, Praça 8 dc Mdo, 
Coimbra. 

Casa na rua Visconde da 
Luz. Vende-se. Cons-

ta de loja e casa de habitação. 
Trata se na rua Oriental de 

MonUuroio, 75. 

P n ^ n Precisa s e alugar casa. 
V c l O a Gratifica se quem indi-
çar. Resposta á R. Ferreira Bor-
ges 132 2.° 

Casa e mobília v
s
c
e
nem 

bo»s condições. A casa fica situa-
da no Largo da Feira e trata se 
na rua Oriental de Montsrreio, 75. 

i " " a m i n n A - e m c s t * -^ d i l l l U l l d 0 d c n 0 V 0 ( d e 5 

toneladas, ccm 6 vand»gens su-
bscelentes, vende-se. 

Para mais informações, com 
Guilherme Fernandes Esvedeira, 
Largo da Sé Velha, Coimbra. 

Datilograta 
para serviço de expediente, nos 
estabelecimentos, Jcronimos Mar-
tins & Flho, rua do Amado, 142. 

Empregado J S 
de, mas bem disposto, desejar ser 
colocado em estabelecimento co-
mercial, como auxiliar de guarda 
livros, em qualquer Companhia 
de Seguros, escritorio òu Associa-
ção. E' empregado publico na 
situição de inactividade, com uma 
honrosa folha de serviços e algu-
mas habilitações literarias. Não 
se aceita serviço nocturno. 

Informtções nesta redacção. 

Empregado 
precisa-se. Rua do Corvo. 

Flor de tília 
Botânico, onde estão patentes as 

DURANTE TODA A SEMANA 
Continua a venda nos 

Grandes Armazéns do Chiado 
de muitos artigos que sofreram grandes aba-

timentos para Inaugurar com no-
vos sortidos as nouos 

A M P L I A Ç Õ E S 
tm O C A S I Ã O U N I G A 

fllfaiQtopia 
Aceitam-se fatos só a feitio para 

que todos possam ser 
servidos pelos nossos atelieres 
Preço de reclame com forros de 

H primeira a 4 5 $ 0 0 

T pi lo r i No dia 12 de Junho 
U c l l t l U corrente, pelas 12 ho 
ras, á leilão de diferentes moveis, 
em Celis Rua das Ltpas, em casa 
de Alfredo Vale. 

I V T n t n T * Vende-se um, francês, 
I T X U I U I M A R C G Dolo, agazo 
lina, força 8 H. P. em estado dc 
novo. 

Pastelaria Central, rua Ferrei-
ra Borges, 33 a 37. 

M n r l i c i t n d c c h s P e u s 
m O U l f c l d d'Alegria, ' 

Rua 
87 1.°. 

M n h i l i í } Compra-se mobi ±T_LUUiiJ.ct l i a d e q u a r t 0 c o m 

p!eta, em bom estado. Indicar á 
R. Ferreira Borges n.° 132 2.°. 

l Y T ^ f o r » a gazolina Vende-se 
i U U l U i u m L i s t c r 3 H P - i n o 

vo. Dirigir carta a Duarte Felício 
— Taveiro-Coimbra. 

O l p r < - » f » p - Q P m c i o c a i x e i * v / i c i o t o o c rocompra -
tica de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

Orgã ou harmonio. Com 
u pra se cm bom es 

tado. Entendimento, na loja da 
Estrela Verde, rua do Visconde 
dá Luz. 

P r o r l i r » Vende-se a casa da 
-L 1 c L L l U Estrada da Bíira n.os 

36 e 38, desocupada, podendo ser 
habitada desde já. 

Pode ser vista todos os dias 
das 14 ás 16 horas. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis-
conde da Luz, 50 1°. 

Propostas 
lhena em S. Silvestre para a ven-
da de dez aguilhadss de terra no 
c*mpo d'Ancas, no sitio das Re 
donaas freguesia d'A!farelos, e 
mais seis ditas nas freguesias, 
Campo de S. Martinho d'Arvore, 
do concelho de Coimbra, e que 
são de sua irmã D. Maria Isabel. 
E' arrendatario da 1." Avelino 
Aires Rodtigues, d'Alfarelos, e da 
segunda os herdeiros de Manuel 
Antunes Muxango, de Quimbres. 

T l i n l n e t e ^ a nacional fa-
_L i j U1«J b r i c a d a e t n Alcarra-
ques, qualidade e preços sem com-
petencia. 

Mostruário c pedidos a Costa 
Dias & Palhinhas, Limitada, rua 
da Sofia, 7 1 — C o i m b r a . 

I respasasa-se {abJe-
cimento bem afreguesado e um 
dos melhores retiros da cidade, 
em Cosêihas á Ponte do Promo 
tôr. 

Para tratar R. Figueira da 
Foz, 61, A. 

Trespassa-se de
gr;?; 

tmzem proprio para cereais. Tra-
ta se com Alberto Morais, Paço 
do Conde, Coimbra. 

V p n r l n d e propriedades. 
* c i i u a u m a morada d e 

casas cm Mont'Arroio n.° 25, com 
frente pelo bêco n.° 26 e 28. 247, 
95m i de terreno no Olival de 
Montarroio, proprio para constru-
ção. Falar com o solicitador Al-
berto Pita, R. V. da Luz, 24-1.°. 

V p n d l p - ^ p 3 d o 
' C i l U U í^tv Anuário Co-

mercial deste ano. Rua do Bor-
ralho, 4. 

V p i i H p - ^ P c a v a l ° P r e t 0 
V t l l U C - f e L d c m s r c a 5 

anos, cavalaria e carro. Trata se 
rua Amado. M. Cruz Mstos. 

V p n r l p - « A uma casa, cons-v C L i u e S C t r u i d a d e p e . 
dra e ca! com todos os bons ma-
teriais, com 18 divisões, rez do-
chão, primeiro andar, aguas fur-
tadas e quintal, para construir ou-
tras casas; situada ao Gdhabé, na 
segunda paregem ao fiai da linha 
do electrico. 

Dirigir ao proprietário, Anto-
nio Vieira da Cruz, aos sabados e 
domingos, no prédio pegado, ( c ô r 
de cinza). 

íaoõoioo D?0°ssc a ju: 
Nesta sedacção se diz. 

3 5 . 0 0 0 * 0 0 a f s r s 
hipoteca. Nesta redacção se diz. 

A N V N C I O 
A Sucursal da Manutençlo 

Militar aceita propostas, até ái 
17 horas do dia 26 do corrente, 
para a arrematação do estrume 
dos solipedes e para as aguas das 
lavagens da louça e caldeiros do 
rancho das praças. 

As condições estão patentei 
na secretaria da Sucursal. 

Convocação 
São convidados os socios da 

FORNECEDORA COMERCIAL, 
LTA.* a reunir em assembleia ge-
ral no dia 15 de Julho pelas 12 
horas no escritorio ao Arnado 
afim de se tratar da alteração do 
pacto social. 

A Gerencia. 

D I S M E N 0 L 
Regularísador das mens-

truações d i f í ce i s 
Podidos ao agente dos predoetss AVLIS 

A R M A N D O S O U Z A 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Hotel Paris 
(flntlgo Hotel Saudade) 

FIGUEIRA D A FOZ 
A abrir em 1 de Julho sob a 

direção do seu novo proprietário. 
Neste hotel encontrarão este 

ano os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, asseio e um 
esmerado serviço de cosinha, 
sendo o seu pessoal todo esco-
lhido. 

Espera receber a visita doi 
seus clientes e amigos de Coim-
bra, que t rá o máximo cuidado 
em stí-nder. 

A l m o ç o e jantsres a preçoi 
modicos. 

O proprietário, 

Antonio Lopes VtlM, 
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P u b l i c a i © é.B t e r ç a s . - q u i n t a s e s a b a d o s 

Con&resso beirã© 
v w 

O s in te resses d e C o i m b r a 
e f i g u e i r a d a f o z de fend i» 
d o s pe io s r . d r . Cos ta Loiso 

Sabendo nós que o sr. Dr. Francisco Miranda da Costa 
Lobo tratara no congresso beirão dos interesses de Coimbra 
e da Figueira com o maior empenho, procuramos s. ex.a para 
nos informar os pontos essenciais do seu importante trabalho, 
dignando-se o ilustre professor, com toda a amabilidade, pres-
tar-nos as seguintes informações, que tnuitô reconhecidamente 
agradecemos: 

Eia parte da juitificiçlo que 
rapidamente s tgue e mais interes-
sa a Coimbra: 

Coimbra é um viveiro variado 
e pujante de grandiosos e belos 
monumentos — de gloriosas e 
poéticas recordíções. 

Serve lhe dc c o ô * a admira 
vel fabrica da sua Universidade, 
que surpreende tinto pela hanno 
nia das suas linhas como p d o for 
moso espectáculo de que gosa, 
com o seu Mondego, o - n o s s o 
principal rio portuguez, que dos 
alvarentos cumcs da nossa beira 
lhe leva a seiva das nossas terras, 
rodeado de verdejantes margens, 
matisadas com os mais variados 
e delicados tons. 

A biblioteca, a capeis e a sala 
dos capelos são jóias da superior 
beleza qua encantam os estran-
geiros; o museu, o, laboratório e 
o jerdim botânico são magnificas 
construções. O vasto e severo 
templo da Sé Novà, as jóias artís-
ticas e archeologicas — do antigo 
Paço Episcopal, acertadamente 
aproveitado para o admiravel mu 
teu de arte que o génio e tenaci 
dade de Antonio Augusto Oon 
çalves ali instalou;— o magestoso 
e rendilhado templo de Santa 
Cruz com as preciosidades dos 
seus claustros, coro e púlpito; 
os românicos templos da Sé Ve-
lha e S. Tiago, ambos da maior 
pureza, e o primeiro um dos mais 
belos da Europa; os restos do 
Convento de Sinta Clars o novo 
Mosteiro, e mais longe o claus-
tro de Celás e a capela de S. 
Marcos, aigríj-i de Lorvão, o seu 
precioso museu de arte, rico das 
mais admiraveh p?ças artísticas e 
que possue esculturas das mais 
apreciadas, — são valores inesti 
mavtis que tomando Coimbra 
uma terra de especial atrativo po 
derosamente chamarão a atenção 
para a região da Bsira. 

Ao mesmo tempo aii se en-
contram a dar lhe vida as mais 
interessantes e gloriosas recorda-
ções: A Universidade, uma das 
primeiras da Europa, e ainda hoje 
uma das mais prestigiosas, como 
o atestam tantos factos ainda ago-
ra ocorridos. Ali foram, cheios 
de entusiasmo, receber ss suas 
insígnias académicas e também as 
do Instituto, homens de que a fa 
ma é mundial e será imorredoura, 
joffre e Diaz, e também o distinto 
general inglez que com a sua pre 
sença mais uma vez veio selar a 
nossa tradicional e indefectivel 
Aliança com a Inglaterra. A glori-
ficação do nosso épico navegador 
Fernando de Magalhães ali reves-
tiu a maior imponência com a 
assistência do governo, do corpo 
diplomático e das mais distintas 
representações. Foi notebilissima 
a recepção dos parlamentares es-
trangeiros. E, com a maior satis-
fação e orgulho o afirmo, todas 
essas distinctas personalidades de-
monstraram a maior admiração 
pelas riquesas e encanto daquela 
cidade. 

Possue Coimbra a santa recor 
dação da S^nta Rainha, cujo cor 
po incorruptível conserva; guarda 
os corpos dos nossos dois primei 
ros reis; lembra que em Santo 
Antonio viveu o Taumgturgo; e 
fonte dos Amores canta a poética 
irtgedia de Ines de Cis t ro ; Sub-

tipas lembra Leonor Teles. Mas 
bas!.a, Coimbra é u n a constante 
evocaçSo, nos mais recônditos 
cantos de Portugal. Qual a fa-
milte, principalmente da nossa 
Bvin», que não tem gosado nos 
seus st-rõ** ss record çõ*s de 
tempos inoh i laveis aii psssados, 
lembrados com profunda saudade? 
E' hr jj a Meca da intelectualidade 
português? e todos os que por 
ali passaram ali voltam a gosar os 
logares em que st lhes d-?senvol 
vem o espir to e as mais nobres 
aspirações, onde se cimentaram as 
amisades que só a mocidade e o 
convivio espiritual radicalmente 
desenvolvem. 

Mas a Coimbra das tradiçõ.s, 
dos monumentos e da suprema-
cia intelectual — por sli tem pas 
sado a qu&si totalidade dos ho 
mens que so pçís teem dsdo o 
esforço do seu espirito e do seu 
talento, é hoje mais alguma coisa. 
Peia sua povção é o ponto de 
convergência da actividade das 
Beiras, e a sua situação sobre * 
zona principal linha terrea, numa 
equilibrada posição entre Lisboa 
e Porto, assegura lhe a possibiii: 
dsde de prestar importantes ser 
viços comerciais a todâ a região. 

Ao mesmo tempo o seu valor 
industrial acentua-se dia a dia, e 
não demorará muito qus, cçm o 
ccmunio da energia eletrica que 
dentro em pouco lhe será fome 
cida nas mais vantajosas condiçõr s 
pelas instalações hidro electricas 
que projítei para o Mondego e 
Alva, que devem elevar se a cima 
de 70.000 cavaios de 12 ho ra s o 
SEU incremento s f j i importantis 
simo. E a proposito tu a obser 
var as admiraveis condições de 
que gosa Coimbra para se torntr 
um centro industrial de centenas 
de milhares de habitantes com 
magnifica e abundante sgua, ar 
puro, vastíssimos campos para as 
culturas hortícolas, ds extensos 
terrenos para adequadas e higie 
nicas habitações operarias. 

Não quero alongar-m*, mas é 
cspital ainda observar as admira 
veis quslidsdes de qus Coimbra 
dispõe para a produção artística: 
— A serrilharia, a lavra da p?dra, 
a marcer.ari?, a talha, c até, já hoje, 
a pintura e a escullu a ali são exe 
euíadas por distinctos artistas cu 
j is obrss estão merecendo o maior 
apreço. 

A Figueira ligada estreitamen 
te a Coimbra pela agua e pelo fer-
ro, é o porto da bacia do Mon 
dego e por isso da maior parte 
da beira, e ao mesmo tempo é 
uma ds>s reg ;õ:s de maior riquesa 
carbonífera, e da cal tanto pars 
aplicar como hydraulica como 
transformada em cimento. 

As Beiras são ricas em produ-
tos agrícolas possuem os mais sa-
borosos frutos e deliciosos vinhos, 
está naturalmente indicado quan-
to lucrarão com a existencia de 
um importadte mercado na sua 
região, e com a facilidade da ex 
portaçâo dos seus produtos, por 
isso tanto lhe convém o rmis lar-
go engrandecimento de Coimbra, 
a exístencia de um seguro porto 
na Figueira. As riquesas ali de 
senvolvidas virão a seu tempo a 
tornar confortáveis e alegres as 
suas habitações. Em Coimbra e Fi 
gueira terlo estancias de indíspen. 

O sr. Dr. Aachado Vi-
lela irá ao Brasil? 

A Faculdade de Direito de Coim-
bra vai propo-lo ao governo 

Por informações qus reputa 
mos bem futi jamenUdas, ssbímos 
que o Conselho da Faculdade de 
Direito vai p-opor ao governo da 
Rcpulica para que o sr. Dr. Alva 
ro da Costs Mtchado Vilela, dis-
tinto internacionalista e professor 
da mesma Faculdade sej-s convi 
dado a ir á fl crescente e culta Re 
publica dos Estidos U lidos rio 
Brasil, prncipi lmente á Universi 
dade do Rio de Janeiro onde hs 
pouco teve 5 honra de ser eleito 
professor honorário, fazer algu 
mas conferencias identificas scbr«í 
assuntos d3 sus especialidade. 

Pada a autoridade e compe 
tencia do nohvel homem d; scien 
eis é de ctêr que a sua ida ao 
Brasil trsga para 0 nosso p ís os 
msis frutificantes resultados, ci 
mentando se entre as duss rtscio 
nalidtdes um estreitamento de re. 
lações que muito influirão no pres 
tigio de Portugal, dando-lhe o lu 
g?r què tão zelrzamente se em 
pe .ha dí manter entre as nacio-
nalidades cultas. 

Se o facto se confirmar, só te-
mos motivo para no3 regozijar-
mos com tão pstrioticí resolução, 
cujos efeitos muito hão de ir,fluir 
para o bom nome da Universida 
de de Coimbra e para o prestigio 
da scicncia. 

da Sociedade 
í B l r s r s i m s 

Fazem anos, hoje: 
D. Edsa de Almeida do Amaral. 

Pedida de casamento 
No di:t 3 do corrente mês. em Bar-

couço, foi pedida em casamento, peto 
sr. Antonio B ida, para seu sobrinho 
sr. Josi Ferreira Gazeo, a sr." D. Au-
rora Efigênia Ferreira de Melo, profes-
sora, filha da sr.» D. Maria José Fer-
reira de Melo e do sr. Jouquim Augusto 
de Melo e Maia. 

Ceriais e legumes 
Compra 8 veitfe pçlas melhores pregos a 

ForoBGBiora Comerciai, Limitada 
Armazém ao Arrtads—OOfMBiA—Telefone 622 

Chamamos a atenção dos nos 
sos leitores sobre a publicidade ci 
nematogrífic* denominada Publi-
Cinè qua se cstreiou ontem no 
teatro Avenida, e que ainda ímds 
em exibiçáo. 

Pelo interesse dos assuntos 
que trata, tia é por si mesmo a 
mais moderna publicidade que se 
tem visto no mundo. 

Congresso Beirão 
Por ss nos haver empastelsdo 

ao entrar p^ra a maquina e en 
tenso artigo de reporlage do nos 
to representante neste Congresso, 
sr. dr. Alves Buata , ficatn por 
este numero privados os nossos 
leitores dessas interessantíssimas 
notas que, por muitas r«zõss de 
veras interessam a nossa cidade, 
principalmente porque nelas de 
benvolvidsmínte se trata de re-
presentação de Coimbra no Con 
gresso das Beiras. 

Irão pois, tanto quanto possi 
vel aumentadas, essas curiosas 
notas, no proximo numero de 
sabado. 

sável repouso para o seu labutar 
agrícola. 

Em Coimbra deve ser instala-
do pela forma mais eficiente o 
ensino técnico, e assim tsmbem 
facilmente os beirões, que sempre 
demonstraram elevada capacidade 
em todos os ramos tanto das scien 
cias como das artes, poderão facil-
mente habilitar se psra a explo-
ração dos seus ímpoítantes valo-
res mineiros e educação artística. 

(Conclusão). 

i FESTA DA FLOR 
Coimbra correspondeu bri-

lhantemente á nobr t iniciativa d* 
sr." D. Gloria Castanheira e das 
senhoras que a s e c u n d m m na 
sua santa cruzída a f&vor da Mi 
sericordia. 

Em todi a cidade as senho 
ras foram rccebiias com a maior 
deslinção.. 

Até ontem â noite havia já 
apurados 9:5!!0$00. 

Os donativos msis importan 
tes foram os seguintes: 

B nco de Portugal e Uitrama 
rlno, 800$00, cada «m; reitoria 
da Universidade, 100$00! Facul 
dsde de Direito, 40$00; de Scien 
cia e Medicina 20$00, cada uma. 

— A firma Castanheiras & C.a 

Limitada ofer tc fu 5 h h s d t Gi 
zelina Schell para serem vendidas 
em leilão. 

— Foram oferecidas du?s csu 
telas de <510 para a loteria de ho 
je, com cs n.cs 1313 e 3735. 

— Entre o; onativos encon-
tram se cédulas da comarca de 
Oliveira de Azemeis, Penafiel t 
Figueira iliFoz. 

— A zona do bi irro alto ren 
deu 1:2Ô3$00, e a dí eshçào ve 
lha 1.666$77 e 1 fra co. 

— A Junta de fjeguezis de 
Almedina contribuiu com 20$00 

— A contagem do dinh ir; 
recebido foi feita no Banco Na-
cional Ultramarino, cujos empre-
gados foram duma dedicação di 
gna de todos os elogios. 

— A Pastelaria Central contri-
buiu com 50$00 e serviu ás se-
nhoras pasteis, refrescos, chá, etc 

H a j a m o r a l i d a d e ! 

Quase todas as terdes se vê:m 
homens nús a banhír se no rio 
Mondego, em pontos dos mais 
públicos e concorridos. 

Um passeio pela margem do 
rio íorns se impoisivel para quem 
tem um bocido de vergonha. 

E' preciso acabar com esse 
especteculo, para que se não su 
ponha que vivemos nalgum sertão 
africano. 

Chamamos g atenção da poli 
cia e da guarda republicana para 
este gr ;nde abuso que nos enver 
gonhi . 

Santo Antonio 
O santo tsumaturgo, um dos 

mais queridos e populares, foi 
este ano muito festejado em Coim-
bra. 

No lsrgo do Paço do Conde, 
no Amado e outros pontos da.ci-
dade houve fogo preso efogu: tes , 
dançss, iluminações, etc. 

E não fica por aqui, pois ou-
tras testas estão projectadas em 
honra do mesmo santo, que foi 
frsds cruzio e do Convento de 
Santo Antonio dos Olivais. 

Na Figueira da Foz t ímbem 
o Santo Antonio foi muito feste-
jado, durante dois dias, tocando 
sli ns p-tça e rua das Flores as 
duas excelentes filarmónica? da 
quela cidade, incontestavflmente 
das meihorts da província. 

Em muitas casas particulares 
foi também o Santo Antonio mui 
to festejado em Coimbra. 

Na exposição que vem de rea-
lisar-se em Vizeu, ao nosso res-
peitável amigo, sr. dr. Mário Ra-
mos foi conferido a medalha de 
ouro, pelos excelentes queijos 
com que concorreu á mesma ex 
posição. 

vTnínr~ 
Dizem de Cantanhede qus as 

adegas na Bairrada estão cheias 
de vinho e que se não tiver s?,íia 
não teem onde guardar o da co 
lheita deste ano, que é promete 
dora. 

Por isso m-smo já por ali se 
vende vinho nas tabernas a 25 e 
30 centavos o litro. 

Em Coimbra 5 e 6 tostões o 
litro! 

E é psri quem quer. 

Tenente Ribeiro da 
Gosta 

A proposito do recente licen-
cismento do tenente sr. Ribeiro 
da Coste, que foi o comandante 
do Batalhão Académico desta ci 
dade e que em Coimbra gosa de 
gerais simpatias, cs alistados do 
referido Batalhão enviftram so sr. 
Ministro do Interior o telegrama 
seguinte: ^ 

Ex.m0 Sr. Ministro do Interior. — A 
ordem da guerra mar.da licencia'- o te-
nente da Administração M iiisi Ribeiro 
d?. Cesta, que foi comandante do 3-ta-
ihãi Académico de Coimb-a contra o* 
revolucionários do Nort?. Eíte oficial 
que teve «ci pipjl iTiportaitít no rr.r.vi-
rneísto 12 d'On'ubro e esk-ve preso na 
Penitenciaria perto dc quatro mv7.es, foi 
txpedicion rio a Moçambique c-r-de foi 
condecorado, surpreenden 'o-ncs nest? 
momento a ordem de licenciamento. 

A Academia republicana ds Coimbra 
que psitcnceu ao BatUbãi' Académico 
dirige-se a v. ex ® como cr.mbuientc da 
grande guerra e companheiro das ope-
raçõ . s contra os revoltosos do nc;íe, e co-
no senado . e p-fsidc.iír da corri'f ão, da 
suerís votou n líi mil;cianos ao abr'go 
de qiiasi todns as condições se. encontra 
Ribeiro da Coeta, solicitando valiosa in-
terferência de v. cx.a junto do ministro 
da guerra para sustar o licenciamento 
até revisão do processo deste oficial. 

Puhli=Ciné 
Estreiou se ontem, no Testro 

Avenids, o primeiro film da cas» 
Publicidade cinematográfico enesr 
regada dos reclames tíss c^sas 
comerciais. E' um esplendido mtio 
de propaganda em todos os piizes 
dá Europa. O film é interessan-
tíssimo, com desenhos animades, 
e constitue um moderno processo 
de tornar conhecidos, rêpidamtri-
te, os melhores pioductos índus 
triais e com?rcisis. Ontem fez se 
reclame do perfume Arys, de que 
é deposharia a Casa Havaneza, 
desta cidade. 

A Publicidade cinematografica 
propôs-se f zer o reclame dos 
melhores productos portugueses, 
nos principais mercados da Eu-
ropa. Chamamos & atenção dc 
comercio e da industria nacionais 
para os ftlms que continuarão g 
estreiar ss no Teatro Avenida, 
durante slgumss noites. 

Junta Geral do Distrito 
A Junta G T Í I do Distrito re 

presentou ao sr. minWtro do co 
mercio para que não s^jam extin 
tas as estações tel'graficas do Es 
pinhíl, AveLr e Coja, enviando 
copias dessas representações á 
Camara Municipal, Associação Co 
mercial e Sociedade da Detesa e 
Propaganda para secundarem esta 
petição. 

CORRESPO^DENGÍA S 
Julgamento sensacional 

Cantanhede, 14. — R^alisou-se na 
passada srmana na visinha comarea de 
Cantanhede, um jnlgamento crime dos 
que mais tesm apa xonado a opinião pu-
blica da mesma comarca, pois trouxe' ao 
tribuna! cintenas de pessoas dos lagares 
visinhos que a Guarda Republicana só 
com graude dificuldade conseguia con-
ter em ord;m na sala do tribunal. Tra-
tava se dam crime de homicídio prati-
cado na pessoa de Antonio Perf-ha, da 
Escumalha, crcatura de infiuencia c es-
timada no meio, crime que teve logar n,i 
povoação do Corticeiro por ocasião 
dun a festa que, haverá uni ano, ali se 
rraiisou, sen^o apontados como respon 
sáveis dessa morte Manuel Luis da Silva, 
Manuel da Ctuz Panasco e Reinaldo da 
Cruz, d& Sito logar da Escumalha. 

O julgamento iniciado na passada 
terça-feira, dia 7, só terminou, apesar 
de terem havido sessões diurnas e no-
turnas, na madrugada Ce domingo, dia, 
12, tendo resultado drle a condenação 
dos dois reos Manuel da Silva e Manuel 
da Cruz Panasco e a absolvição do Rei-
naldo da Cruz que era defendido pelo 
nosso bom amigo e distinto advogado 
desta comarca dr. José Paredes. Os 
reus condenados apelaram da sentença. 

Ao nosso bom amigo dr. José Pare-
des apresentamos as nossas felicitações 
pela sua ação neste julgamento que nos 
informam ter sido briihantissimo, tendo 
drixsdo em todos a opinião de que sua 
ex.* é já hoje um dos mais distintos or-
namentos do nosso fôro, o que regi' ta-
mns com o maior pr?z-r viste tr»tsr-ec 
dum patrício nosso, aliá3 já sobejamente 
conhecido no nosso meio pelos seus in-
vulgares merecimentos. — Ç. 

Not icia s re li çi os as 
Festa de Nossa Senhora da Boa 

fóorte 
E' hoj? que no vasto templo 

da Sé Catedral pándp ia a festivi-
dade de Nossa Stnhora ds Boa 
Morte, uma das íestes religiosas 
t m u imponentes de Coimbra e 
que este ano, devido aos esforços 
da respéíiva Mesa, promete ser 
revestida de todo o explendor e 
máximo luzimento. 

Ao centro da Ig eja está já le-, 
vantada a preciosa Eçi onde de-
ve ser colocada a Im gem í̂ a Vir-
gem, ficando esta rodeada por 
centenas dc vasos e lume que 
msis realçím o «"p^c o daqutla 
preciosa obra de industria italiana, 
a única que rio género existe no 
p i í * . 

No domingo a festividade de-
ve antigir ura brilho desusado, 
pois que a Mesa conseguiu arran-
jar um coro de vozes constituído 
pelos melhores esntores de Coim-
bra e entre os qu^is figuram al-
guns particul res que por obse-
quio se dignarsm abrilhantar esta 
festividade. 

A eçí de Nossa Senhora, que 
já não é armada desde 1915, é 
umaobns de aríi t ca ex. cuç*o, har-
monizando se perfeitamente com 
o grandioso templo do. Sé que 
nesta teste, mantém o prestigio 
que sempre costuma imprimir ás 
suas tmicres solenidades. 

O notável e distinto orador 
sagrado Mírtuel Estevam Ferreira, 
que vem pregsr neste festividade, 
ch gou já hoje a Coimbra, haven-
do vivo interesse para ouvir as 
suas conferencias, sempre agrada-
vds a todos os auditorios. 

Realisou se rio passado domin-
go, e na p-quena Capria do Se-
nhor dos Aflitos, U 3 i i missa acom-
punhada a c rgão pelo distinto 
maestrino Francisco Macedo e 
cantada por um belo grupo de 
orfãos da Santa Casa. 

O nosso bom amigo sr. dr. Gas-
par de Matos recebeu na sua admi-
ravel vivenda um grande numero 
de amigos aqurm proporcionou 
um dia delicioso. 

C 1 I B 1 C I 1 0 £ M U I B E & E S 
Alvaro de Mattos 

Professor de Gynecologia 
A's 2 fcoras no Consnltorio, Portagem 27. 

i ' s 5 bora» da tarde ao Botpital. 
M06ADÀ: Portagem, 27. 

T e l e f o n e 6 1 . 

ruaiaeáliLCttiiftaa 
Sousa Refoios 
Assistente de Gynecologia 

Á'« 2 baras da tarde. Cossaltorio e mo-
rada: Portagem 27. 

T e l e f o n e 20. 

O p r e ç o da c a r n e 
O presidente da comissão exe-

cutiva da Camara de Braga vai 
convocar os negociantes de "car-
nes verdes para uma reunião. 

Vão ser convidados a acom-
panhar a baixa da carne em para-
lelo com s descida do gado. Dou-
tra maneira, a O m a r a municipa-
rá os talhos. E' esse o caminho a 
seguir. 

E por cá o que se ftz ? 

aBhdBfed 

íiovais e Sousa 
PROFESSOR BA FMGULPABE 9E MEII6IBA 

CLINICA QERAL 
d Partes, doenças ds» RtRlrcras t eriaifss 

. Resídenoia: :«, Consultas :: 
ti R» Ir, CsstaSiiiií?í : ; d a t 3 á ? 5 

f<3S!5 Í0 Ssstf.i!) I _ „ || R. Ferreira 
i : : : Tetef. 55p|| B o r g e s , 9 6 
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Um OftiME S M V E 

Mâequeesírangula 
o proprio ílího 

IIIIHIMIIHIIH 

A nossa policia dc investiga-
ção maia uma vez de-

monstra a sua competencia 
E' bem certo o velho rifào — 

zangam-se as comadres desco-
brem-se as verdades. Hs dias cons-
tou na policia d? investigação, que 
uma mulher de Taveiro, fizera re 
ferencias graves, a uma cutra da 
mesma localidade. A serem ver 
dadeiras tais referencias tratava se 
dum crime greve e que por con 
sequencia era necessário desço 
btir. 

Posto o seu inspector, ao cor-
rente de tais boatos, fors>m encar-
regados de proceder ás investigs 
çõcs o sr. Simões Júnior, chefe 
ctequela policia, e o agente Au-
gusto Cost3. 

De averiguação cm averigua 
çâo, couseguirstfl apurar que no 
logar dos Moraes, havia uma mu 
lher, que rapidamente deixsra de 
spresentar todos os indícios de 
gr- videz. Era uma mulher casada, 
de nome Maria do Nascimento e 
este informe seria o bastante, pa 
ra fazer desaparecer todas as sus 
peitas. 

Entretando o chefe Simões e 
•o agente Costa, entenderam e 
muito b :m, que se deviam infer 
mar da vida intima risqueis, crea 
tura e souberam então, que se 
tratsva efectivamente duras mu-
lher caseda, com o imrido suzen 
te no Brasil, ha perto de 8 anos, 
uma boa e santa crestura, que no 
dizer da visinhança era vitima das 
maiores calunias. 

Ela coitadinha — diziam os vi-
nhos — tinha uma doença ns bar-
riga e as más línguas atribuíam 
lhe um estado em que eh se não 
encontrava. . . 

C o m o se d e s c o b r e o c r i m e 
Munidos de todos estís indi 

cios, o chefe Simões e o agente 
Costa, apresentaram-se ontem de 
manhã em casa da Msria do Nss 
cimento e puzeram a go corrente 
do fim da sua visita. 

«Credo! Ers uma mulher es 
sada, tinha o seu homem no Brs-
sil e respeitava o » . . . e por entre 
um chuveiro de jurss e cheiâ da 
maior indignação a Maria do Nas 
cimento protestava. 

Enquanto aquela «virtuosa erca 
tura» p ro t e s t t v , o chefe Sireõís 
procedia a um minucioso exsme 
a toda a casa e junto duma ares, 
onde terra havia sido revolvida, o 
chefe Simões, calmo e sereno afir-
mou. E' ali que enterraste o filho 
que mataste. 

Estas palavras sSo acolhidas 
com a maior indígnsção pela Ma 
ria do Nascimento, indignação que 
seria para desconcertar quem não 
estivesse habituado a ouvir falsas 
negativas. 

Entretanto o chefe Simões en 
carregava o agente Costa de pro 
ceder a escavações e seguidamen 
te encontrava um corpo mole, frio. 
Era o pequeno cadaver. 

A' vista do cadaver, a Maria 
do Nascimento, confessou o cri 
me, contando todos os promono 
res. Ao ter o filho deu lhe a mor-
te por meio de estrangula ção, sen 
do encontrada ainda, ao pescoço 
do pequeno cadaver, a fita que 
serviu para o seu estrangulamento. 

Verificado o óbito pelo sr. dr. 
Freitas Morna, deu o pequeno ca 
daver entrada na morgue, onde se 
vai ser autopsiada e 2 Maria do 
Nascimento seguiu sob prisão pa 
ra um calabouço da 1." esquadra, 
devendo ser entregue ao poder 
judicial, logo que o processo es 
teja concluído. 

CompanhTa Indastriõl fie 
Portugal Ê ColonlGS 

P ã O D n N A C I O N A L 
Novos preços nos seus depositos 
Pão fino que era de #10 custa ^08 

» » » » » $ 2 0 » $ 1 8 
» » » » » #40 » #36 

Pão francês, fabrico especial #10 
A Companhia distribui per 

transporte automovel pão aos do 
miclios, mediante requisição feita 
de vespera para o telefone 447, 
Estrada da Beira, aos seguintes 
preços; 
P i o fino #08,5, #19 e #38 
Pão francês #10 

Café Galvão 
Sucursal em Luso 

ABRE NO 0IA 20 DE JUNHO 

G pego PI O da Siltía Peixoto 
94- -Praça do C o m e r c i o - 9 6 

C O I M B R R 

6 mm sifô cnmpetencln m tonos os crinos 
VENDAS Â RETALHO 

Arroz Setúbal, 2.a muito bom, kilo $80 
Arroz Setúbal, 1.a fino, kilo $90 

Arroz Inglês, fino, kilo 84$ 
Assucar branco refinado, kilo i$65 

Q r a n d e s o r t i d o d e massas a s -
s u c a r , s a b ã o , b a c a l h a u , peíxoSeo, 
chá , ca fé e t o d o s os a r t i g o s dc m e r -
c e a r i a a p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 
A p e s a r dc se r o q u e m a i s b a r a t o 
v e n d e a r e t a l h o , a i n d a faz g r a n d e s 

d e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

• r a s i & e s â m a z e n s d o 

/Atel ier M o d e r n o 
Rui Ferreira Borges, 24-2.° 

COIMBRA 
Costurei 'as mu to h . b Ilíadas, 

necesdíam-se para vestidos e mon-
teaux, b ;ns salartos p gos todos 
os sabados, 

Tondela 
M À R e E N E I R O g 

Terreiro de S rifo Antonio 15 

COIMBRA | 

Qaneo Laso 
J-f espanhol 
A Administração desta Serie-

dade previne, todos os srs. Acio-
nisias de que p^rs melhor r«?gu-
lâris?ção dos seus direitos, devem 
enviar até ao fim do corrente mês 
á séde, que continua provisória 
mente na Travessa do Corpo 
Santo, 29 1.°, -os títulos proviso 
rios em seu poder, sfha d? serem 
chancelados e visados em confor 
midade com as ultimas deiibera 
çõ;s, e ficarem habilitados a rece 
be r as acçõfs definitivas. 

Lisboa, 10 de Junho de 1921. 
Os Administradores-Delegados, 

Dr. A ffonso Henriques Botelho de 
Sá Teixeira 

Dr. Antonio Correia dos Santos. 

A N T Í M O S Q U Í T Õ 

Q V E B T 
As picaduras de mosquitos 

causam febres e paludismo; o A n -
t imosqu i t o Q u e r y livra as casas 
dos mosquitos em alguns minu 
tos. 

A' venda nas boas casas de 
Coimbrs. 

Deposito: 
f l . V f c e n i 

5 6 - R u a I v e n s — L I S B O A 

A " E L E T R I â l A , , 
DE m 

Rua Martins de. Carvalho, 18 e 20 
(Antiga rua das Figueirinhus) 

C O I M B R A 
Artigos sanitírios, materiais de 

construção, bombss, tuba-
gem. mosaico, azulejo e motores. 
Instalações compktas ds sgus, 

giz, electricidsde e reparações 
na luz Wiz^rd, com auiorisa-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbes de borracha 

e gravuras 

U S E M SÒ O C A L I C I D A 

F&VLIS 
O uclco que extrai todos os 
calos e calosiáafias for-
madas pelo atrito do cal-
-::- çatío sobre o pò -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando S o u z a 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Vendem-se no Largo da So-
ta n.oS 9, 10 e li e Kua dos Es-
telreiros n.os 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferreira 
Borges, 128-1.°. 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,ms e ainda um pequeno 
quintal com 45,m,, na Vila União 
E Strada da Beira. Pode ser des-
de jé habitada, 

ínfonsssões, ns Casa Londres, 

Untiss tfítKiF is m^lsíB 
Rua Ferreira Barycs (Calçada), n." 24-2.° 

N-: cessitam-se ajudantes que 
ssibítn bem a arte dc costura e 
tenham permsnencía. 

Bons salarios. Pagamentos to 
dos os ssbados. 

Artigos fotográficos 
S o r t i d o c o m p l e t o e m a r t i g o s 

p a r a f o t o g r a f i a 
A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s e d e t o d o s 

o s f o r m a t o s 
• 

DROGARIA e PAPELARIA 
Kasue! ?erár& m m 

31, Praça 8 de Maio, 34 . Coimbra 
T E L E F O N E 460 

f m m t pura « í r a c i i i 
Vendem-se sos lotes ns Es 

tradi de S. José «o Calhabé t 
Esteada da Beira, Vila União. 

Psra tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

Plano oertlcol, 

à^mi fi^í is>-' 

m m 
mm 

éMÊÈ 

e n o r m e q u a n t i d a d e d e g e n e r o s 
qjie e s t ã o a s e r v e n d i d o s a p a r 
d e m u i t o s a r t i g - o s q u e s o f r e r a m 
g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 

a t u a l a T E N T E B " 1 1 ™ 
Assucar branco e amarelo, arros, café, 

chá, chocolates, etc. 
Q ^ e o e m e o f e 

cordas obli-
quas, que se 

recomenda pelas suas boas qua-
lidades e muito principalmente 
pela solidez da afinação, 

— Aluga se um piano vertical 
proprio para estudo. 

— Informa se da existencia de 
14 pianos em 2." mão, verticais e 
de meza. 

Rua dos Militares, 11. 

O l a n o v e r t i c a l Vende-se 
^ um explendido piano Oaveau 

armado era ferro t pau santo, tem muita 
sonoridade, cm estado novo, reunindo 
todas íts qualidades. 

Rua ds3 Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira da Foz. 

Trespasse de es-
t a b e l e c i m e n t o 

O T I M O N Ê Q O C S O 
Trespass/tn se, juntos ou sepa-

rados, dois msgnificos estibele-
cimtntos na Rua Visconde da 
Luz; são ligsdos interiormente e 
tem um, de fundo, 16™ por 5,m5 
de frente e o outro respéhvamen-
te 8,m e 8,m e tendo, este ultimo, 
casa de habitação composta de 4 
andares. 

Trespassam-se com ou sem fa 
zendss. 

Dirigir propostas em carta fe-
chada até ao proximo dia 25, a 
Dmtas Guimaríes, Rua Viscon 
de da Luz, n.03 22 a 32. 

Toma-se de 
i l U â l b d ú r c n d 8 p s r g j á 

ou a principiar no proximo S. 
Miguel. 

Carta 6 esta mkeçia & â, A, A, 

P e r f u m a r i a d c í u x o 

1 A' venda na Casa HAVANEZA 1 

U s e m s ó o 
1 

Não ha remed o 
^ u a l nem parscMo 
^os s e u s efeitos rá-
pidos e seguros nas 
f e r idss me$mo cro-
rsicas, eozesrsas, hu-
mico OU S800, RtO-
iest^as pele se ja 
quai fôr a s u a o r i -
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutansas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Depositos: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a No 
Porto, Rua do Almada, 3S7. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

\> V E N D A 
em todas as farmacias 

i a 
L E I L Ã O 

2." publicação 

Por este juizo civil se faz pu 
blico que no dia 26 do corrente 
mez, por 12 horas, á ports do 
Tnbunal Judicial desta comarca, 
se háo de vender alguns moveis, 
tais como, roupas de senhora e 
de homem, mcbiliá, objectos de 
ouro e prata e jóias, mandadas 
vender por del;b:raçSo do con 
selho de família no inventario t 
que se procede por óbito de Rei 
naldo Ferreira Leite e esposa, de 
Taveiro, no qu-1 é cabeça de ca 
beç*. de casai Dona Msria Filo 
mena Vieira de Figueiredo Fon 
secs, do mesmo legar. 

São citados quaisquer crédo 
res incertos. 

O escrivão do 4.° oficio, Artur 
de Freitas Campos. — O Juiz de 
Direito Civil, Sousa Mendes. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se quatro casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informações) Casa Lon 
dres, 

MILHOAMARELO 
Qualidade fina, vendem, Coim 

b^a: Joso Viíira & Filhos; Soure: 
Oliveira Santos & Companhia, ou 
em Lisboa, na ocasião da des 
carga. 

Hotel Paris 
(ãnliso Hotel Saudade) 

F I G U E I R A D A F O Z 
A sb;ir em 1 de Julho sob a 

direção do seu novo proprietário. 
Neste hotel encontrarão este 

ano os seus numerosos clientes, 
toda a còmodidsde, asseio e um 
esmertdo serviço de ccsinha, 
ssndo o s tu pessoal todo eseo 
"hido. 

E->p:ra receber a visita dos 
seus clientes e amigos dr Coim 
br?, que t;rá o máximo cuidado 
em atender. 

Almoços e jantares a preços 
modicos. 

O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso. 

Leilão de pe-
nhores 

JÇua S a r g e n t o - m ó r , 1 
São avisados todos os mutuá-

rios em stiazo msis de 3 mezes 
de jaros para virem p-gar, caso 
contrario serão, vendidos todos 
os objectos empenhados depois 
do dia 15 de Julho e mais dias a 
seguir. 

Coimbra 14 de Junho de 1921 
Leandro Gonçalves Lopes. 

D I S M E N O L 
Regulariftador das mens-

truações difíceis 
Pedidos ao agente dos productos AVLIS 

ARMANDO SOUZA 
C a l ç a d a P a t r i a r c a l , 2 

L I S B O A 
m 

Vende-se T L T l 
anos, cavalaria e carro. Trata se 
rua Arnado. M. Cruz Matos. 

| Matem as moscas 
q u e c s u s a m d o e n ç a s e e p i d e m i a s , 

c o m o papei 

Êemitepio das (Doseas 
Á venda em toda a parte 

D E P O S I T O : 

ft. VICENT 
5 6 — R u a Ivens — L I S B O A 
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Automovel 
Brazier 15 x 20 H. P. modelo 
1913 — Para informgções na rua 
Ferreira Borges, 148, Coimbra. 

\ l i T i n f i r » o Ú dão na rua da A i v i ç a r a s S o f i 3 1 2 7 a 

quem entregar um leque que se 
perdeu na Baixa na tarde de ter-
ça fé ira 14. 

R r n o h p D s M i n a s N o v a s . ± j l u ^ i i c e m f o r m ! | d e trian 
gu!o, muito- antigo, perdíu se. 
Previnem se as casas de p ínhor 
e os ourives. Dào se alviçarss a 
quem o entregar nas Arcas de 
Agua, 26. 

] \ T N Í D ^ E S C R I T Q -
l U U U J l i a R I 0 vende s e e m 
carvalho. Rua Alexandre Hercu-
lano, 10. 

Motor Gardneraj;'z 

bre, construção ingleza, 20 cava 
los, com g^zógenio complenta 
mente novo. 

Vende-se, dá informações dr. 
José Ferreira. 

Moveis usados ven-
dem-

se. Rua Alexandre Herculano 8 a 
12, 

Empregado 
precisa-se. Rua do Corvo. 

M n h i l i n D E S A L A D Ê m O U U l d JANTAR vendi-
se em estado de nova. Estilo in-
gkz para 6 pessoas. Rua Alexan-
dre Herculano, 10. 

.. — ii 11 i — 

P p p H i n í i v c n ^ e m s® trez ca-
1. I c u i U S s a s situadas, ni 
rua de S. Salvador e rua do Lou-
reiro. Dá informações Guilherme 
Cristóvão da Silva, rua das Flo-
res, 47. 

P f c w l i n Vende-se a casa da 
r I « U I U Estrada da Beira n." 
36 e 38, desocupada, podendo sei 
habitada desde já. 

Pode ser vista todos os dial 
das 14 ás 16 horas. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis» 
conde da Luz, 50 l.p. 

O n i n t í i PEQUENA. Vende-\ ^ u i i i i a s e u t n a n > Lombi 
da Arregsça, junto á Quinta du 
Varandas, com 2 casas de habita* 
ção, sendo uma rez do chio t 
outra rez do chão e 1.° andar; tua 
barracão que serve para cocheira, 
terra de semeadura com 40 oli» 
veira. José Henrique Pedro, r 
Ferreira Borges, 149, Coim&ri, 
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PubSica-sa é>s terças, quintas e sabados 

À R Â . Ç Á . 
Queixl, como nós, tem vindo 

desde longe numa a d o r n o fer-
vente da historia Patria até ás pri-
meiras reivindicações da inteli 
gencia, se entrar quizer agora na 
observação justa do que temos e 
quanto valemos face á civilisação 
do mundo, colherá, após o balan-
ço, meia dúzia de realidades pun 
gentes para a sua alma de bom 
português. 

A alma da Naçio, que ontem 
fôra ardente e forte, obediente e 
fiel ao génio e á impulsividade 
dos seus filhos Maiores e mais 
Puros tem hoje o aspecto dolo 
roso de uma coisa velha e usada, 
abandonada so laiseer-passer de 
quantas ignominias os homens da 
minha Raça são capazes. 

O corpo da Nação exausto e 
ferido por constantes lutas intes-
tinas parece, tal o que se pode 
imaginar, querer permanecer nu-
ma atitude nonchalante e crimi-
nosa até ao fim dos séculos, dor 
minhocando ura basto sôno á bei-
ra do Mar. 

A fisionomia da Nííção tem 
uma expressão egoista e cansada, 
desenhada pelas poucas virtudes 
dum povo que não quer saber de 
si como agregado racico, como 
família Maior, como Patria. 

A Nação perdera os nervos: 
em Kibir, ou na modorrice dirias 
tica, ou fosse onde fosse, a Na 
ção perdera os nervos. 

Sem forças que a façam triun 
far, sem uma atitude forte, sem 
um gesto de ressurgimento, a po 
bre Naçio vive doente. 

Tonifica-la, robustece la, er 
gue-la, ampara la, protege la e 
acompanhá-la num sentido pura-
mente patriotico, senhores, é o 
desideratum de hoje, que nâo 
outro. Vamos seguir novo ruma, 
tentar a índia deste século: o re-
surgimento nacional pela educa-
ção fisica, moral e intelectual. E' 
nos desfavorável, a maior parte 
dos elementos com que podemos 
contar ? embora, uma ação domi 
ninte, inteligente e decisiva des 
que só podem e devem comandar 
nossos destinos equilibrará, de 

«Certo, as forças. E para triunfar 
è necessário, como melhor orien 
tação, que as classes devidamente 
eonstituidas se subalternisem e 
obedeçam a um corpo de elites 
Orientador e mandante, subalter-
nisando-se e obedecendo por via 
d u m labor consciente e honesto 
a dentro dos limites onde a sua 
ação tem movimento, buscando 
jtfingir o máximo de perfeição e 
rendimento, num alto espirito na 
cionalista, sem ousar ignorante 
mente pisar campo alheio. 

As gerações que surgem não 
«Io, infelizmente, uma esperança 
alentadora, uma promessa satisfa-
tória. Nada de isso. E' urgente 
que se lhes modifique, a estrutura 
morai, intelectual e física. 

Para corporisar esta msgesto 
M ideia que se impõe como um 
dever nacional são imprescindíveis 
todas as vontades, todos os valo-
res morais e intelectuais que quei-
r a m obedecer a uma orientação 
pratica a voltar costas ás siste-
máticas desordens politicas. 

A seguir a uma época de cal. 
ma e de bom senso ha que re-
partir o trabalho, distribuindo as 
funções diversas á altura dos va-
lores intelectuais. 

A' classe militar pertence uma 
lunçSo importantíssima na causa 
do resurgimento: a educação mo-
ral e fisica, respectivamente pelo 
«xemplo e pela acção. E' tão ur-
gente • educação fisica do nosso 
povo que ela deve constituir um 
dos pontos de vista de qualquer 
nosso programa governativo. 

Vinho, pi'i«, falir das f-stss 
desportivas reslisadas pela Guar 
niÇão Militar de Coimbra. 

A primeira parida desportiva 

que teve logar sli, á beira-rio, na 
Insua dos Bentos, houve, a dar lhe 
o maximp relevo, a disciplina e 
a ordem cm que tudo correu. 
Houve um certamen de provas 
de agilidade e desenvolvimento 
físico que provou o qínnto se po 
de realissr com um trabalho me-
todico e aturado e que as más 
vontades tão mesquinhas, tão re-
trogradas eanti patrióticas se afun-
dam completamente quando aque 
les que nada receiam num cami 
nho direito conhecem sobreposse 
o seu dever. 

A comissão Atlética Militar 
reslisará, ámanhâ, uma segunda 
parada desportiva mais completa 
do que a primeira. 

E' mais um exemplo viril e 
forte que a mocidade dests nobre 
terra certamente seguirá. 

E temos a certeza de que é 
çom exemplos desta natureza for. 
tes e práticos, onde um patriotismo 
puro ergue bandeiras, que a Mo-
cidade, a Riça, a Ala dos Jovens, 
irá num caminho seguro, de Victo-
ria em victoria, até que possa ser 
um valor adentro do resurgimen-
to nácional. 

FÉIO dos Novos, daqueles que 
tem ainda um coração puro e for-
moso para amar a sua Patria 

E' dessa falange ardente e va-
lorosa que, depois de orientada e 
orgànisada espiritual e fisicamen 
te, síírào as primeiras afirmações 
de altivez, de fosça, ds caracter e 
de inteiigenda, afirmações que 
trgçarão o destino da nossa Raça. 

A Comissão Atlética Militar de 
Coimbra tem manifestado uma 
vontade dominadora de vencer 
e de triunfar no campo da edu 
csção fisica. 

Ela tenciona, depois desta fes 
ta realisada, ir ás escolas prima-
rias exercer a sua acção e pensa 
promover, para o ãnr> proximo, 
uma parada ginastica de mil çre&n-
ças. 

Se este movimento progressis 
ta e admiravel tiver repercursâo 
nas outras guarnições militares do 
país, teremos a classe militar a 
ampliara sua nobre missão, digni 
ficando mais e mais o seu metter, 
e tornada uma força disciplinada 
em absoluto e impolitica aonde 
as outras classes poderão ir bus 
car lições morais, tão necessarias 
na Hora que Passa. 

Í S 2 M. F. C. 

COIMBRA EM FÓCO 
«aaa• 

Visitantes ilustres 
Deve chegar segunda-feira a 

esta cidsde, demorando-se até 
quarta feira á noite, o ministro 
da Inglaterra em Lisboa, que vem 
acompanhado de algumas pessoas 
de família. Terça feira irá de pas 
seio a Penacova, onde o sr. Dr. 
Costa Lobo lhe oferecerá um al 
moço, visitando também Lorvão. 

O sr. ministro da Inglaterra 
será convidado a escrever as suas 
impressões sobre Coimbra e re-
gião, no álbum dos visitantes ilus 
tres da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

• • • 

Nos primeiros dias do proxi-
mo mez de Julho, devem visitar 
Coimbra muitos espanhóis ilus-
tres, entre eles parece que os mi-
nistros da Instrução e da Guerra, 
o Rritor da Universidade de Ma-
drid, alguns catedráticos e ho-
mens de sciencia do país visjnho, 
que a Portugal Veem tomar p»r-
te no congresso «cientifico Luso 
Espanico, que se reeiisa no P. rto 
io fim deste mes e cm 1 e 2 de 
Juih >, 

âsgunde as nossas informa-
ções, ser lhe hão dispensadas cer-
tas atefiçôei, 

Pela politica 

O que se diz 
Que quinta feira se realisou 

nesta cidade uma reunião de mo-
nárquicos constitucionais, a qual 
foi presidida pelo sr. Visconde 
de Assecs, tendo sido eleita a 
comissão districtal dirigente do 
partido. 

— Que chegou hoje a esta ci 
dade o sr. dr. Lima Duque, ilus-
tre Ministro do Trabalho, cons-
tando nos que s. ex.a vem con 
sultar as comissões partidarias so 
bre os nomes dos candidatos a 
propor por este circulo, parecen 
do que as referidas comissõss não 
se mostram satisfeitas com todos 
os nomes escolhidos pelo Dire 
ctorio. 

— Que é completo o acordo 
de liteerais e democrsticos nos dois 
circulos deste distrito: 

— Qae entre os monárquicos 
parece que a maior corrente se 
manifesta pela candidatura do sr. 
dr. José Jardim, de preferencia 
á do sr, dr. Costa Lobo, que pa-
rece será apresentada pelo distri 
to de Bragança. 

— Que na cidade existe uma 
forte corrente, quasi geral, contra 
certas candidaturas em que os 
jornais teem falado, e que estão 
condenadas a sofrer lirguissimos 
cortes nas assembleias urbanas. 

— Que, em geral, o eleitorado 
ilustrado e independente exig.» 
candidaturas de homens conheci 
dos p«la sua dedicação e activos 
serviços em prol da causa do pro-
gresso da cidade e região. 

— Que esses nomes andam 
de boca em boca, falando-se ne 
les em toda a parte. 

— Que por isso mesmo não 
se considera definitiva a organisa-
ção da lista dos candidatos libe-
rais, escolhidos pelo directorio. 

— Que o Partido Liberal re 
ceia o resultado da eleição na ci 
dade, se essa lista não fôr modi-
ficada. — D. 

0r . OanieS de Matos 
O distinto professor da Facul-

dade de Medicina, sr. dr. Mar-
ques dos Santos, ac ba de repro-
duzir em folheto, o magnifico ar 
tigo por s. ex.a publicado no Por-
tugal Medico, homenageando a me-
moria do saudoso professor e 
eminente homem de sciencia que 
foi o dr. Daniel de Matos. 

E' uma grande homenagem 
que presta ao seu antigo profes-
sor, colegá e amigo, fazendo per-
passar nessas linhas escritas com 
a sinceridade que caraterisa o seu 
autor a sua magua repassada do 
mais vive sentimento e os grandes 
benefícios prestados pelo ilustre 
extinto á sciencia, e á Universi-
dade. 

SUBSISTÊNCIAS 
Casas que vendem mais barato 

A Gazeta de Coimbra começa 
hoje a indicar os estabelecimentos, 
cujos anúncios publicamos na res-
pectiva secção, que baixaram os 
preços dos generos e para os quais 
chamamos a atenção dos nossos 
leitores: 

Armazéns do Chiado, mer-
cearia e fazendas. 

Padaria Higiénica Lisbo-
nense, Carreio & Gonçalves, na 
rua Dr. Daniel de Matos. 

Padaria Popular, Bela & Fi-
lho, Largo da Freiria. 

Gregorio da Silva Peixoto, 
mercearia, P n ç i do O roercio. 

Companhia Industrial de 
Portugal e Colonias, E t̂rads ci« 
Beira. 

Falando de musica 
e por musica 

Como a Oazeta da Figueira 
teima em desafinar na questão das 
musicas, em que deve haver har-
monia, para vèr se a colega obede-
ce á batuta e toca com melodia e 
sem trocar as notas, voltamos ao 
assunto. 

A Gazeta fugiu ao compasso 
e deu fifias, alterando assim a par 
titurs. 

Não lhe levamos a mal que 
peça músicos para a sua banda 
regimental — o pedir não é pe 
cado — mas deve concordar que 
Coimbra, por ser séde de .divisão 
do exercito, quando não seja por 
outras razões, tem mais direito a 
uma banda de musica do que a 
Figueira. E' a lei, que lhe citá 
mos já, que assim o determina 

Quando a colega nos provar 
que a lei é uma batata e não uma 
cousa que se deve cumprir, então 
dar-lhe hemos a mão á palmatória. 

Nós não lhe chamamos inve-
josa, pelo contrario; o que disse 
mos é que o não era. Mss des 
cgnce que não terá muitos com 
passos de espera para ter a sua 
banda em estado de poder tocar, 
e não seremos nós que desafina-
remos por esse motivo. Tenha 
psciencia com esta fermata, que é 
uma suspensão apenas dalgumas 
pausas. 

Também nós ficámos sem a 
b:mda de infantaria 35 e tivémos 
de c?dtr á regencia, Se fosse s 
Gazeta da Figueira teria s í t io 
fóra do compasso, trocando mí-
nimas per seminimss, eslxeias por 
semi-cclxeias e fusa* por semi 
fusas. Nós encontramos tantas 
apojecturas e escalas cromaticas 
e seisquislteras, que puzémos de 
parte a partitura sem lhe poder 
dar execução. 

Entremos, pois, carissima co-
lega, na harmonia da questão, 
concordando ambas que a culpa 
é do regente por ter incompletas 
quase todas as bandas de musica 
regimentais da província. 

Não v*le a pena tocar na cia 
ve de dó em tempo de tanto sol. 

E um aperto de mãos para fi 
nal da partitura 
— i i •••• wiŵ MH I — l i—•—•>••! 

R Festa da f lor 
Excedeu toda a expectativa o 

resultado da Festa da Flor, dadas 
as circunstancias em que teve de 
se realisar. 

O rendimento da Flor excede 
já onze contos havendo fundadas 
esperanças de se receberem ainda 
avultadas esmolas. Numerosas 
pessoas e instituições concorreram 
para esta obra de beneficen 
cia com importantes donativos, e 
assim ocorre-nos neste momento 
que deram, só por uma vez para 
as referidas festas: Banco de Por-
tugal, 800$00; Banco Ultramari-
no, 800#00; Fsbrics de Lanifícios 
de Santa Clara, 200$00; D. G!o 
ria Castanheira, 200$00; Condes 
sa de Silves, 130$00; D Amélia 
Guimarães Pedrosa, 100$00; Mar 
queza de Pomares, 100$00; Con-
dessa do Amial, 100$00; Dr, Gui 
lherme Moreira, 100$0(»; Reitoria 
da Universidade, 100$00; José 
Vitorino Bátista dos Santos, 
100$00. Akm destas muitas ou-
tras esmolas avuitadaa se fizeram, 
sabendo nós que diversas pessoas 
contribuíram com importantes 
quantias distribuindo as aliás em 
pequenos donativos. 

Alem dos donativos em di 
nheiro, foram oferecidas coisas de 
elevado valor entre as quais nos 
lembram um bonito estojo de 
prata e 5 caixis de gazolina ofe 
recidas pelo sr. Alvaro Esteves 
Casíarhdr*. 

o eonGrçesso QeirçAo 
— — • « » • » » — — " 

Notas, aspectos, relatos 
e impressões 

( D o r c p r c s e n t s n Ê c d a G f t Z E T f t D C COIM-
B R R no Congresso, d r . Alves B a r a t a ) 

Bizarro & Casimiro, antiga 
caia Gaito & Canas, 

Reunião dum curso 
Nos dias 23 e 24 do corrente 

r^une :,e nest* ci ad : o curso ju-
rídico d«? 1910-1911 dc qual f i-
z< DI parti* us bích-re-s desta cida-
de srs. drs. Carvalho Lucas e Joa-
fluim Ferraz Nunes Correia. 

Mal dormida deveras s noite 
passada. Nâo era nada convidati-
vo o rijo leito que, depois de 
muito suar, encontrei por fim nes-
ta hospitaleira cidade onde tenho 
observado que a decantadissima 
hosp telidade beirôa é uma coisa 
muito agradível, mas, sómente aos 
outros dispensada. 

Tenho p;go por bem preço 
tudo qusnto aqui tenho precisado, 
de modo que, já vou pondo cer-
ta duvida naquele velho renome 
em que euh'ora firmemente acre 
ditava. 

A velha linha bizarra de cer 
tss cisas do burgo, a curiosidade 
de algumas jinelas antigis e uma 
rua estreita tendo a espreguiçar-se 
a todo o comprimento uma grande 
bich? solitaria de pedras rectan-
gulares de granito, teem solicita 
do s minha atenção sempre curio-
sa de novidades interessantes. 

Interessante é também a mi 
nha ho^pjdeira. Tem um olho 
na test» como os velhos homens 
de mitologia, e os dentes, régio 
nalistas spiixonados, estão sem-
pre rusentes no Congresso quan 
do tis sorri. Esta manhã veie ela, 
mansamente, acordar me ao leito e 
dizer me a sua estranhess por ter 
deixado a porta aberts. Lá pare-
ceu á sua ingenuidade que a mi-
nhi riqueza não era acautelada... 

Quando cheguei de manhã ao 
Congresso, já a vasta e clsra sala 
do Grémio de Vizeu estava reple-
ta dc congressistas com os olhos 
papudos de sono e visíveis sinais 
de agitada noite. 

Iniciados os trabalhos é cha 
mado a presidir o sr. dr. Rocha 
Brito, ilustre professor da Facul 
dade de Medicina da nossa Uni-
versidade. 

A seu lado, constituindo a 
meza, estão o Rev.° Bispo de Vi-
zeu, o presidente do Senado Mu 
nicipal e outras pessoas de des-
tique. 

Antes de abrir a sessão o ilus-
tre professor fala saudando o Che-
fe do Estado que, diz, sendo bei-
rão, incarna como poucos a alma 
da ant;ga Beira. 

Saúda entusiasticamente a fi 
dalga cidade de Vizeu, e as Bei 
ras como ao forie coração de Por-
tugal. 

Aceitando a presidencia que é 
para si um pesado encargo, devol 
ve essagrande honra, toda inteira, á 
velha e gloriosa Universidade de 
Coimbra que, pode considerar-se 
hrje , quando Portugal tem três 
Universidades, como sendo de 
facto, incontestavelmente, a Uni-
versidade Beirôa. 

Muitos e entusiásticos aplau-
sos cobrem ss ultimas palavras do 
distintíssimo orador. 

Falam a seguir vários orado-
res, até que é concedida a palavra 
ao sr. dr. José Cardoso, ilustre 
Governador Civil do nosso dis 
tricto, que foi um dos mais acti-
vos e entusiásticos batalhadores a 
favor da realisação deste Con-
gresso. 

O orador tece eloquenfemen 
te rasgados elogios, vibrantes de 
entusiasmo, á admiravel iniciativa 
do congresso. Trata depois, lar 
gamente, e sempre com grande 
elevação, das suas vantagens pró-
ximas e futuras, 

Falando dos políticos diz com-
preender que eles se interessem 
por iniciativas de semelhante gran-
deza mas, diz também, recear bas 
tar.te que ámanhã seja levado pe-
'as Beiras ao parlamento, enco 
bestado por falsos princípios de 
postiço regionalismo, alguém que, 

não estando arredado dos parti-
dos políticos, aproveite este ense-
jo que o entusiasmo de todos 
proporciona, para fazer apenas va-
ler e vingar a sua parcialidade po-
litica cu, quantas vezes, os seus 
interesses pessoais. 

Defendendo esíes princípios 
de honestidade e firmeza de ca-
racter, o orador manda psra a 
mêsa uma moção que a assistên-
cia aplaude com entusiasmo. 

O sr, Fausto de Figueiredo, 
conhecido homem de negocies, 
que tsmbem veio, com numerosa 
companhia, a esta admiravel pa-
rada de forças desinteressadas 
e entusiasticís, defendeu a seguir, 
como poude e como soube o es-
pirito desta moção. 

Apresentam se depois meções, 
leem se telegramas, e entra se a 
seguir na ordem do dia. 

Começa falando o sr. enge-
nheiro Ernesto Navarro, antigo 
ministro, que facilmente e ccm 
brilho defende a sua tese sobre 
Via acelerada e via ordinarla nas 
Beiras. 

O sr. Dr. Costa Lcbo, ilustre 
professor da nossa Universidade, 
mostra a seguir a sua concordân-
cia com a tese exposta e, fala ain-
da largamente sobre as necessi-
dades de Coimbra a respeito de 
caminhos de ferro. 

Sobre esta tese falam ainda vá-
rios oradores, e, entre eles, o sr. 
dr. José Cardoso, que põe no-
vamente em relevo, e defende com 
entusiasmo, os justificados interes-
ses da cidade de Coimbra. 

Na continuação da sessão mui-
tos outros oradores falam ainda 
sobre caminhos de ferro e estra-
das, e, entre eles, o sr. dr. Pinto 
Loureiro, distinto advogado em 
Coimbra, que expõem rapidamen-
te razões de interesse para a dis-
cussão. 

A seguir o sr. Dr. Costa Lo-
bo apresenta a sua tese sobre 
Coimbra e Figueira — sua impor-
tancia no desenvolvimento e pro-
gresso das Beiras, na qual, por 
vezes, o conhecido homem de 
sciencia, faz verdadeiros hinos ds 
louvor á nossa querida cidade. 

Seguem se no uso da palavra 
vários oradores, entre os quais o 
sr. ministro da Marinha. Depcis, 
o sr. dr. Evaristo Geral, da Fi-
gueira da Foz, lê a sua tese na 
qual defende com muito brilho e 
calorosamente a linda praia nofsa 
visinha. Fala com muita seguran-
ça e acerto do seu desenvolvi-
mento economico, das suas ne-
cessidades, aspirações e ardente 
desejo de progresso. Dando o 
nosso esforço em favor das boas 
razões e necessidades apresenta-
das, nós^ os conimbricenses, cum-
primos um dever que muito nos 
deve preocupar porque nos hon-
ra e nos engrandece e ainda por-
que é a melhor prova de com-
preensão das nossas próprias ne-
cessidades para podermos franca-
mente progredir e decididamente 
afirmarmo-nos. 

(Continua) 
N. da R. — A falta de espaço 

impede nos absolutamente de dar 
publicidade, como era nosso maior 
desejo, á parte restante deste ar-
tigo, onde as teses de Coimbra 
são desenvolvidamente tratadas. 
Irá no preximo numero, a seguir 
publicaremos as criticas á Expo-
sição e varias notas e impressões. 

Começou ante ontem s ser fei-
ta a distribuição do anuario da 
Universidade do ano lectivo d* 
1919 1920, 
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Camões 
Em Coimbra, o aniversario da 

morte de Luis de Camões foi-nos 
recordado apertas pelo comentá-
rio breve duma parte da impren-
sa local e peia sessão solene levà 
da a efeito, como de costume na 
Escola Normal Primária. 

Como revelação, é muito ; co-
mo celebração, achamos, porém, 
pouquíssimo. 

Não diremos que envergonha, 
Não diremos que entristece. Di 
remos antes: ampia. Arrepia, de 
facto, vêr êste desprendimento, 
êste laconismo, êste chantismo 
mórbido com que uma cid«dc, 
que por tantos títulos muito de-
vera presar a memórís do Poeta, 
acolhe a psssagem do dia dez de 
Junho. O facto, porém, nlo sc 
restringe à cidade de Coimbra. 
Desce mais fundo, tem suas raízes 
no subsolo da conscêúda nâcio 
ua! e revestiu, poucc tesis ou me-
nos, de norte a sul, o mesmo todo 
apático que revestiu aqui. 

Ao indiferentismo duma cida 
de há que pôr antes o desamor 
duma nação. 

E' ainda a mocidade que, por 
vezes, procura sacudir de ^ôbre 
cs ombros a responsabilidade des-
tas e doutras afirmações de puro 
negativismo, colorindo com a tin-
ta garrida do seu entusiasmo e da 
sua confiança o horisonte defu-
mado dg nacionalidade. Sem aque-
la mocidade, ním um enrugar de 
superfície, nem um encrespar de 
onda notarumos hoje na calma-
ria podre em que p&rece ter ador-
mecido o espírito tradicional. 

Vindo á luz num momento de 
defectísmo patriótico, nesse ins-
tante de submersão moral e de 
decadência espiritual que assinala 
a segunda metade de XVI, o gé 
nio dc C»mõçs impõe se neste 
momento de rebdião e de nevro-
se como símbolo e expoente do 
génio nacional. 

Eu tenho ouvido chamar mui 
tas vezes aos «Lu&iadas» a <Bíblia 
Portuguesa>. O que eu não creio 
é que trêi por cento dos que, re 
petem, de ouvido, uma frase por 
assim dizer consagrada, tenham 
realmente procurado fazer dess;. 
inspiração bíblica um verdadeiro 
culto naciond. 

Os «Lusíadas» que deveriam 
ser de todos os portugueses e 
para todos os portugueses não 
passam, «final, dum livro de es-
cola, dum livro de programa, cer-
rado entre a numerosa obra de 

.interpretação e crítica que sôbre 
ele se tem feito, porventura até 
demasiadas e o vago interesse du 
ma população escolar que pouco 
mais terá aprendido dele que o 
numero de cantos de que sc 
compõe. 

Não lográmos perceber ainda 
que há ali uma Voz que exalta, 
uma Voz que censura e a mestm 
Voz que incita. 

Não conseguimos notar ainda, 
tal í frivolidade do nosso c-pí 
rito, que a Epopéa Portuguesa 
bòbre ser a resultante final daque-
li admirável potência criadou é 
também a elaboração and^itm 
dum povo, formidável de Ht Teís-
mo e de Fé e a última condensa-
ção dêísss mil prdaços de lenda, 
de tradição e de história que for 
maram o amplo sôbrecéu do edi-
fício nacional. 

Ler, facilitar a leitura dos «Lu 
siad&s», fazer conhecer, tanto 
quanto é possível fazê Io, de cer 
teza, a figura primordial da nossa 
história literária que foi, ao mes 
mo tempo, um dos grandes gé 
nios criadores do espírito moder 
no, é um dever de consciência 
nacional. 

A Bíblia fala de uma religião 
e a religião inclui um sacerdócio. 

Pois façsmos da propagand 
da nossa Epopéa um verdadeiro 
sacerdócio. Vamos dá ia ao po 
vo, a êsse povo que a não conhe 
ce e que foi, sem o saber, o fer 
mento oculto da sus elaboração. 
Vamos tornar o livro de Camões 
num Breviário singelo, de poucas 
páginas, sim, mas de fundo ensi 
namento, para que cada um da 
queles que nem suspeita o lugar 
que teve na Civilização da hurna 
nidade possa dizer no final de ca 
da estância: «E houve assim umts 
Pátr ia! . . .» . 

Pois houve. E é para que 
não nos possam culpar de indi 
gnos descendentes dêsses que tor 
naram tam grande e tam excelen-
te que nós ou amos acusar bem 
alto o Portugal de hoj; que as 
sim, tam desprendidstnente, íamos 
dizer tam inconscientemente, dei 
xa passar um ano a mais sôbre a 
morte do nosso Épico. 

C Q S T A P J M P A Q , 

A sua abertura no dia 
de S. João 

E' na prexima sexts-feira, dia 
de S. JoPo, que se reaHsará a aber-
tura do Café A Brazilsira, luxuoso 
e confortável estabelecimento de 
recrsio e de expansão, sito na rua 
Ferreira Borges, cuja falta tão no 
toriamente se fszia sentir em Coim-
bra, cidade moderna, e centro de 
excursões e de turismo cada vez 
mais procurado por nacionais e 
estrangeiros. 

No proximo numero, referir-
nos-hemos largamente á impor 
tancia e alcance que esse elegante 
estabelecimento está destinado a 
ter na vida local, no seu progres 
so e desenvolvimento. Não o fa 
zetnos hoje por absoluta falta át 
espaço. 

PRg"SRESSÔS"DÈCOIMBRA •iittonaiaa tmmn 

Giandg Hotel cie Turismo 
Sabemos que a Sociedade dos 

Grandes Hotéis de Portugal aca 
ba de comunicar á Camara que, 
dentro de breves dias, será sub 
metido á sua aprovação o proje 
cto do grande Hotel de Turismo 
que vai ser construído na Insua 
das Bentos, onde com esse fim, 
em 10 de Março, lhe forsm adju 
dLados 3:500 metros quadrados 
de terreno, por cêrca de 88:000$ 
escudos. 

A Emprsza, na referida comu-
nicação, esclsríce os motivos ds 
demora da apresentação do pro 
jecto. Umas impsrtantes modi 
ficações que foi preciso introdu 
zir-lhe, e s. necessidade que te-
ve o arquíteío sr. Ferrer Puig de 
ir s Espanha, foram os únicos 
motivos da demora, que, afirma 
a Empreza, será compensada pela 
RAPIDEZ com que será feita 3 SUE 
construção. 

Sabemos que & Etnpreza tem 
absolutamente assegurados os ca-
pitais necessários para a constru 
çío do grandioso edifício e par» 
a luxuosa instalação do Hotel. 

A Sociedade de Dífess e Pro-
paganda de Coimbra, a cujos te-
nazes esforços e grande dedica 
ção a cidade ficai á devendo esse 
importantíssimo melhoramento, re 
ceb .u igual comunicçáo da Em 
preza. 

L^go que chígue o projecto, 
será cor.vocads a comissão que 
foi nomeada peia Camara para 
dar o s?u parecer sobre os me 
lhoramentos a introduzir no Cem 
po dos Bentos, qu?, como se s--
be, é constituída ptlos srs. enge 
nheiros dr. Abel Urbano, Jorge 
Lucena e dr. Luiz Carrisso, que 
da melhor vontade anuíram ao 
convite da Camera. 

Festas da Rainha (Santa, em 
Sanfa Clara 

E' no dia 10 do proximo mez 
de |ulho, como temos noticiado, 
que na Igreja de Santa Clara se 
realiza a festa solene em honra dg 
podroeira de Coimbra, festa re 
1 ígiosa que a respectiva mesa de-
liberou dar o máximo brilhantis-
mo e que certamente será revesti-
la da pompa e luzimento que são 
devidos á excelsa esposa de D. 
Diniz. 

A procissão, que estava resol 
vido viesse apenas até ao monte 
da Senhora da Esperança, descerá 
também ao bairro baixo de Santa 
Clara para satisfazer os desejos 
da sua pepulação, havendo já co 
missões constituídas para realçar 
aquelas festas com ornamentações 
de ruas, distribuição de bodo aos 
pobres, pavilhões para danças po 
pulares, fogo solto, e outras di 
versões. 

Na festa da tarde pregará o 
iiustre orador sagrado sr. dr. San 
tos Farinha, de Lisboa, 

Coleções Conde de Ameal 
De 20 do corrente mez em 

diante enccntrar-se hão expostas 
as salas deste Palacio, onde pode 
rão ser examinadas, todas as pre 
ciosidades artísticas que encerram 
as coleções do falecido Conde do 
Ameal. 

A exposição está aberta das 
14 ás 17 horos e a entrada é feita 
por bilhetes de convite. 

Também no referido edifício 
se encontra á venda o Catalogo 
Ilustrado sendo o sou custo dez 
escudos. 

Dum caridoso anónimo rece-
bemos a quantia de 10$00, para 
distribuir por os pobres necessi 
tidos. 

Agradecemos ao generoso bei 
feitor a sua esmola, e vamos fazer 
a jya distribuição, 

Promovida pela guarnição Mi-
litar de Coimbra realisa se no 
proximo domingo, 19 do corren-
te ns Insua dos Bentos, pelas 16 
horas este grande certamen de jo-
gos Físicos. 

Comparecem a ele as autori 
dsdes militares e civis, e estamos 
certos também de que toda a 
Coimbra em peso. Assita, é nos 
licito assegurar que a simpxtica 
festa revestirá um desusado bri-
lhantismo. 

Coimbra é uma cidade de no-
bres, honradas e cultas tradições 

saberá portanto compreender 
a alta finalidade que com esta fes 
ta os nossos soldados pretendem 
atingir e os esforços gigantescos 
que foram precisos para a levar a 
cabo. 

Destina se a verba obtida a 
aumentar o fundo para a compra 
de um lampadario para o mostei 
ro da Batalha, como homenagem 
aos soldados mortos na grande 
guerra; nestas condições, Portu 
gsd que tem sabido, ligar cada ge-
ração ás anteriores peio culto da 
tradição e pela compreensão da 
sciencia dos seus maiores, provará 
msis uma VÍZ agora, pelos esfor 
ços destes moços que nós vamos 
admirar , que ainda é possível res 
sucitar o veiho Portugal fazendo 
um Portugal novo, tomando no-
vamente um sentido historico e 
honrando-o pelos seus filhos. 

E' no culto do caracter e ns 
educação física que nós temos que 
buscar os remédios para o nosso 
amolecimento secular. 

Honra por isso a gente môçf 
que no domingo teremos o pra 
zer de admirar. Iremos ver a 
dextresa dos antigos torneios, a 
galhardia, o esplendor de um?, ju 
ventude que é forte e nos ha d 
fszer fortes também. 

Os bilhetes cuja procura tem 
sido enorme encontram se á ven-
da nos seguintes estabelecimentos. 

Pastelarias Central e Conim 
bricense Tabacarias Crespo e Trin 
iâcie. 

E' o seguinte o programa ds 
Festa: 

1.° —Saltos em comprimento 
sem corrida. 

2.° — Lançamento de pêso. 
3.» — Corrida de vdoctdsdf 

psra (100 metros). 
4.° — Ginastica sueca (uma li-

ção). 
5.° — Saltos em altura sem 

corrida. 
6.° — Volteio. 
7.° — Saltos em comprimento 

com corrida. 
8.° — Lutí de tracção .(meias 

finais). 
9.° — Saltos á vara. 

10.° —Certamen de manobras 
de metralhadoras pesadas. 

11.° —Corrida de velocidade 
prolongada (400 metros). 

12.° — Esgrima de baionetas. 
13.° — Saltos em altura com 

corrida. 
14.° —Corrida de obstáculos 

(110 metros barreiras). 
15.° — Luta de tracção (finai). 
16.° — Corrida de meio fundo 

(1500 metros). 
17.° — Lançamento do disco. 
18.° — Corrida de estafetas (300 

metros). 
Durante os exercícios despor 

tivos tocam as bandas do regimen 
to de infantaria, 23 e do batalhão 
n.° 5 da G. N. R. 

O material desportivo é gen 
tiimente cedido pelo Triangulo 
Vermelho Português. 

JjBiwwrio» 
Fazem anos, hoje: 
D. Marta Antónia Pires Machado 
A'manhã: 
D. Carmelina Augusta Dias. 

Greve académica 
Os estudantes da Universidade, 

em numero de 300, reunidos an-
te-ontem na Associação Academi 
ca, resolveram não se matriculai 
na Universidade de Coimbra no 
proximo ano lectivo, se a grévc 
não estiver solucionada até Se-
tembro. 

Foco insalubre 
Na rua das Esteirinhas existe 

um boeiro que exala um cheiro 
repugnante e encomodo para os 
moradores daquele sitio e para 
todas as pessoas que por ali pas 
sam. 

Teem-se dado casos de doen-
ça em creanças da visinhança as 
quais, pelo seu caracter, bem po 
dem fer a sua origem naquele fo 
co pestilente. 

Chamamos para este facto a 
atenção das pessoas competentes 

Ceriais e legumes 
Compra e vende peles melhores preços a 

Fornecedora Comercial, Limitada 
lr«iwni as Ariafla—C0fM8p,A—TBififaftS jjl| 

Instituto ile Medicina Legal 
Servida da Clinica MetJici-legal 

Realisarsm se os exames de 
corpo delicto directo de Joaquim 
da Silva Felício; e de sanidade de 
Maria de Jesus c de Manuel Va 
rela, sendo peritos os drs. Mário 
Ribeiro, chefe de serviço e Cus-
todio Henriques assistente. 

Serviço de Tmtelegii 
Dau entrada no necroterio um 

Ho de sexo ieminino, filho de 
Maria do Nascimento, residente 
nos Moraes, freguezia de Taveiro, 
deste concelho. 
Serviço de Autrspolcgia Criminal Feminina e 

Fotograyia e lesenbe 
Foi identificado o carteirista» 

Pedro Sanches e Sanches, (O Me 
xicano) residente no Porto. 

Seeretarii 
Foram enviados á Inspecção 

d$ Policia de Investigação Crirai 
naí, os relatorios dos exames de 
Joaquim da Siiv* Felicio, Maria 
de Jesus e de Manuel Varela. 

: ^ R I A ? ¥ 6 T i e i A S : 
Por ordem da Secretaria da 

Guerra, é ieito convite aos 1." 
t.bos e soldados, licenciados ou 
de licença registada por períodos 
prorogaveis de 30 dias, dos Re 
giraentos de Infantaria n.° 23, Ca 
valaria n.° 8 e Artilharia n.° 2, l.° 
grupo, domiciliados na area des 
te concelho, para servirem no Ul-
r snw, Província de Angola, nos 

termos do Decreto de 14 de No 
vembro de 1905, devendo as res-
petivas dedsrsçõe», de aceitarem 
JU não, serem apresentadas ns> 
Administração deste Concelho, 
com a maior urgência possível, 
sidieando o respetivo nome, filial 

ção, numero de companhia ou 
bateria. 

Em Figueiró dos Vinhos, 
onde era conservador do registo 
predial, suicidou-se com dois ti 
ros d^ pistola, o sr. dr. Adalberto 
Soares t;o Amsral Pereira, muito 
estimado naquela localidade e 
•ta Coimbra, onde vinha muitas 
vezes, pois contava aqui inúmeros 
amigos. 

Na sua ultima sessão re-
solveu: conferir vários subsídios 
mensais; aprovou as contas da 
comissão de assistência de Oli-
veira do Hospital; concedeu um 
subâiuio de 500$00 á Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra para 
denuar a sua situação financeira, 
e autorisou o secretario da comis-
são a organisar os orçamentos 
suplementar deste ano e o ordiná-
rio pira 1921 1922. 

No Instituto de Medicina 
Legal estão se procedendo a tra-
balhos scientifkos para a desço 
berta do auctor ou auctores do 
assalto á Faculdade de Letras. 
' Está em Coimbra um 
operador cinematográfico, que na 
próxima segunda feira filmará va 
rios aspectos desta cidade, a Uni-
versidade, rua de Sub Ripas, etc 

A comissão executiva da 
Camara resolveu, e mnito acerta 
damente, dar de arrematação o 
fornecimento das carnes verdes 
de vitela c vaca para o abasteci 
mento do concelho. 

O sr. Dr. F*usto Lopo 
Patrício de Carvalho, professor 
da Faculdade de Medicina foi en 
carregado, pela Direcção Gerai 
ao Ministério da Instrução, de 
proceder ao estudo em Portugal 
e no estrangeiro, das instituições 
sanitatias e métodos terapêuticos 
contra a tuberculose. 

Em virtude duma avaria 
numa das maquinas da Cumeada, 
a «gua será distribuida aos domi 
cílios naquela area e em Santo 
Antonio dos Ohvais em carros 
tanques. 

Foi dada de arrematação 
por 3 086$00, ao sr. José Maria 
Simões, a reparação do pavimen 
to da antiga estrada nacional n. 
10, compreendida entre o alto da 
estação velha e o passo nivel do 
Loreto. 

Foi nomeado administra 
dor do concelho de Soure, o sr. 
Joaquim Curado 

Obituário 
Faleceu a sr." D. Maria Pia d* 

Cunha Pignateli, estremose espo 
sa do sr. José Augusto Tavares 
Ferreira. 

Ai nossas condojene ias. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeção Gepal dos 5 ® P O Í Ç Ò S 

florestais e flqúieolas 
2." Circunscrição 

floooeio 
Faz-se publico que até ás 17 horas do dia 30 do cor-

rente mês, na Secretaria da-2.a Circunscrição Florestal, se re-
ceberão propostas em carta fechada para o fornecimento de 
1.200 quilogramas de sementede gieste e 1.200 quilogramas 
de semente de tojo destinadas ás sementeiras do futuro ano 
economico de 1921-1922. 

As condições para estes fornecimentos acham-se paten-
tes na Secretaria da referida Circunscrição em Coimbra, na 
Rua 12 de Outubro n.8 6 e na séde da 5.a Regencia Florestal 
na Figueira da Foz, todos os dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
4 de Junho de 1921. 

Pelo Director Geral 
Julio Mário Vianna. 

| Perfumaria de luxo 5 
| 1RTS Jf 
m A' venda na Casa HAVANEZA i 

Bisarro £r Casimiro 
ffntiga casa Gaito & Canas 

1, Rua d o C e g o , 7, - C O I i * l B I < 1 
- A / W 

S o s srs. construtores 
Previnem os srs. construtores de que teem á venda: 

telha — tipo marselha e lusango— tubos de grés e seus aces-
sorios, tejolòs, ladrilhos mosaicos — imitação corticite — etc., 
etc., por preços que, nem a concorrência dos srs. fabricantes,' 
receiam, mercê das suas condições de compra. 

Ros srs. consumidores 
Sem "espalhafatosos reclames, só rogam aos srs. con-

sumidores, uma visita ao seu estabelecimento, aonde, não só 
encontram os melhores géneros de mercearia, como ainda se 
certificam da sua modicidade em preços. 

Gpegopio da Siloa Peixoto 
94-Praça do Comercio-96 

C O I M B R A 

M E R C E A R I A 
A preços sem competencia em todos os o r t l i o s 

VENDAS A RETALHO 
k Arroz Setúbal, 1.' fino, kilo $90 

Arroz Setúbal, 2.8 muito bom, kilo $76 
Arroz Inglês, fino, kilo $80 

Assucar branco refinado, kilo 1$60 
Grande sortido de massas as* 

sucar, sabão, bacalhau, petroleo, 
chá, café e todos os artigos de mer-
cearia a preços sem competencia* 
Apesar de ser o que mais barato 
vende a retalho, ainda faz grandes 

descontos aos revendedores 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' venda nas principais formadas e drogarias e ni 

D E P O S I T O : 

A Central de Prodnctos Químicos, l . u 
P r a ç a 8 d e Maio , 4 5 - COIMBRA 

A l v i ç a r a s f0° f i s
n â $ d ! 

quem entregar um leque que se 
perdeu na Baixa na tarde di ter» 
ça feira 14, 

A u t o m o v e l 
vende se 

um marca 
Brazier 15 x 20 H. P. modelo 
1913 —Para informações na rui 

ferreira Borges, 148, Çojmbr». 
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